
HYP HYS 689 
U de Dezembro de 1768 „ algum ejpiríto defiorA HYPOTTPOSIS , £ £ Rhetor. defcripcso 

Ortogr. hyphen 
àenado, hypocrita , e fanático. 

HYPOD1ASTÓLE , £ m 
as aveffas , antyphen. Barreto. 

HYPODORIO , adj. modo-—, modo de.con-
tar mais- baixo, e grave que o Dorio. 

HYPOGASTRICO , adj.v do hypogaftrio. 
HYPOGASTRIO ,* £ . m. Med. a parte infe­

rior do ventre baixo. 
HYPOLYDIO , adj. Muf. modo i. e. mais 

baixo , ê grave , que o lydio. Fernandes. 
HYPOPHRYGIO , adj. Muf. modo - , . a 

que hoje chamão quarto. Fernandes Arte da Muf. 
f. n\ v. 

HYPOMIXOLIDIO , adj. Muf. modo ; 
he o oitavo dos modos da Mufica , que com fua 
meilodia ailegra. Fernandes Arte f 112,. 

HYPOQU1STIDOS . fi m. .Farmac. fumo de 
herva Putegas , efpeffaao. , 

HYPOSTASIS , fi £ fuppofto, ou peffoa; 
t. Metaphys. . . 
:, HYPOSTATICAMENTE , adv.-de modo hy-
poftatico. , 

HYPOSTÁTICO , adj. união , i. e. de 
duas naturezas em hum fugeito , v, g. 3a huma­
nidade , e divindade em Chrifto , fazendo * ou 
ficando huma fó peffoa. 

HYPOTHECA , f. fi obrigação dos bens de 
raiz a ál0uma divida ; a qual he confienfiual, fei­
ta por convensáo dos contrastantes ; judicial, fe 
for feita á ordern do ]uiz; e legal, fe fe fizer 
quando alei manda, v. g. a que o pupillo em 
yirtude da lei tem nos bens do leu tutor. 

, HYPOTHECADO , part. paff. de hypothecar. 
HYPOTHECAR, v. at. obrigar bens de raiz 

ao pagamento , ou livramento de alguma divi­
da , ou obrigação , e fegurança do credor. 

HYPOTHECARIO ; adj. concernente a hy-
potheça , v. g. acçáo-—§ credor—, a quem 
hypothecáráo bens. ~ 

HYPOTHENÜSA , fi £ Geom. o lado do 
triângulo rectangulo, que fica oppofto ao, angu­
lo recito. 

HYPQ.THESE, ou 
.HYPOTHESIS , £ £ fuppofiçáo , que fe faz 

de que he verdadeiro , ou certo algum faéto 
ou principio, v. g. de que a terra fe move em 
redor do Sol ; para delle , e por elle dar razáo, 
e explicar vários effeitos , e fenômenos , ou fe 
verificar alguma coifa como confequente dahy-
pothefe também, verificada. 

HYPQTHETICAMENTE , adv. por hypo-
thefe, fuppondo , mas náo dando por certo. 

Ü Y 5 0 T H E T I C O , adj. fundado emhypothefe. 

animada , pintura viva, que faz grande impref­
sáo. 

HYSOPE , £ m. haftezinha com cabello* n* 
ponta , ou bola furada , com que fe borrifa com 
aguabenta o povo nas Igrejas. 

HYSOPO, fi m. herva de bom cheiro, (hyfi-
fiapum i.) 

. HYSTERICO , adj. que refpeita aohyfterif-
mo procedido delle v.g. „ accidentes— , acha* 
quês—— doenças 

HYSTERISMO , fi va. doença das mulheres, 
que procede do utero , ou madre mal difpofta t 

oü atacada, por humores acres , &c. t. Med. 

í 
, 1. m. 
tuguez 

letra vogaL, a nona do Alfabeto Por-
feparei aqui as palavras que come-', 

çãp por i , das que comcçáo. por j , por ferem 
ferras tão diverfas, que huma he vogai, e ou­
tra confoante, 

-IBE , fi fi Maufinbo fi. 122 v. „ huma torpe 
Ibe deu: v. íbis. % 

"IBIRAPTTANGA v. páo Brafil, ou Brafil. 
ÍBIS , fi £ Ave do Egypto ; efpecie de ce­

gonha , que fe nutre de ferpente? , e faz nellas 
grande deftruição , era venerada dos^ antigos 
Egypcios. (íbis.) 

I C A . 

IÇA , £ £ antiq. chulo ; moça do trato , con-
cubina. Ulifipo ccmed. fi. 4 „ ejle men amigo ti­
nha huma iça , e huma das noites 'páffadas ejtan-
do elle em cafia da amiga v. fi. 215 , e 155. v. 
' IÇAR , v. ar. levantar as vergas , e as velas 

para navegar. Freire. 
ICHACORVO v. ecbacorvos. 
ICHÂO ,* £ m. medida itinerária , que he 

igual a 6j léguas Portuguezas. Lucena. 
ICHNEUMON , f. m. v. rato da índia. Bar­

reto (Ichneumon) 
ICHNOGRAPHIA , fi £ delineaçáo , ou plan­

ta em ângulos ? e linhas, de alguma Praça , For­
taleza , ou edificio. Y" . 

ICHNQGRAPHICO , adj. concernente á 
Ichrographia. 

ICHO' , £ £ armadilha de caçar coelhos , e 
perdizes da feição d^lçapáo. Arte da caça fi. 
97. Refende Cron. ,7- 2. c. 128: q faz mafcül. 
§ Ourros dizem ichoz nofitig. pi. ichozes. 

ICHOR , f. m. matéria podre , tênue , e fo­
til que deita» de fi as chagas , e apoftemas , 

Ssss dif- _ 
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diftinta do pus , ou matéria craffa ; efpecie de gem, exemplar, molde , modelo. § Defenho , 

traça. § a Suprema ulea, por Deus. M. Conq; 
2. 87. § Formar; ter; dar ide a de alguma pef­
foa , ou coifia ; idea clara , obfcurã ; dijlinàa-i 
confufa ; adequada , eu inadequada ; completa, 
incompleta ; são os drverfos gráos de perfeição', 
ou imperfeição , com que a alma percebe, ou 
conhece as coifas. 

I D E A R , v. at. traçar, defenhar alguma ohra 
na mente. Vieira „ o livro , que tenh^: ideado. 
Varella,,-o que os Políticos idearão. < — •* -

I D Ê N T I C O , adj. Lógico v. g. „ propofiçáo 
idêntica , i. e. que he- a -mefma, e náo' díverf* 
de outra , ejcrever livros idênticos, i. e. 'què*»dfc\ 
zem o mefmo que outro , fera novidade , nem 
variedade. Prov. da Ded. Cron. foi. 297. crdeni 
idênticas' ás que ficão. referidas, i. e. conformes 
em tudo ás mefrryi&v 

IDENTIDADE , fi £ Lógico ; qualidade de 
fer a mefma coifa , e náo diverfa : rejeitar-Te 
os embargos pela identidade-da matéria, ou por 
náo conterem matería nova , mas o mefmo <}ue 
já fe expôs: nas 2. peffoas Divinas ha identida­
de de natureza. 

I D E N T I F I C A D O , parf. paff. de identificar. 
Vieira 4. w. 12. 

IDENTIFICAR , v. at , fazer de duas > ou 
mais coifas , huma "fó , e a mefma. Barreto 
Prat. ,, fendo o amor hum jer lho identifica j . 
14, Vieira „ as peffoas Divinas fie unem toàas^ 
(não falfo bem) fe idemificão todas epi huma fó 
effencia ,, t. 9. fi. 100. 

IDILIO , fi m. poema campeftre Paftóril\ 
em alguns fe tem introduzido pefcadores, cha­
mados por diftincçáo idilios maritinaósi Severim. 

. IDIOMA , fi m. linguagem , lingua. 
IDiOPATHICO , adj. Med. doença—, 

que oftende hum membro , fem dependência, 
ou communicaçáo domai com outro membro, 
v. g. a cataradta no olho. 

I D I O T A , adj. invariável no gênero.; mulher, 
ou homem idiota , ignorante, fem eftudos, le­
tras nem infirucçáo ainda leve , e ordinária. Fios 
Sant. p. 15^. v. •'• 

I D I O T I S M O , £ m, a ignorância do idiota, 
ou- das coifas , e noticias vulgairiffimas. Dêduce* 
Cron. joi. 25, § Modo de fallar, fraze, conf­
trucçáo contraria às regras da Grammatica Filo­
fofica Univerfal , mas própria de algum idiom» 
em particular ; ou contraria ás regras de hum* 
lingua , mas própria de alguma província , e nel­
la ufada universalmente y. g, „ eu parece mt, 
por , a mini parece-me:, ou parece-me. • - • 

I D O L A , fem. de idolo. Eujr. fieeq. „ a mi-
nha 

forofidade ; termo Citurg 
ICHYOPHAGO , adj. que fe fuftenta , e ali­

menta de peixe. 
ICONICO , adj. de Pint. e Efoult. ; feito ao 

vivo , ao natural v.g. ,5 retrato^— ; eftátua 
Nunes Arte de Pint. j . 40 „ era coflume aos que 
vencião nos jogos Olympicos 2, vezes , fazerem-lhe 
os retratas do tamanho do jeu corpo , e muito- ao 
natural , a ejias chamão iconicas: para jazer o 
retrato bem ao vivo, e iconico. idemf. 11.0. ult. 
ediç. 

ICONOCLASTA , ou ICONOCLASTE , fi 
c. deftrnidor de-Imagens , nome que fe deu aos 
hereges , que negaváo de ver-fo culto a nenhu­
ma Imagem. 

ICONOLOGIA, fi fi de Pint. e Archir. re-
prefentaçáo das virtudes , e vicios moraes, e de 
qualquer qualidade d'aíma reprefentáda por meio 
de alguma figura com apparencia de peffoa viva: 
v. g. os Anjos reprefentados como moços , o 
Eterno Padre como ancião , &c. a Fortuna como 
huma mulher vendada ; a Prudência com efpe­
lho , e ferpente , enrofcada nelle , Scc. 

IÒTERICIA , fi fi vulgarmente fei derrama­
do , que foz ficar o corpo extraordinariamente 
amarello ; he doença , e o termo Medico : a 
que traz anyirellidfo fe diz ictericia branca ; 
entra .efpecie delia chamada negra , que tem 
diverfa caufa : tiriciá. 

I C T E R I C O , adj. -doente de ictericia. 

I D A . 

I D A , fi fi; o af io, on acçáo de ir. 
IDADE , fi fi o tempo , que alguém tem 

vivido ,. ou viveu ., defde o feu nacimento v. 
g. „ tenho trinta antros de idade, § Hanva par­
te dos annos que alguém- vive , dentro dós quaes 
Te diz fer menino, joven , homem ; 8cc. y. g. „ 
idade pueril , fitvenil, e varonil. § Era , ou fe-
culo v. g. „ idade de oiro „ Sá Mir. § Épo­
ca na Cronologia , a primeira idade defde a cria­
ção de Adão até o. Dilúvio , &c. mas he arbi­
trário fazer as idades , ovs épocas. §. Idade da 
Lua, o tempo que paffou , defde que ella foi 
nova. § Idade \ m> computo das gerações illuf-
tres , he o efpaço de 24 annos. Severim N. f. 
U. 

IDEA , £ £ a. imagem do objeíto que fe 
aprefenta a alma , ou a percepção, e conheci 
mento d'effa imagem. Luf. 10. 7, , , altos Ba­
rões , . . cujas claras ide as vio Protheo , i. e. ima­
gens de homens que havia» 49 exiftir. § Iraa-
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f. t. tnifi.fi. 165. v. 
• IDODATRA , adj. peffoa que adora os ído­
los. § £ O que ama muito , e com affecto de-
íòrHenado. § Próprio de idolatra y. g. „ idola­
tra cegueira „ Viriato 10. 2.5. 
• IDOLATRAR , v. at. adorar idoíos. § f. 
Arflar muito ,.adorar o objecto amado, 

IDOLATRIA , fi fi culto Religiofo dado aos 
idolos. % Amor exceffivo, adoração. do objeétp 
amado. > 
7 Í Í D O L O , £ m» imagem de falfa divindade , 
a que os Idolatras, e o Gentilifmo dáo culto. 
% Qbjecio mui. amado , adorado.. 

ÍDOLO , fi m. idéia , ou imagem do obje­
cto, que fe aprèfeuta ao entendimento. Arraes 
í .f , imagem fantaftada. Arraes 8. 22, „ fior-
marei bum idolo, e idea de Deus* 
- IDONEAMENTE , adv. com aptidão, pro-
porcionadamente. 

IDONEIDADE , f. £ aptidão, proporção, 
capacidade de hurha coifa, em ordem a outra , 
ou a algum fim. 
•t IDÔNEO-, adj. apto , próprio , capaz , per­
tencente , fuíRciente. Arraes 1. 17. v7'g. „ os 
mnijtros. Idôneos da fiua Igreja. Vieira ,, idôneo 
...~...j.. „„ . . .w.v-j- u » jnw J ^ I I J I » . r n í / n , , m u n i u ~YX>*\/ J * V v' r u l _ * u u l v - ' 

para tão. árdua empreza; peffoa idônea para tãó j?o , e ignóbil do Areebifipado. 

I 
nfiaidola, l e. a amante aquém adoro. J.i.f IGNÀVIA , £ fi priguiça , inércia , delei* 

frouxidáo , negligencia, falta de induftria.-xo , 
Cofta. 

IGNAVO , adj. priguiçofõ, não induftriofo, 
inacTivo , Inerte, indíligehte, de-leixado. § En­
torpecido v. g. „ a morte ignava, e fria „ Enei­
da 11. 203. § Fraco, covarde. Guerra do Alem* 
Tejo. 

IGNEO , adj. de fogo, que tem a fua natu­
reza. § Còr de fogo, ardente: „ em letras—' 
entalhado .hum avifo „ Uliff. 4. 34. . 
' IGNIFERO , ad). poet. que traz fogoy. g. ,M 

ignijeros pellouros ; o ígnifero apofento , i.' e. on­
de ha fogo, o Inferno. Uliffea 4. 17. 
_ IGNIPOTENTE , adj. poer. (epitheto , que 
fe dá a Vulcano^f fenhor cio fogo , qüe tem o 
fogo en» feu poder. Eneida 12. 173. 

IGNITO , adj. feito em brafa v. g. ,,fier* 

IGNIVOMO , adj. poet. que vomita fogo v, 
g. Í, o Etna—— 

IGNIZAR-SE v. refl. accendet-fe-em fogOi 
Nova ^Summa Theol. 

IGNÓBIL , adj. baixo , v i l , humilde v, g. „ 
nafcimento náo nobre. Macedo : Leão Deferi* 
pção f. 91. v. por_Tua ofeuridade, lugar eficu-

grande negocio „ M. Luf. tempo idôneo para re 
eeber purgãs. • -Y ' • ) 1 
aTDOS , fi m. pi. os idos dos tnezès entre ôs 
Romanos ícahiáo no --dia 15 de cada mez ; ex-
ceptos os de maio , julho , março , e outubro , 

3ue.eráo,aos 15:. M. Lufi. a foa conta começa 
efde os 8 dias antecedentes , i. e. -defde o 

fiai das Nonas. > . > . ' • 
IDOSO',, adj. homem , de annos , velho. 
IDUS v. idos: idus he mais conforme á ety-

mologia. Cofta. 
I F A . 

IFANTE 
fonte. 

, ou IFFANTE , 

I G A . 

antiq^ por In-

'TGACABA, fi £ t. Brafilico , talha grande. 
Vaficoncellos Notic. • -

IGÀR, v. at. igualar , emparelhar. Barros 2. 
1. 67 „ Nuno Vas quando fie igou com os Ru­
mes ,vi. e. chegou a diftancia de pelejar : v. 

1 iguar. • 
IGARVANA t. do Maranhão , homem nave­

gador. Vidra. 
' IGNARQi, per ignorante. Camões Outavas 2. 
eEneida 10; 222. <•-•-' 

IGNOBIL1DADE , fi £ falta de nobreza, 
humildade , baixeza v. g.—— ,, do nafcimento, 

IGNOMÍNIA , £ £ affronta, deshonra, in­
fâmia. 

IGNOMINIOSAMENTE , adv. com ignomí­
nia deshonra v. g. „ morreu 

IGNOMINIOSO , -adj. que deshonra , def-
luftra , defdoura o nome ; affrorvtof©, infame , 
vergonhofo. 

IGNORÂNCIA , fi fi falta de nóçóes , no­
ticia , conhecimento , impericia. § Ignorância 
vencivel r a de que alguém íe pôde tirar com di­
ligencia que náo excede as fuás faculdades. § 
——jnvencivel, pelo contrario, a de que fo náo 
pôde fair ^ fom meios extraordinários. 

I G N O R A N T E , adj. que eftá no eftado de 
ignorância. § Imperiro. § Não fabedor. 

IGNORANTEMENTE , adv. fem faber; 
imperitamente. Fies Sant. pag. CXI. „ peáára 

{ignorantemente „ 
| IGNORAR , v. at. não faber,. v. g. igno-
j ra as leis , e a doutrina* § Não conhecer. Nau­
fr. de Sep. f. 60. ; . 

IGNOTO , adj, defconhecido v. g. „ terras 
ignotas „ Eneida 7. 28 ,, a ignota Ffpanha „ 
Luf. 8. 45. % Mulher ignota, de obfcura co-n-

,díçáo, que ninguém conhece.- Leitão Mifcell'.-§• 
1 Ssss i i Pa-
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Palavras ignotas, cujo fentido fe ignora. Leão'ma arte , fer igual y. g. „ igualou na pintura 
Orig. f. 147 ,, palavras já ignotas aos d'aqueW aos maiores mefitres da arte. § Ser igual fiíica-
le tempo. § Ilha ignota , muito mais ignota em mente. Elegiada fi.- 142 , vem-fie yalles •do tem-
nome. ^Coutinho fi. 2.. 

1GRANAMIXAMA , fi £ fruto Brafil. como 
cereja ,, tem embaixo huma coroazinha de folha 
verde. Vafconc. Not. lá chamão-lhe vulgarmente 
gmmixama. 

IGREJA , fi £ a congregação dos Fieis de 
baixo de feus legitimos Paftores. § a Igreja 
XJniverfal , todos os fieis unidos em huma fo 
crença, e Baptifmo , que reconhecem por feu 
Paítor univerfal ao legitimo fuçceffor de S. Pe­
dro. § O templo , ou cafa de oração. § £ os 
Ecclefiafticos. 

IGREJINHA , £ £ pequena igreja , dim. de 
igreja. § Defmarichar a igrejinba, fr. üim. , i. 
e, o projeclo , defenho , obra. 

IGUAL , adj. que tem a mefma grandeza 
continua , ou numérica, que outro. § Da mefma 
natureza , e qualidade , ou foite fifica , ou mo­
ral y. g. „ os efpiritos iguaes ao rtaficimento. § 
Conforme v. g. „ as obras iguaes ás pMavras. 
§_ Serrj exceffo , ou diminuição y. g. ,, repar­
tição § em que fe guarda a igualdade , ou 
equidade. Ferreira Carta 1. L. 1. ,, pòr leis 

»» 
po igualmente' ferras. § Eneida 8. 86 neutr, 
e iguala o Deus em efla gentileza : frauta ne­
nhuma ha que a tua iguale „ i. e. feja igual í 
tua. Ferreira egl. $. theatro , que igualava cgn 
as varandas do Paço. Port. Reft. t. 1. fi if*. 
foi. § Aplanar v. g. „ igualar o caminho que 
tem altibaixos. § Arrafar v. g.—-„ os montes 
com a planície. § Igualar, entulhando arcava ,> 
valia. Freire. § Arrazarv a medica. § Affentar 
por igual y. g. „ o marfim por lafliro , mui bem 
arrumado , e igualado para fervir de cama „ Hifi. 
Naut. t. 2. fi. ; 11. 

IGUALDADE, £ £ identidade, femelhança 
de grandeza , razão , proporção ; extensáo , lan­
çamento , altura; condição , eftado , forte , for­
tuna, circunftancias. § Oppofto a variedade ; fe­
melhança , falta de mudaftça , alteração v. g. 

,, do animo fempre o mefmo , doearaãernio 
mudada. § Do eftilo , modo de fallar uniforme, 
fem oftentação , nem variedade de figuras, j 
Equidade. Ferreira Egl. 6. onde a jufiiça , onde 
a igualdade mora í j .-

IGUALHA , fi f. peffoa da fua igualha, i. 

s-

fiantaí , iguaes, ejujtas. § Efieve Marte igual „ e . fua , ou feu igual em condição. B. Per. ft. 
fo poet. i. e. a vitoria indecifa. M. Conq. 11. 
28. § Que não fe altera, nem perturba y. g. , 
animo , fiemblante igual. Arraes 1. 5, § Dize­
mos igual a, v. g. „ efta vara he igual aquel­
ía ; mas também daraôs por complemento ou­
tras prepofiçóes a.efte adjedtivo v. g. ,, gran-
geou para as obras dos feus antepaffados fama 
igual com a que já tinhão ,, H. Dom, p. 2. Ad­
dição .de Bemfica „ para que ficaffe igual d"elle. 
Barros ,, 1. L. 7.- c. 7. Camões Filodemo Ato 1. 
fe. 7. „ namòrar-fie de quem não he igual delia. 
§ Eflando ds cotfias em igual , ceteris paribus. 
Palmer. z,. p. c. 2,2. § Por igual , adv. igual-
aaae ite v. g. „ efiimando por igual a vida, e a 
jnorte. 

IGUALADO , part. paff. de igualar. 
IGUALADOR , fi m. o que iguala. B. P. 
IGUALAMENTO, fi m. o aclo, de igualar. 

5 O fer feito igual. 
IGUALAR, v. at. fazer igual em extensão, 

altura , largura , groffura , efpaço , número , 
grandeza. § Fazer igual em condição , ou efta­
do moral, e predicamentos v. g. ,, a natureza 
igualou a todos nos direitos da confervação, <&-c. 
o dinheiro iguala de algum modo as condições , e 
eftados. Ferreira Carta 12,. do L. 2. ir a jufiiça 
a todos-igualando. % Igualar a alguém em algu-. 

IGUALMENTE, adv. com igualdade ,.de mo­
do igual, proporcionado y. gr „ repartir igual­
mente , dando partes iguaes aquelle a quem fa 
reparte. § Igualmente á dor minha fier cantado „ 
Ferreira Carta ,,: o dono do, navio , que tinha • 
igualmente de nobreza, e compaixão „ Lobo De-
fieng. § Mover-fie o corpo igualmente , fem f* 
aceeierar nem retardar o feu movimento em ne­
nhum tempo , que dure. § Com equidade. § 
Sem aceitação de peffoas , ou caufas. & Por 
igual v. g. ,, o campo declina, ou ergue fie igual­
mente, § Amar igualmente. § Igualmente formo-
fia, e dificreta, § Igualmente morrem os Reis , e 
o vulgo. § Temia os inimigos igualmente, que os 
Cidadãos. 

IGUARIA , fi fi manjar ," vianda delicada. 
§ fig. Acções , que fervem de iguaria aos VÍW 
muradores. Guia de Cajados.' •• 

, ' I L E . 

ILEON , fi m. Anat. hum dos inteftinos, 
e he o ultimo dos delgados. 

ILHA, f. '£ terra toda rodeada-do*"-mar, ou 
agua de rio. § / . Ilha de cafas, hum quarteirão, 
com todos os feus lados, ou muitas cafas jun» 
tas rodeadas de ruas por todos os lados. > ' 

JLHA-
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' ILHADO , parr. paff. de ilhar. j ILLEGITIMIDADE , fi £ falta de condição," 

ILHAES , fi m. pi, as ilhargas, ou vafio do; circumftancia , ou- qualidade , que faz o adto 
cavallo, e outros animaes, dar aosilhaes, alen- nullo cm refpeito da l e i , não fendo conforme 
tar cançadamente , dar aos folies. Sagramor L 
i. c. 20, j . 76. rebentou o cavallo, pelos ilfaes.,, 

ILHAR , v. at. pòr fó de per fi, fem commu­
nicaçáo como a ilha , que a náo tem com o 
continente ; ilhar o que vai eletlrífiar-fie, tirando-
lhe a communicaçáo com o pavimento , &c, 
iíhdr huma porção,, ou ponta de terra, abrindo eílei-
ro , por onde entre o mar , e fique rodeada delle.; 

ILHARGA , ..fi £ lado do .corpo humano , 
dos quadris até os hombros. § fi Ilhargas , con­
felheiros 3 validos , peffoas , que andáo junto de 
outrem, $ Rir até rebentar pelas ilhargas, hy-
perbole ; rir muito. § Perfieguir de dor deilhar-
ga; com muita importunidade , fr. vulg. § De 
mão na ilharga fr. v. , com foberba. § De ilhan-
ga, obliquamenre , d'efguelha. • • ; " 

ILHARGUEIRO , por collateral. B.P. defof. 
ILHEO, ou ILHÉU , fi m. ilheta. Barros. 
ILHETÁ , fi £ ilha pequena, ,..-. -
ILHO' , fi m. furo redondo nas bordas do 

veftido guarnecido de pontos de fio , para qué 
fe náo desfie, por. elle fe enfia a agulheta com 
atacador. 
''. ILHOTA , fi fi v.;n ilheta. 

ÍLIACA , fi fi y. iliaco. i 
ILIACO , adj. dòr-r—r- , volvòlô , ou volta 

do ileotv-, de que,Te caufa não poder fair o ex­
cremento , acompanhada.de grande dar. !§ Veia 
iliaca , he hum dos ramos defcendentes da- veia 
cava, que vai pelas ilhargas. 

ILICÍADOR v. illiçador. 
ILIO v. ileon. 1 ••-. A 
ILLAç&O , fi £ o adto de inferir , tirar con-

feqhepcia, § A çonfequencia, inferencia, que 
fe: deduz v. g. „ effa illação não be boa. 

ILLAPSO , £ m. Afcetico , influxo pelo qual 
Deus fe éommunica á alma, P. Manuel Ber-
nardes. 

ILLAQUEAR, v. n. cahir no laço ; £ na 
tentação ,, ver, e não illaquear-he impoffivel „ 

ao que ella manda. § Baftardia. . 
. ILLEGITIMO , adj. hão legitimo, não con-* 

,forme aos requifitos da lei. § J&aftarda. 
ILLESO , adj. que náo. recebeu mal fifico 

y. g. „ caiu , e ficou' illefio ; nem moral v. g. „ 
ficou fiua reputação illefa , e fiem Iabeo. 

ILLIBADO., adj. náo encetado, náo-itoca-
do , illefa, nem levemente ofikndiàoit Lei de iz 
de fulho de 1769. <. >s<-> • -. .nv-.u -X 

ILLIÇADOR , fi m. -jòra £ a peffoa, que 
iilliça. Ord. l. 5. t. dos xBulroes , ou Burloes , e 
' Illiçador es., , '•>:'•,•:.. - '-

ILLIÇAR , v.* at. enganar áquelfe , com quem. 
fe contrata vendendo , empenhando , hypothe-
cando bens como livres , e fera encargo , quan­
do o Ylliçador fabe ,' que "a coifa. que vende , 
hypotheca , empenha já eftá fugeka.^e obrigada 
>ppr outro cdntracfo , ou divida ;. rambem illi-
ça , o que contrahi dividas dizendo, que tem 
donde as vp.aguè , e não tem com,effeito. X)r~ 
den. '•{ - . . - • » 

ILLICIO , fi m. o crime de illiçar. Cortes do 
Senhor Rã D. J. 4. 1. Y 
j ILLIGITAMÉNTE, adv. de modo illicko., -,t 
i ~ ILLICITO , adj* não permittido. pelas <Leii 
;Civis , ou religiofas. • ;; <i. . - ~lf*x i-i,u •-; 

ILLIDIR , v. at. deftruir refutando y. \g, „ 
illidir os fundamentos,,- proyas., razoes.-. Senten­
ça da -Inquifiçãò contra Vidra, num. 6%.,'Y< -< -A 

ILLpOAVEL , adjl que nãp pôde oceupar 
lugar , como os corpos occupãô , , Deus he illo--
cavei. 01: ' ^ o> . 1 '.-.\'\ ... •• 

ILLUDENTE , p. at. de illudír. Edital da JV 
Officio em.fulho de 1769. .TÍ>"""" ' T KÍ , . "J !• 

ILLUD1.DO',, part. paff. de illudír. •j/"<^: *oa 
ILLUDTR.,.. v. at. zombar. § Enganar. § Fruf­

trar com engano v. g. ,, illudiu os internos de 
Herodes „ Vidra.- § Náo s-bfervar , zombar v. 
g. ,, Carneades illudia os preceitos da Rhetorica. , 
§. Illudir as leis , e ordens, íiao as obfervando 

V. de S. joão .da Cruz. § v. at. Enlaçar, en-*cpm algum pretexto, ou fruftrando. a fua execu 
leiar , enredar v. g. „ illaquear o entendimento 
com fqfifimas- , " -

ILLATIVO, adj. de que fe dedwz illação v, 
g- j , princípios illativos: „ juizo Ut ativo, pelo 

.qual fo tira alguma conclusão , çonfequencia , 
inferencia. 

ILLECEBRAS , fi £ pi. carinhos , attrativos. 
Landim p. ufado. . 

, ILL£GlTIMAMENTÉ„adv. contra direito, 
contra o que as feis exigem, ou ordenão.-. 

ção ,, com cautella. 
ILLUMIADO , pare. paff. de illumiah Flo> 

Sant. pag. CCX. v. col. 1 -• ....'. d na 
ILLÜMIAR, v. at. v. illuminar. Fios Sant. 

pag. CCX. v. col.- 2 ,, afi a-dllumiou Deus , e 
a \nfinou de tal maneira, &c. e pag.. 156. col. 
1. „,a candeia illumiaffe. a todos ,, 

: ILLUMINAÇÀO , fi fi. efpargimento , ou 
effusáo da. luz folar, ou da chama. § Luminá­
rias .poftas > ou vellas juntas acefes na Igreja, 

&c. 
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•pergaminho ,„como a pintura, a. tempera , com 
algumas:-differençâs da Arte. Severim Nou diz 
as illuminaçÕes , por pinturas d3illnminação. § II-
luminacáo , Angélica v..iliuminaj; .§> Illuftração. 

ILLUMINADOR , i*. m. o que fãzr illumi-
naçóes. . . . . ' . - ' • f-

ILLUMINAR, v, at. alumiar, dar luz v. g. 
o Sol Mumina os 4ftros " Vida del-Rei D. J. 
I. § Fazer pinturas d'iluminação.1 § Illuftrar-y. 
g.i „ illuminar a 'fitaniiluftriffmafamilia. % Il­
luftrar declarando ponto doutrinai ;; ou verdade, 
com que o entendimento .recebe'luz ; illunikia 
hum Anjo.~a.oup6 dedarãndú-lhe verdade, que 
rejpeita a Deus; illumina os homens, declarandó-
me verdades, que elles ígnoráo. § 'Illuminar o 
difcurfo , orná-lo com os lumes , ou efimaltes da 
eloqüência v. lume. • < •• -

ILLUMINATIVO , adj. que ferve para fa­
zer illuminaçóes. v. g>. „ cores—~. 
-í-ILLUSÃO, T. £ efcarneo, mofai Arraes t_. 
-7,4. § Engano dos fentidos v. g. „~m arco- da 
velha não ha: coresi, fenão enganos ,çomd<}s ,-cdl-
lusões davifla. Vieira. § Engano do Demono , 

r 'fez. apparecer huma coifa por outra. | Fal-
appariçáo. § Erro do entendjniento , que to­

ma, numa coifa por outra , o falfo pelo verda­
deiro ,[ orBao pelo bom. § fig. Rhet. de que fe 
ufa para zombar de a l g u é m . , . . , . . 
-. ILLUSO , part. paff.Hrreg; de illudír, zomba­
do-, efcamecído ,, puz minha filha em perigo de 
fie ver illufii. § 'Enganado, Vieira 4. n. 17. 
-.: ILLUSOR , fi m. o que faz illusóes , que 
engana .,,.n-ão illujbs , fienão illujòres , porque tam­
bém cuidão , que enganão o Demônio „ Vidra 
fo-».- 17. ...i .- , .- -i :.., .-

ILLUSORIAMENTE -, " adv. -por, efcarneo., 
por zombariait,, jaudação „ que j íllkforlamente lhe 
fi'z0náb'no pretorio de Piíatos ',,, ExeeU, da Ave 
Maria fi r'$r. 

ILLÜSQRIQ , adj* feito para enganar; era 
que ha engano. 
v ILLUSTRAqXO , fi L-. o dar luz , e noticia 

clara • de -alguma.. coifa ;. difcurfo que dá Ju-z , e 
iíluftra fciencias , ou paffos de-rautores obfcuros, 
«tu Irariguidadesi § InfpLíaçáo v. gi „illáJiração 
Superior ^ eu Divina'„YMarinho Antig. de 
Lisboa. ~\ 
v I L L U S T R A D O , part.-.paff. de illuftrar. , 

ILLUSTRADOR , fi ra. òra £ peffoa, que{ 
iíluftra. § adj. .Coifa que iíluftra v. g. „ notas 
illuflradorasJdotexto. , ' 
- ILLUSTRAR ,- v. at. fazer illuftre', nobre, 

ennobrecer. .§ fi y.g. „ com eftas leis illuftrá-, 

69$ ILL ILL 
?cc. § Pintura de illuminação, ã que fe fax em Trio os Romanos, fua Republica» Vaficonc. Arte\ 

a Santidade , com que.,fe. \lluftrao , , Vieira. § 
Declarar com explicações, notas , conimentos,, 
interpretações, alguma- materia ebfcura ; ilbftrar 
Q emendimeHío, com razoes , conjelhos. % lllujlrat 
o difcurfo , i Ilumina-16. • 

ILLUSTRE , adj. nobre , . éxclarecido por naf­
cimento , ou méritos. § / . Acção illuftre; illuftre 
jamilia, pofier idade 

ILLUSTREMENTE , adv. nobremenre ; de 
peffoas., oiu com peffoas nobres -i> e illuftres v. 
g. •',-, iflüfii-emente naficide>, ouicafado—-

o i r u IMA-. 

IMAGEM , fi fi figura, reprefentaçáo:, fe­
melhança , e apparencia de alguma coifa , pin­
tada , em vulto., ou imaginada , e fantafiada ; e 
repreíjpjtada com palavras. 
; YÍMÂGEMZINHA , fi £ dim. de imagem. 

IMAGINAÇÃO, fi f. potência , com que a 
alma reprefenta na fantazia algum objecTo : ima­
ginação viva , effa potência de conceber , ou 
perceber, e reprefontar os1 objecTos bem , e vi­
vamente, § Objectos imaginados , ou imaginá­
rios. * --. 

IMAGINADOR-, fi m. òra . f i peffoa que 
imagina. 

IMAGINAR , v. a-t, reprefentar na fantezia 
algum objedto , que exifte , ou que vamos af-
figurando, e defemhando ; fingir ; idear; traçar; 
cuidar. '• > ! ' ' 

IMAGINARIA , fi £ Arte de fazer imagens 
de vulto. _ , • • 

IMAGINÁRIO , fi m. o que faz imagens de 
vulro ', eftatuario., d, <• • -. .! 

IMAGINÁRIO , adj. qué não tem outro fer, 
fenão o que lhe dá a imaginação, ou fantezia. 
§ Efipnços imaginários-, os que cuidamos exiíti-
rem fora do Univerfo. . . . . * -

IMAGINATIVA , £ fi Imaginação , ou po­
tência , e faculdade de imaginar.-

IMAGINATIVO, adj. o que anda imaginan­
do , e cuidando coifas, que rtão exifteiri ; e dè 
ordinário .que o moíeftáo, 

IMAGINÁVEL , adj. 'que fe póde-imaginar, 
conceber', e reprefentar 'na- fantezia. Vieira,, 
não fio fimgular , e inaudito , mas não imagi­
nável. 

I M A N , fi m. pedra ferrenha, que tem. vir­
tude de attrahir o ferro. § £• Attractivo , quali­
dade, que atrahe , e ganha a amizade , amor, 
;affeiçáo de outrem v.g.- „ a virtude heoiman 
dos corações, vmuofas. ^ - . 

IM-
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IMBECILLIDADE, £ £ 

IMM '69$ 
IMMARCESSIVEL , adj. que náo pôde mur-

inimarcejfiveis a^> 
fraqueza do corpo 

V. do Arceb. 1. c. 2. § Imbecillidade da razáo,1 char V. de S. J. da Cruz 
do entendimento. § Falta de valor. Fundador de_ cenas 
Lisboa. ' Y .f Y r 

IMBECILL1TADO , adj. enfraquecido. Ar, 
raes 2,': 10. noi pás para governo'buma ratão 
tão imbecillitada. * 

I MB ELLE , adj. não guerreiro, não bellico-
1o. Barros 4. 2,29. „ gente fraca , e imbelle••-,; 
Lufiada 10. 20, M. Conq, 7. 47 •„--velhos imbel-
les „" i. e. que não tem forças para fervirem na 
gufirra.- • '•'- " Y :-. -• •-? 

1MBUTO v; imbuido. Landi-m.-
TMIGO , por inimigo, antiquado. Camões, e 

eums muitos claffHoSi >•• . - : i ' ' 
IMITAÇÃO, £ fi o adto de imitar. § Obje-

í\(x, ou coita feita á imitação de outra. 
IMITANTE , p. de imitar v. o verbo ,, per-

laí imitántes a còr da- Aurora „ Camões Luf. %o. 
1 0 2 . , ;- ':-;• -

IMITADOR , fi mr—~òra £-peffoa ,* qué 
imita. v§ ;adj., v. %. a arte • imitadora da natu­
reza. ' 1 . . í i 

IMITAR , v. at. fazer alguma coifa de forte 
que fe pareça com outra, que fe imita v: g. ,, 
a arte imita a natureza , fazendo os artiftas flo­
res tão parecidas ás naturaes , que' fe enteia a 
vifta, e náo pôde difcernir a natural da 'contra­
tei ra.-§ Imitar alguém , arremedá-lõ ; obrar, ha­
ver-fe , portar-fe como ellev § Ter fernelhaoçs, 
frizar v g. „* cs limões, que eftãó virgíneas tetas 
imitando , i. e, parecendo , femelhando. Lufia­
da 9, 59. arremedar v. g. ,,'perlas imitántes a 
cor da Aurora. Lufi. 10. 202. " 

I M I T A V E L , adj. ^ue fe^aí ia iailtar. ''Vi: 

tira. - • -.= "-' ->Y' '• 
IMIZADE , fi £-antiq. v. inimizade. ; r ' 
1MMACULIDADE , fi fi a falta, ou carên­

cia de macula, o fer imma-cuíado. M, Lufi.1 

IMMÀCULADO , adj. fera macula , fora 

IMMATERIAL , adj. que não tem a natu-» 
reza dai matéria f náo extenfo , náo divifcvél , 
& c . .? '- . . n .- • _;! 

IMMATURO ,, • adj. náo maduro'; fi morte 
, antes do tempo defiinado ; em idade ten­

ra , òu juvenil, anticipada. § Camões Eleg. 10. 
,, hmiatura idade, i. e. juvenil. v 

IMMEDIATAMENTE , adV. logo rio lugae 
que fo fegue', fem' ficar otftiè dé permeio. § Lo-# 
go hp inítante Teguinte , era continente., § Ser» 

; ficar outra peffoa de permeio v. $. „ recorrer 
immediatamente' a el-Rei , fem ir 

mancha ; fi fom culpa-, nem Jabeo 
immacttlada conceição da- S. Virgem 

v. g. 5J a 

1 algum Ma-< 
ou official, primeiro , -que a S, Ma-1 giftrado 

geftade. 
IMMEDIATO , adj. pegado , unido com ou­

tro ; foguinte na ferie .,' fem que fique outra 
Yoifa de permeio ,; ou peffoa.- § Immediato áal-
\guma peffoa , i. e. que fica logo próximo' v. g. 
——na gmduação , poder, idade-; -que não de­
pende cie outrem , fenão deffé de quem fo di25 
immediato y. g. ,, os fioberanos são immedíatos 
a Deus, nas coifas tentporkes,- caufa immedíata ao 
juízo da coroa ,• qye nelle fe deve começar lo­
go ; immediata ao Rei; que fó a elle conhece 
,por • fuperior , fó delle dependei 

IMMEMORÀVEL , adj. de que não ha me-> 
mòria , principalmente-á cerca do principio , por 
muita antigüidade. Vafconcellos , Soufa, Brito.... 

IMMEMORIAL v. immemoravel v. g. „ de 
tempo 

1MMEMORIAVEL y. jmmemotavel. V. de 
•Sufofi. XII. 

YIMMÉÍSÍSIDADE', T.Yf.' a-qualidade de fer 
'imer.fo , illimitado por extensão alguma fabiáa, 
ou imaginada-. § fi Grande numero , foinmai 
v. g. ,,/imnÍenfidade de gente , riqueza, dêfipejm, 
?Ô'C. 

IMMENSO , adj. que não pôde medirTe; 
qne*,,náo tem limites. § Vaftiflfno tf. g. „ im-. 

IMMANENTE ,"" adj. acção—— , que fica no Smenfio terreno, território , efipaço ; affumto ,, Vi 
fujeito, que a faz ; que não fe^corhmunica njira. § Bxéeífivo , mui 'grande V. g. ,, traba-
eutro objedto externo. 

TMMANIDADE, £" - f. inhumanidadé, cruel­
dade. P. p. 2. fi. 18 „ humanidade def eras „ : 
Ç'e^eS- l°> diz que a falta de compaixão , ou 

-tefenfibilidade, dos affedtos • feria imanidade de 
jtras. 

1MMANISSIMO , fuperl. de immano, Ulif­
fea 4. 54, ,, mmânifjhnas harpias. 

IMMANO. , ad> cruel , ferino. Uliffea.-r. 
poet. 

lho § doação—— , exceffiva , immodka. Or-
dehi 4-. >,T:--64y '>,.<"-- ,-.! 

IMMEN'SURAVEL.,-adj . que fe hão pode 
medir , cuja grandeza fenão pôde medir por meio. 
de nenhuma Unidade , no fi , caridade inimen-
foravel. 

IMMERITAMENTE , adv. indignamente , 
ifém merecimento. 

1MMERSÂO-'-, fi £ o ácto de mergulhar o 
minino que fe baptiza , debaixo da agua. § n^ 

í ^ Aftron. 
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Aftron. entrada do aftro pela fombra do outro ', 
que o encobre , e eclipfa. 

IMMINENCIA ,. £ £ lugar alto , cabeço, § 
V. Eminência. 
£ TMMINENTB. v. eminente. § Perigo i immi-
nente , inftante , que eftá fobrevindo. 

IMMITE , adj. náo manfo. Maufinbo fi. r j . 
v. a fera immitte „ 

IMMOBILIDADE, fi fi a qualidade de for 
immovel v. g. „ controverteu-fie a immobilidade 
da terra. 
t IMMODERAÇXO, fi fi falta de moderação ; 
exceffo , demafia ; defcomedimento. ' 

IMMODERADAMENTE , adv. fom mode­
ração ; exceffiva , defcomedida , demafiadamente. 

IMMODERADO , adj. falto de moderação*, 
defcomedido. § Exceffivo ; demafiado. 
. IMMODESTAMENTE , adv. fera modeftia. 

IMMODESTIA. , fi .fi falta de modeftia; 
máo defpejo , e defenvoltura ; infelencia, 

T M M O D E S T O , adf. falto de modeftia, 
IMMOLAQS.O , £ -fi facrificio cruento. Arr 

taes 2,. \6. M.- Lufi. 
IMMOLADO , part. paff. de immolar,, Chri­

fto noffo Redemtor immolado por noffa redemção ,, 
Barros Gram. j . 175. Vieira ,, Chrifto immolado 
na Cruz. . , *> 

IMMOLADQR , fi m. o que faz immola-

-, TMMOLAR , v. at. facrificar vidtima de-
golande-a , e enfanguentando as aras. 
• IMMORTAL , adj. náo fujeito á morte ; 
v. g. a alma racional he immortal. § fi Que 
não "ha de . acabar , ou efquecer y. g. „ nome 
—— , jama 
- I M M O R T A L I D A D E , £ fia qualidade de 
fer immortal: no próprio ; e no fig. y. g. „ a 
immortalidade da, alma, a immortalidade*do fitu 
nome ̂  ou jama. 

IMMORTALIZAR , v. at. fazer immortal, 
§ £ Fazer que dure para fempre v. g. „ immor-
talizar jeu nome , fua memória. § fe , JW. 
Conq. fazer-je immortal por jama. . 

IMMORTALMENTE , adv. fem fim, fem 
termo y. g. „ viver immortfllmente. 

IMMORTIFICAÇÂO , fi fi o não. fe morte 
ficar.. Vieira Cartas t. 2.. fi. 16z „ falta de mor-
rificaçáo. 

IMMORTIFICADO , adj. que não fe mor-
tifica com penitencias ;f que náo reprime as pai­
xões. Vieira „ alma iãoimmortificada t. 5, fi-
169. .' ' 
- 1MMOTO ,-' adj. fera movimento, ou immo­
vel. -Camões Elegiada 1. „ com 0. gefito immoto, 

IMM 
\e deficontente „ Lufi. 10. iç. fazendo votos aos 

Deufes vãos , furdos , e immotos „ i. e. infeníi-
veís. -

IMMOVEL , adj. que fe náo move.; fera 
movimento. 

IMMUDAVEL , adj. que fe não muda, y. 
immutavel. * 

IMMUNDICIA , £ £ falta de affeio , de lim­
peza: § Sugidade. § Lixo. § Infedtos como pio­
lhos -,. Scc. Barros. 

IMMUNDO , adj. fujo , impuro. § Animaes 
immundos , aquelles que pela Lei Judaica não 
podiáo os Judeus comelos ; entre os Judeus, re-
putava-fc immundo o que tocava em cadáver. 
§ Efpirito immundo , o demônio tentador para 
commetter culpas contra a honeftidade: 

IMMUNE , adj. franco , livre , ifento, que 
gofa de immunidade. 

I M M U N D I D A D E , fi fi ifenção , liberdade; 
o não fer fujeito v. g. ,, immunidade de pagar 
'tmbutos „ pecca como febre carta de feguro , e 
immunidade Ja pena ,, Vieira 4, 16. § finmmi-

'dades da Igreja , os privilégios , e izenções das 
Leis Civis em certos cafos, v. g. de fenão ti­
rarem dellas os prefos , que a ellas fe acolhem. 
Lobo. 

IMMUTABILIDADE , : fi £ o fer immuda-
vel , , fer fempre o mefmo; attributo que pro­
priamente compere a Deos. § Negação de mu­
dança , perfeverada eftabilidade. 

I M M U T A V E L , adj. immUdavel ; incapaz de 
mudança. Lucena „ o eterno , e immutavel de­
creto de Deus „ Vieira „ as boas obras jazem,a 
falvação certa , e immutavel „ infallivel. 

l M P A Ç Ã O « # f. doença dos Falcões , hy-
idropezia , que lhe dá. Arte da Caca. 

IMPACIÊNCIA , fi fi falta de paciência, 
paixáo , agaftamento , ira. § O não tolerar, 
não fofrer , não cpmpadecer v. g. „ a todo po­
der , e mando he annexa impaciência de compa­
nhia ,, V. do Arceb. 2. c. 25. 

IMPACIENTE , adj. intolerante; náo fofre-
dor ; que não tem paciência ; irado , agaftado. § 
Que não fofre , náo confente. Leão t. 2. pag. 
2. Chron. „ os Reis, são impacientes de parçaria 
no mundo. -

I M P A C I E N T E M E N T E , adv. com impaciên­
cia. 

IMPACTO , adj. Med. mettido fixamente, 
e á força v. g. ,, podridão impaéla ~nas entra­
nhas;, ..;., 

1 IMPALPAVEL , adj. de partes futis , e li-
zas que o tadlp'. mal fentç y. g. „ farinhas -, 
pós. 

IM-



IMP IMP 
bum pouco impando como quem queria chprar, 

IMPAR-, adj. Arithm. número impar-, o que 
fe náo pôde partir..'igualmente, fera Tracçóes , 
ou quebrados v. g. $ que fe dividem emi4-: '5 
em z\ 

IMPASSIBILIDADE , fi fi a qualidade de 
tíío fei fujeito a d o r , padecimento, trabalho, 
tormento. ..-». 

IMPASSÍVEL , adj. livre , ifento, não fu­
jeito á dor, ou padecimento. 

IMPÁVIDO , adj. fem pavor , intrépido / 
defte.mido. Varella „ impávido em avançar nas 
batalhas. 

I M P E C C A B I L I D A D E , fi £ a qualidade de 
fer impeccavel. 

IMPEÇCAVEL , adj. náo fujeito, incapaz 
de peccar. Vieina. 

IMPEDÈRNECER , v. at, fazer tornar de 
pedra ; e fi duro , infenffivel como a peder­
neira. . 

EMPEDERNIDO , part.;paff. de^impedernir-
fe. § fi Duro como pedra. § fi Duro , afpero, 
infenfivel v. g. „ •condição impedernida ,, Naufr. 
de Sep fi. 106. coração 

IMPEDERNIR , v. at. fazer da natureza da 
pedra ; fi fazer duro ,»furdo, infenfivel y. g. ,, 
mpedernir tí coração contra os canfelhos da pru-
denfia.,,, 

• IMPEDÍÇXO , . fi f. oppofto a permifsáo t. 
Theolog. § O adio de impedir. 

IMPEDIDO , part. paff. de impedir.* $ fi M. 
Conq. 6. 2,0. „ a Gula fientada á meza eftá grof­
fa, e impedida, i. e. -fem acçáo , fem., «ne'rgía . 
entorpecida, empachada. -']'• 

IMPEDIENTE , adj. impedimento , he o 
o.querimpede contrahir-fe matrimônio, mas náo 
diffolve o já contraindo v. dirimente. 

IMPEDIMENTO , fi m. obftaculo , eftorvo, 
embaraço fifico , ou moral, com que fe eítor­
va fazer-fe alguma coifa v. g. mover-fe o cor­
po , receber ordens, contrahir matrimônio : fer 
impedimento em alguma coifa. Paiva Caf % 6. 
; ' IMPEDIR, v. at.: toiher , atalhar-,! embara­

çar ^eftorvar , por obftaculos v. g. .,, o pouco cre­
dite) lhe impedef não vos vir oferecer a vida, „ 
Lobo ; ejle penedo impede a corrente daqueite ri­
beiro , e obriga a torcer a paffp impedir que fie fa­
ca alguma coifa ; impedir a pnffagem, e a volta: 
impedir , o caftigo , .ou que fie cafiigue.yeu não' o 
impido; não impidais, Hifi. dVfieaf.i^a. v. 

IMPELLIR , v. at.^empuxar, empurrar, por, 
em movimento , abala/. § fi Incitar , eftimular. 
Cqmoes ,yofiom da.tubft impelle os belfiçofios .ani-

<>97 
. IMPAR .». v. n. v. himpar. E M. C. 214. „lmos. Lufi. 6. 6%'. o navio impellido dos ventos, 

e das ondas. §——a pella, da mão do jogador, 
:haçaí 

IMPENETRABILIDADE , fi fi proprieda­
de' da matéria , que confifte em fer impenetrá­
vel. 

IMPENETRÁVEL , adj. Fif. que não pôde 
coexiftir no mefmo efpaço occupado por outro 
corpo , he hum dos attributos da matéria.. § Que 
fe náOf deixa paffar, de tirq , ou golpe.cortante, 
ou bote v. g. „ cota impenetrável , impenetrá­
vel malha: rocha impenetrável Ao ferro. § Onde 
fe não pôde entrar por força y, g. ,, praça——' 
§ Que fe não ppde, alcançar v. g. „ fegredo 
impenetrável. 

IMPENTTENCTA, fi fi pbftinação na culpa. 
IMPENITENTE , adj. fem rependimento, 

fem penitencia do peccado. -„, • "<-
IMPENSADAMENTE , adv. impreviftamen-

te , infperadamertte , inopinadamente, d'impro-
vifo. ^ 

IMPENSADO , adj. não c u i d a # , não pre-. 
meditado , imprevifto , fubito : dimpenfiado, adj. 
Eneida 11. 158 „ turbarão-fie as efiquadras dHm-
penfiada „ 
. . IMPERADO , parr. paff. de irhperar„( Vit ir a 

, , a mifiericordia mandada, eu imperada da ca­
ridade ,, ;-'- ' ^ i 
- IMPERADOR. , fi m. os noffos. clafiicos ef-
crevem de ordinário, Emperadcr, hoje claramen­
te fe diz Imperador, que- he conforme ao lati­
no Imperator , donde o tomámos : entre os la­
tinos , e fallando nos tempos da Republica , fi­
gnifica General.'dé Exercito, declarado ral por 
decreto do Senado havendo vencido aíguma gran­
de-, batalha , ou açclamado pelos exércitos. § De­
pois , e agora fignifica foberano , que o he , ou 
foi de Reis , é Príncipes Coroados , ou que de 
algum modo lhe sáo fuperiores ; como o Impe­
rador dos Romanos, o de. Rufa , Ethiopia, &c. 

IMPERANTE , fim. o Soberano , Rei , o 
que tem o Summo Império no eftado civil, ou 
Cidade. .§ adj. :Signo . imperante na Aftrol., o 
figno , que domina por eftar na cafa Superior. 

IMPERAR , v. ar, governar como Impera­
dor ; como Soberano^. § Mandar com Império , 
como Senhor, ou Superior. Barros 1, 5. 1. ufa' 
defte verbo com paciente , ou aecufativo. H. 
•Pinto ,, imperar á alguém. 

IMPERATIVO*, adj. modo , na Gram. as 
variações verbaes^com que^imandamos fazer, 
ou fofrer alguma coifa v- ,g. ;„ efiireve, le, fo­
fre, padece. -•• •; 

IMPERCEPTÍVEL^, adj. .que não faz irn-
Tttt pref-
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prefsáo nos fentidos. § Que o entendimento 
não perceba, § £ Mui tênue-, fotil.-

IMPERCEPTIVELMENTE , adv. de modo 
'imperceptível ,<ínfenfivelmente. 

IMPERFEIÇSO , £ £ oppofto a perfeição; 
leve falta ; defeiro de pouco momento. 

• IMPERFEITAMENTE ," adv. mal acabado ; 
defeituofamente. 

IMPERFEITO , adj. não acabado ; mal aca­
bado ; com falta , óu falto-,-defeituofo ;• não-
aperfeiçoado. § Tempo imperfeito., na mufica , y. 
perfeito. § Pretérito imperfeito na Gram. variação 
do verbo,' que indica, que a'acçáo continuava, 
e não eftava acabada em hum tempo já palia­
do i». g. „ hontem efitaya eu vendo „ lia por 
hum livro , &c. 

IMPERIAL'.',- adj. pertencente ao Imperador; 
S. Magejiade Imperial ,- tratamento qüe fo_ dá 
aos Imperadores , fallando como dê terceira pef­
foa. § Calfias , calças de muita' fábrica , e 
artificio curj^iffimo , ufadas antigamente , e pro-
hibíd^s por^i lRey D. João o 3. Extravagantes 
del-Rei D-f. 2,. § Terça , quarta , quinta im­
perial , no jogo dos. centos 3 são as- ,-rei , vale­
te , dama , Scc. 

IMPERIALMENTE 
rial. ' .-•>-•', -iv ; ' 

ad*. • de modo impe:-

IMPERICIA 
rancia ; gro 

. IMP 
, IMPERMANENCIA , fi fi inconftancía, inf-

tabilidade. 
- IMPERMANENTE ,"adj , que permanece, 
inítavel, que não podia durar; in confiante: 

IMPERTINENCIA , fi £ coifa, que não» 
pertence -para o ponto , defpropo*fito. § Impei-* 
umidade. § Condição , humor importuno , í;an-
íativo , molefto , pezado. § Capricho enfadòíó 
de quem eftá de mào humor. 

IMPERTINENTE , adj. defapropofitadq. Leão 
Cron. J, 1. c. 27.- „ não parecerá impertinente 
dizer vptem elle fiôi , &c. fora de lugar, importu­
no. §' Difficil de contentar. § Importuno, enfa­
donho , pezado. 

IMPERTINENTEMENTE , àdv. com im-
pertinência. 

IMPERTURBABILIDÀDE; fi fi 'qualidade 
do arrimo , que náo altera , nem perturba. 

IMPERTURBABEL , adj. que fe foo pertur­
ba , náo inquieta , náo altersa y. g. „ jemblante 

vulto—*—; animo ; fiocego a paz im-

, £ £ falta de perícia , -igno-
a na arte , que-fe efereve. Vafi-

çoncellos Arte „ a impedida dos Capitães. 
l M P E R I O , . f i m. os direitos de que goza o 

ímperánte , oü Soberano. § O território com os 
Vaffallps do Soberano , e propriamente dos Im­
peradores. §'Império mero , o poderio abfoluto do 
Soberahô, fobre feus 
os punir tirând 
ro , ou mixto império, jurifdicçáo quei o Soberano 
dá aos Magiftrados pata julgar- as con ri-o verfias, 
e impor pena de morte , confifcação de bens , 
&c. § Império mixto , o -poder de julgar caufas 

perturbabel d'os' bemaventurados. 
IMPE.SSOAL , adj. Gram. verbo , que 

não- t^n algumas variações correfpon dentes aal-
guma peffoa da Oração , v. g. feder, chover por­
que- náo dizemos eu fie do , nem eu chovo. 

ÍMPETO , fi m. : movimento y furiofo com 
grande'violência, òu impulfo. § j . O Ímpeto das 
paixões, o aballo grande, e a força com que 
fazem obrar. § Quebrar o ímpeto', adtivamente, 
ou neutramente , diminui-lo , on dimunuir-fé, 
diffe oos 'corpos impeli idos-v oU dos apaixonados 
y. g. „y quebrar o impem á torrente , ao- potrd, ' 
furíojò'; quebrar-lhe, o i-mpetor da ira, do amor; 

:e feus, vaffallòs-j1 com -direito de-'ou quebrar o ímpeto neutro '-,> diminui r-fe , afroi-
o a honra, a vida , os bens,- me- ;xaf. 'Palmer. z,, p. §\'„ Se anda nos Ímpetos' da 

Corte- dos Reis , diz, fue he por amor dos filhos" „ 
Barras Vic. Verg. foi. 292.., 

I M F E T R A C â O , f. fi acção de impetrar. 
IMPETRADO , part: paff. de impetrar. 
IMPETRANTE , part. at. de impetrar; fiibf-

jtant. o que impetra , e requer , e o que já im­
petrou. Orden. 2. ''2,7', 2. •• ' )'"•• 

IMPETRAR., v. at. pedir, fuppjicar. EneBa 
?• %• ,,, impetrar aos Deuzes paz. § Confeguir 
com • fupplicas v. g. „ impetrar beneficias na Cor-; 
te de Roma „ Orden. impetrar favor, mercê, 
graças ,, Vieira. -

IMPETUOSAMENTE, ' adv . com ímpeto v. 
IMPETUOSO' , adj. que' fe move com impe-

to y. Kg., vento,—-corrente^—'Camões; animO' 

civis, e impor penaa pecuniárias, e entre as-af-
flidtivas corporaes , a prisão , e outras" que5náo 
fejão de fangue. § £ O'domínio, ou grande in­
fluencia, que tem em flóa -as peffoas a quem fo­
mos fujeitas por direito /òu-por-amor , ou von-
rade , ou por reconhecimento 'de^fuperioridade , 
&c. o dominio forte , que tem era nós as pai­
xões. § poet. Dizemos- império da morte , por 
a fepultura, &c. 

IMPERIOSO-, adj. que manda com império, 
que exige a execução dos feuá mandados cofa< 
fiiberba. Barros. •§. £ Que -tetxfgránde ,•>domí­
nio . e influencia v. g. ,, as imperiofias paixões: 

IMPERITO-i, adj.J- índouto 4 -igiwífonte, 

impttuofo nas paixões, vehemente , ardente , ar­
rojado , a-ceelerado. ' • 

IMPIADADE, e deriv, y. ímpíèdãde, Scc 
IM-
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IMPIAMENTE , adv. com impiedade. 
IMPIDA y . impedir. Uliff. 4, 115- „ queelle 

fnefmo fe impida o cr ef cimento. D"* Aveiro cap. 43 „ 
fem haver quem nos impida. 

IMPIDOSO , adj. ou empidofo y. caminho 
impidpfio pela agrura da terra >.,, B. Clar.'c. çi. 

TMPIEDADE , £ £ tjanfgrefsáo das obriga­
ções em que eftamos a refpeito dos pais ; da pá­
tria ; e a refpeito de Deos ; e nefte ultimo fen­
tido irregiliáo no que toca á crença, e á mo­
ral; crime contra o culto devido" aos Santos. § 
Dcshnmanidade , crueldade-, falta de compai­
xão. 

IMPIEDOSO , adj. fem compaixão, deshu-
mano, efquivo. Elegiada f. 270 „ fortuna im-
piedofia , e amor perfião. 

IMPIGEM v. empigem. 
LVIPINAR v. empinar. 
IMPINGIR , v. at, dar y. g. „ impingir hu­

ma bofetada a alguém. § Fazer ouvir conftran-
gidamente y. g. „ impingiu-me hum fernão ; os 
feus verfos. *; ; 

ÍMPIO , adj. que falta no que deve, aos paisi, 
e á pátria. § Dcfprezador das coifas fantas , 
Sagradas , e Religiofas. § Dito , ou feito em 
defprezo dellas. § O que éfíá em culpa mortal. 
H. Pinto da Lembr. da Morte, c, 6. f. 228. fiem 
a graça divina nãox pôde o ímpio jufilíficar-fe. 

IMPLACÁVEL , adj. que fe não aplaca ; que 
não afrcfixa de Tua ira , raiva, ódio , vingan­
ça , caftigo; inexorável. Camões Ode '2. „ as três 
fúrias eficuras implacáveis à, gente. 

IMPLACAVELMENTE, adv. fem fe apla­
car. 

IMPLANTADO, part. paff. de implantar v. 
o verbo. 
. I M P L A N T A R , v. at. plantar, inxerir , ar-
reigar v. g. „ implantar nos corações tenros fien-
finientos de fiolida piedade. § A raiz da lingua 
efiá implantada , e ligada com Vigamentos no offo 
hy-oid „ Recopil. da Cirurgia. § Ar implantado , 
o que eftá metido numa cavidade' do ouvido 
debaixo do tympano , para. receber a imprefsáo 
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IMPLICÂNCIA , fi £ implicação ; contra­

riedade , incompatibilidade v. g. „ implicância 
he fier hum tempo ncite e dia' no mefmo lugar; 
correr p mefmo' corpo e efiar parado. 

IMPLICAR ,. v. u . fer incompatível, repu-
gnar , v. g. exiftir humaçpifa, e não exiftir ao 
mefmo jtempo implica; Ver e náo ver inplica. 
Vieira. § -fe , meter-fe , enredar-íe, ter par-
lfi v: £• •>•> implicar fe. em negociações arr ifea das: 
implicar-fie huma matéria , eu quefiião cem entras 
conncxas. § Implicar o animo ms que irquirm a 
verdade com quejtoes , embaraçar, erlebr. Ar­
raes 3. 4. § Envolver v. g. „ in plicãe-nes no 
infiulto de t, de Setembro. Prcv. da Led. Crer d. 

foi. 179. § Repognar.. M. Ccnq. 9. 117. inpli­
ca a feu valor. | Fazer perplexo , confundir o 
entendimento. Vieira 4. n. 13. ,, o'r,:efiro Pa-
vid fie expliceu; e não fiei fe r.cs inpliccu mais „ 

IMPLICITAMENTE , adv. opfofto a expli­
citamente , náo declarado exp-refLimente por-pa­
lavras , v. g.- cremos implicitamente todos os 
dogmas catholicos , ainda que não faibarr.os re­
ferir explicitamente quaes fèjao rmfitos delles. 

IMPLÍCITO , adj. tácito , náo expreffado 
com pa^vras v. g. „ crença, fé ; pado im­
plícito , náo expreffo , tácito. 

IMPLORAÇÃO, fi fi o adto de implorar. 
IMPLORAR.,,,.-v. ,at. pedir com lagrimas, 

chorando ; fi encarecidamente v. g. „ implorar 
mercê • auxilio ,-. jnifericerdia. 

IMPLUME ,, adj. que ainda náo tem pennas 
v. g. „ os implumes álhinhos „ Camões ; fem 
pennas v. g. „ animal implume. 

IMPONDERÁVEL , adj. que fe não pô­
de affas ponderar , ou eftimar , ou. avaliar. Vida 
do Principe Eleitor „ efta vmpoderavel capaci­
dade. • • ' - . ' *, V" • 
H I M P O R , v. ar. por .em. alguém y. g. „ im­
por o Sacerdote , .eu o Bifpo. as mãos, benzendo, 
dizendç preces , <òc. § Impor, a alguém hum crir 
me , afíacar lho , atribuir-lho caluniofamente. 
Freire- § Impor obrigação , eu tributo , carregar 
com alguma obrigação, alguém. M. Luf. „ im-

do ar externo "vibrado , e a communicar ao or-'pòr obrigações aos cjficiaes da cafa; tributo im-
gáo auditivo. ' .. \pofto por Augufiiò: Vieira.; imperpenitenda,. obri-
•-IMPLICAÇÃO , f. fi complicarão , enredo, gar a fazè-la , cumpri-la. § Allegar em falfo y. 
§ Implicância, incónfiftencia , contrariedade., in-? g.- „ impor ao texto. § Enganar v. g. „ impor 
compatibilidade. Vieira „ grande implicação heteem pretexto de juftiça. § Pòr y. g. „ imper na­
do voffo amor, amares-me tanto , e não vos dei 
xardes ver. 

IMPLICADO,, part. paff. de implicar. § Con­
trario , oppofto a fi mefmo. Vieira >.,,>: virão tudo] 
e nada vião , não pode haver eegttewa'mais im­
plicada ! r 

me. § Entre imprefíbres, irwpòr a forma cm hu­
ma rama de ferro com fiuas guarniçóes de páo ao . 
redor., e cunhas para apeitar. § Fazer crer 
com engano. P. P. 2. 22-8. „ cs máos Con­
felheiros o impugbãò fuperior em tudo. § Impof-fie; 
por-fej, ou attribuií*fe algum foro , coftume , 

Tttt ü ufo 
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ufo v. g. „ impor-fie em Fidalgo ; as vaidades , 
e doudices em que vos ides impondo. Ulifipo fi. 
14. . 

IMPORTAÇÃO , fi fi mod. ufoal , entrada 
de mercadorias* eftranhas para o Reino1. 

IMPORTADO , part. paff. de importar. 
IMPORTTANCIA , fi £ valor, fomma. § 

Aquillo cm que fe preza , avalia, eftima. §' O 
pezo , o preço , valor , çonfequencia , momen­
to. § y. g- „ a importância da defpeza ; a im­
portância dafalvação , <&c. negocio de tomo , e 
importância. 

IMPORTANTE , adj. coito fo , de preço v-
g. „ huma carregação—— ; cafas , que. eftão-im­
portantes.- § Digno dé eftima , apreço ; de pon­
deração ; coiía de çonfequencia v. g. ,, o nego­
cio da fàlvação he o mais importante de todos. 
§ Útil , ou neceffario , vida tão importante, e 
preciafa á pública faude. 

ÍMPORTA.R , v. at. trazer para dentro in­
troduzir y. g. mercadorias, eftrangeiras. § f. 
Trazer v. g. „ a memória da minha doce pátria 
importa-me defacoftumadas fioidades „ Arraes i. 
c. z,. e 7. ., os gafanhotos com a deflruição das 
novidades importão dano Á Republica ; c. .4. „ de­
trimento , que importarão á Cbrijtandade „ : Mau­
finbo f. 72,. v. a novidade importa admiração „ 
t§ v. n. ter certo valor , preço v. g. „ ~a*car 
regaçao importa em tanto , a defpeza importa pou­
co. % Ser útil , neceffario. § Ser d'importancia, 
em que aos vai mui-to ; idignb de : ponderação ; 
cumprir.; cuftar: merecer cuidado , attençáo v. 
g. ,, importa muito para a boa adminifiração da 
Republica, que os Regedores fiejão intelligentes e 
bem intencionados , e igualmente aãivos , e dili 

IMP 
nome, o adto de pòr preceito , e dar peniten­
cias. § Tributo em geral. M- Lufi. t. 5. 

IMPOSSIBILIDADE , fi fi o fer impoffivelj 
repugnância , implicância. § Falta de poffes, fa­
culdades, forças. 

IMPOSSIBILITADO , part. paff. de imppf-
fibilitar; o que náo fera poffes fiífcas , ou mo­
raes, i 

IMPOSSIBILITAR, v. at. privar alguém das 
forças 
V- g- -» 

poder, faculdades fifi.-as , ou moraes 
a idnde, e a doença me impojftbilitão de 

ir f ou para ir a voffo s pés ; as def gr açaí', e re­
vezes me impoffibilitão o tratar-me com o antigo. 
expldtdor; impoffibilita-me alei, em que hão fofo 
difipenfiar , &>c. §——fe, por-fe no eftado deim-
poílibilidade. 

IMPOSSÍVEL , adj. que não pôde exiftir, 
fazer-fe , fifica , ou moralmente , ou humana­
mente v. g. ,, he impoffivd que, os z, ângulos de 
hum triângulo não fiejão iguais a dois reftos; que 
o homem de bem minta; que fieja noite é dia no 
mejmo horizonte fifico, <b-c. ufa-fe fubftarít. v. g. 
fazer o impóffiveí. ' -

IMPOSTA-, fi f. efpecie de cornija , fobre 
a qual affenta a pedra de que fe vai criando, 
e arqueando a volta do arco. 

IMPOSTO , fi m. impofiçáo , triburo. üfe-
gimento de 1674. 

IMPOSTO , part. paff. de impor v, g. „ 
pena- ; nome , tributo , impoflo', ó'c: 

IMPOSf O R , fi .in. embufteiro. M. Lufih 
t. 6. fi. 2,01. col. 1., embaidor. ' • s 

I M P O S T U R A , f. fi trapo que feata por if­
ea ao peixe , ou coifa com que fe enganão os 
animaes' que queremos tomar ,, quempefica com 

gentei „ .eftas cafas importão-me já 'em tantos mil iimpoftura „ Paiva S. 1. fi. \6. v. § Calunia hm 
cruzados; nada níe importa o por vir , fenão fei 
os momentos -que beide durar , &-c.; que lhe não 
negaffe huma coifa , -que lhe importava todo o 
bem do feu Remo „ Cron.J. %.. p. 1, c. ^4 

1MPORTUNAÇÂO , f. fi acçáo de importu- hibitiva. § Falta de poder , ou virtude, de gerar, 
nar. §• Coifa que importuna, 

IMPORTUNAMENTE , *dv. com 'importu-
nidade. ; , , . ' . ' . ,;, 1 , -

IMPORTUíjíADOR , fim. òra fi. .peffo^ 
que importuna. Sá Mir. fVilhalp. - " 

IMPORTUNAR , v. at, inflar; raoleftar , 
dizendo, pedindo, ou fazendo alguma-coifa re­
petidas vezes , ou fora de tempo. 

IMPORTUNO , adj,. peffoa que, importuna. 
§ O que pede com affinco, é continuação. 

IMPOSIÇÃO, fi fi o adto de imppr^. g. „ 
impofição de mãos do Bifipo nos Qrdinartdox em fi­
nal do .poder que, lhes confere. § O adto, dé pòr 

í i . >. i ") 

pofta a alguém. § Embuí te , engano artificiou), 
embaimento. Papeis Minifileriaes. 

IMPOTÊNCIA , £ £ falta de poder; impof-
fíbilidade fifica , ou moral caufada por lei pro-

v. g nocaftrádo , no falto de erecção , &c. 
IMPOTENTE , adj. que não pódè gerar.por 

defeito fifico. , -
IMPRATICÁVEL , adj. que não pôde por-

fe em pratica , ou praxe v. g. „ recurfo j ' ou ex­
pediente impraticável ; lei impraticável. § Cami­
nhos impraticáveis , por onde fe não pôde an­
dar por ferem impidofos , barrancofos, agros, 
cegos , alagados, &c. , 

IMPRECAÇÃO , fi fi, maldição ,- praga.'5 
Rogativ3-.de bens para alguém. M. Luf. 1. vyt. 
„ fobre. a cabeça lhe fiazila o mmiftro certas, jm 
precaçpes. \ 

IM-
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. IMPRECAR, v. at. imprecar bens, ou ma­
les a alguém , pedir ao Ceo bens, ou males pa-

( ra elle; Vieira „ não era maldição, antes era o 
' maior bem , que je podia imprecar á noite. 
t- IMPRENDER , v. ar. fazer prender , ppgar; 
v. g. ,. pane lias de pólvora , que rebentando im-
prendírão jogo nas vellas „ Queirós V. de 
Jafto. 

IMPRENSA, fi fi-máquina de imprimir li­
vros; dar o livro á imprenfa, mandá-lo impri­
mir. 
.... IMPRENSADO , part. paff. de imprenfar. § 
f. Trajas , que trazem, os membros imprenjados , 
i. e. mui apertados , fem livre movimento V. 
do• Arceb. joi. \6\, y. ccl. i . 

IMPRENSAR , v. at. apertar na Prehfa. 
IMPRESCRiPTIVEL , adj. que não fofre 

preferi pçáo. Gouvea v. prefiripção. 
IMPRESSÃO , fi f. o offeíto , ou final, cjue 

caufa o corpo movido contra'outro , ou aplica­
do com mais , ou menos força. v. g. ,, a im­
prefsáo que caufa, o choque , ou embate; que caúfia 
o finete. § Abalo que os objectos fazem nos ór­
gãos fenforos , e fi no animo v. g. „ pouca , 
ou nenhuma tmprefisão fiez na alma V. do Arceb. 
fiel. 166; pouca imprejsão jezia vifta dos invafio 
res nos ̂ corações dos jitiados ,, M. Lufit. § O 
eífeito caufado pela atmosfera , luas variações, 
e meteoros y. g. ,, terra fujeita a tão varias 
imprefsões. § .Fenômeno v. g. ,, ixhàlaçõcs, e 
imprejices tmtetrolcgieas ,, Vafconcdlcs Ntticias. 
S a Arte de imprrair livros ; o trabalho de o* 

< imprimir. * 
IMPRESSO , part. paff. irreg.: de imprimir; 

reprefentado , retratado v. g. ,f o fmete deixo» 
fiua figura impreffa na cera. § Livro impreffo. § 
Dor impreffa no coração; a tuayimagem impreffa. 
em minha alma; palavras impreffas namemoria.. 

. IMPRESSQR , £ m. o. que imprime livros. 
IMPRETENDENTE , adj. defintereffado , v. 

g. dar 
IMPRETERIVEL , adj. que fe não pôde 

paffar. além y. g. ,,' prazo. %f. Que fo não 
pôde paffar fem .executar v. g. ,, as impreteri-
veis ordens de fiua Magefiade ,, Ded. Cron. e 
Leu Modernas. 
••IMPREVISTO , adj. -não previfto ,'impre-
m«ditado , não fuppofto, ou cuidado v. g. „ 
fucceffo., 

IMPRíMADURA , fi fi de Pintura prepara­
ção , ou aparelho . da tela , ou panrío , ou da 
taboa. com o -primeiro banho , oii cores , fobre 
Su c fe pintáo as figuras. Ane da Pint. fi. 67. y. 

IMPRfMAR , v. at., preparar , aparelhar a 
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tela , taboa , pedra , lamina , tom a pintura , ou 
máo de tintas , febre, que fe hão de pintar as 
figuras , ou affentar oiro. Nunes Arte da Pint. 

IMPRIMIR , v, at. -deixar reprefentar, e im­
preffa alguma figura em matéria capaz de "a re­
ceber, e confervar v. g. , , imprimiu em cera hu­
ma c/ibeça de Newton ;. deixar as pifadas impreffas 
na areia ; fi imprimiu a natureza-rios ânimos hum 
amor do que he bom., e aversão do que.be máo; 
imprimir a jua doutrina no animo „ Vajccncellos. 
Arte. a ociofidade imprime vícios nos ânimos ,% 
Pãlm. p. 2. 105. § Imprimir hum livro , repre­
fentar 'em letra de forma , o que nelle eftava 
efcrito de máo , eítampar. 

TMPROBABÍLIDADE , f. £ falta deproba-
bilidade ; o náo for provável. 

IMPROBO ", adj. poet. máo moralmente. 
Eneida 12. 62 „ o improbo efirangeiro. 

IMPROPERADO , part. paff. de impreperar. 
IMPROPERAR ,- v. at. reprehcnder injurian­

do ; lançar enj rofto „ V.'da Rainha Santa, 
quando Arma improperava a Tobias „ fiendo im-
preperado da vigia. Galhegos. 
. IMPROPÉRIO , fi m. reproche , o lançar 

em rofto algum delidto : culpa , que injuria aquel­
le a quem fo diz o impropério. 

IMPROPORCIONAL , adj. não proporcio­
nal. 

IMPROPRIAMENTE, adv. com improprie-
dade/ 

IMPROPRIEDADE , fi fi o contrario de 
propriedade v. g. impropriedade np fallar, ufan­
do de termos' pouco fignificarites , ou que náo 
sáo os que o ufo tem applicado para a fignift-
caçáodo que queVemoS exprimir." § ItQproprieda-
de de jraze, e palavras infignificantes , contra­
rias ao bom ufo ; náo convenientes ao affumto, 
á peffoa , ao eftilo. § Indecência. 

I M P R Ó P R I O , adj. em que ha improprieda­
de. § Indecerite. § Contrario ao gênio, le is , 
ufos, coftumes, cftiíos, M- L. § Náo exadto, 
não genuíno. 

IMPROVAR y. reprovar. Landim. 
IMPROVÁVEL , adj. náo provável. 
IMPROVIDENCIA , fi fi falta de provi­

dencia. Vieira 4. n. 129. § Defcuido-, negligen­
cia. Epanaf. ., a improvidencia dos Príncipes'. 
. IMPROVIDO , adj. náo provido , fem pro­
videncia ; defacautelado , defprevenido para o que 
cumpre ter provido , difpofto , prevenido. 

IMPROVISAMENTE ,-adv. de repente ; d'im-
provifo, 

IMPROVISADOR- , £ m. o que glofa , ou 
poe-
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pdetifa de repente fobre qualquer mote , ou af-
íumto : t. mod. ufual. 

IMPROVISAR", v. at. difcorrer em verfo de-
repente fobre algum affumto, 

I M P R O V I S O , adj' fem fe prever , nem ef­
perar ; não previfto v. g. „ acontecimentos im-
provijos , e não ejperados „ Vafconcellos Arte. § 
De improvifo , de repente, fem fe efperar. 

IMPRUDÊNCIA , fi fi falta de prudência. 
§ Acçáo contraria abs didtames da prudência, 
v. g. ,, tem feito mil imprudências. § Fazer al­
guma coifa por imprudência , e náo aflinte. § 
Ignorância , inadvertencia , erro. 

IMPRUDENTE , adj. que náo tem pru­
dência. * 

IMPURERDADE , fi fi idade, do que ain­
da não chegou á puberdade. 

IMPUBERE , adj. que ainda não chegou á 
puberdade. 

IMPRUDÊNCIA , fi fi máo defpejo , defa-
vergonhamento , por fiumma temeridade , e impu-
dencia „ Vieira 4. Vi. 11. § Defaforo. 

IMPUDE-NTE , adj. defavergonhado , defa-
forado , defpejâdo. 
- IMPUDENTEMENTE , adv. cora impud.en-
cia, defavergonhada , defpejadamente ,, Vieira 
„ que tão impudentemente fie ve blasfemado. 

IMPÜDICICIA, fi fi lafcivia, deshoneftida-
de ; quebra , offenfa da caftidade. Fios Sant. pag. 
CXXXIV. col. 2. ,, daqui naficem • homicídios, 
adultérios, impudiciàas. 

IMPUDICO , adj. lafcivo ,, deshonefto , não 
cafto.-

IMPUGNAÇXO , fi fi o afto de impugnar. 
§ Razoes com que fe impugna. ' ^_ 

IMPUGNAR , v. at.*rififtir v. g. impugnar 
ás leis , ordens. Arraes 2,. 4. § Contrariar, re­
futar com razões , algum arrafoado , doutrinas , 
&c. 

IMPULSIVO , adj. dá impulfo, póe em mo­
vimento ; que obriga , incita , eftimúla. 

IMPULSO , fi m. a força com que fe adtua 
' contra algum corpo para o mover. § fi Impul­

fo natural , inilinto. § Inftigação , infpiraçáo , 
incitamento , confelho , eftimulo. § Vieira „ ao 
menor impulfo do dedo ""„ : „ fazer alguma coi­
fa per impulfo de alguém „ dar impulfo para 
htfM*crime ; por impulfih Divino ; ceder ao impul­
fo da tentação ; das paixões , do amor. 

IMPUMPE , fi m. efpecie de cáo da 'cafra-
ria. Santos Ethiop. p. 1. f. 2,1. 

IMPUNE , adj, náo punido , impunido v. g. „ 
reos , e delitos impunes. 

IMPUNEMENTE , adv. fem caftigo v. g. „ 
matar, e roubar— 

IMP 
IMPUNHAR y. empunhar. 
IMPUNIDADE , fi fi a falta do caftigo de­

vido aos crimes , e delinqüentes. Pinheiro 2. fi. 
17,2,. 

I M P U N I D O , adj, náo caftigado com a pena 
merecida v. g. ,• crimes , e deliãos-^— 

IMPURAMENTE , adv. com impureza, 
IMPUREZA, fi fi falta de pureza , limpeza, 

aceio. $—-dafiangue, do que defcende de Mou­
ro , ou Judeu. § Impureza da confidencia culpa­
da ,, Vieira. § Do corpo pollido, 

j IMPURO , adj. náo puro , fujo , turvo v.g. „ 
j vinho, agua; it. que tem miftura. § Lingqa-
\gem impura, a que tem barbarifmo. § Torpe v. 
g. „ aefiejos § manchada' de cujpa y. g, „ 
confidencia impura. § Náo innocente, náo fingel-
la y. g. „ tenção——•§ mãos impuras , moralmen­
te , do que commetteu crime ; recebeu peitas , 
roubou ,. &c. Vieira. § Olhos impuros, que olhão 
com concupifcencia. § Ouvidos-— , que efeutáo 
obfcenidades , erorpezas; lingua , que as diz, 

IMPUTAR , v- a t- declarar alguma aççáa 
pertencente a alguém , e feita por elle , y? g. 
imputão-lhe a içorte defte homem. § Attribuir 
v. g. ,, imputão-lhe a culpa dejte defajire. 

IMPYRLO y. Empyreo. 

I N A. 

INABALÁVEL, adj. que Te não pode, aba­
la r , inconcuffb v'g. ,, alliança efiabelecida fiobre 
fundamento inabalável. Gazetas de Lisboa. 

INABIL v. In-habil. Ulifipo fi. i%6. v. os 
mais derivados com Inh 

INAÇABAVEL , adj. que fe não pôde aca­
bar , nem terminar. 

INACÇÃO , fi £ ceffação-de obrar, ócio, 
inércia , deleixamento. 

INNACCESS1VEL , adj. onde fe não pôde. 
\ chegar y. g: ,, lugar- ; rochedos, montes inac-
1 cefiveis , rochas- Vidra „ e alteza inaccejjivel'; 
fortuna , eftado § homem , a que fe náo 
•pôde entrar, que nâo dá entrada, que fenão 
'deixa converfar, tratar. 

INADVERTENCIA , £ £ falta de advertên­
cia ; defcuido , efquecimento. 

INADVERTIDAMENTE , adv. fem adver­
tência. 

INADVERTIDO , adj. em que fe não ad­
vertiu ; feito fem confideração , nem reflexão. 
§ Que não adverte no que faz. Barreto PrOt. 
,, os<podewfios não os cuides inadvertidos. 

INALIENÁVEL, adj. que fc não pôde alhear, 
ou alienai. Prov. da Ded. Cron. f. 180. 

INAL-



, as inalteráveis ordens de 
e náo fe muda , abala, 

* IN A.' s • 
INALTERADAMENTE , adv. fem altera­

ção, mudança, abalo, perturbação , commoção 
v. g. do femblante , do animo v. g. ouvio , e 
refpondeo ás affrontas inalteradamente, e com 
tal ferenidade de rofto, e animo ,.&c. 

INALTERÁVEL , adj. que fe não 'altera, 
muda y. g. ,, as inalteráveis leis da natureza , 
os inalteráveis decretos'da providencia ; que fenão 
devem alterar v. gi 
S. Magejlade. % Qu 
ífl0a y, g. „ femblante ., animo „ co­
ração——-; paz-. ; tranquillidade——§imper-
turba-veL . 

INANIÇÃO , fi fi vacuídade de algum vafo, 
do eftomago, falto do liquido , ou corpo que o 
enchia. 

INANIMADO , adjr fem alma. Vieira „ infi-
trumentos inanimados. 

INAPPETENCIA , fi fi Med. falta de ap­
petite v. g. ——: ,, de comer , de beber , de conver­
far mulheres , ou fiatisfazer o pruido veneno. §' 
Faftio. 

INATURAVEL , adj. infuportavel, infofrivel. 
INAUDITO , adj. nunca ouvio _, novo v. g. „ 

cafo , fucceffo ; atrevimento , amor.——Vieira ,, 
expèrienda-*—; Infiul. feitos——: H. P. fi. 233. 
regiões incógnitas, è inauditas. 

JMAUFERIVEL , adj. que fo náo pódè ti­
rar , de que ninguém fe pôde privar , ou fer 
privado. Ded. Cronol. i . p. '*«. 311. „ direi­
tos inaufieriveis. L 

INAUGURAÇÃO, fi £ o adto de inaugurar 
v. g. „ a inauguração da Efi atua Equefire á hon­
ra do Senhor Rei'D. -Jofié I. de fiaudofia me­
mória. 
• INAUGURADO, part. paff. de inaugurar. 

INAUGURAR , v. at. dedicar , confagrar 
v. gY „ templo, fiacerdote, efiatua a algum San­
to , ou Heroe , ftb-c. 

INCA , f- m. no Peru tanto valia como Re i , 
Soberano. 

INCANSÁVEL. , adj. que náo cança com 
trabalho ,[ a. que fenão pôde fazer cançar. § 
Que não defoança , inceflante , affiduo , conti-

' nuo no trabalho,, indefeifo. 
INCANSAVELMENTE , adv. fem' cançar. 

§ Sem defcançar. 
INCANDÍLADO , elncandilar v. Encandila-

do , encandilar , incandilar-fe a vifta, efcürecer-
fe. B/P. . J 

INCANTAVEL , adj. a diftancia , ou intér-
vallo entre tom , e femitom ria Mufica , a qual 
fe não pôde exprimir com a voz , .nem cantar. 
Nunes Trat. das Explan. fi. 68. 

INC 7o J 
INCAPACIDADE , f. fi falta de capacidade 

fifica. § Falta de habilidade , talento , de fuffi-
ciencia. § v. g. ,, a incapacidade do lugar , que 
não dá commodo a tantos; a incapacidade, que 
tem por fialta de lettras ,'• (h cofiumes. § Impéri-
cia , ignorância. 

INCAPACITADO , part. paff. de incapacitar, 
feito incapaz , deshabilitado.- Vieira Cartas i. 2. 

INCAPACITAR , v. at. fazer incapaz , in-
habil ; inútil. Efiping. Perj. fi. 27. „ incapacitãd 
o fierro' para delle fe lavrarem armas; o máo enfino , 
os máos mefires incapacitão os dificipulos para de­
pois aprenderem bem nenhuma arte ; a lei incapa­
cita , ou inbabilita para os empregos , <òc. 

ü\'ÇAPAZ , ^dj. fem capacidade fifica v. g. „ 
cafia imcapaz de accommodar muita gente. § In-
habil , infufficienre para as letras ; empregos ; 
indigno, § Ignorante. § Incapaz , que não com­
poria. 

INCAPILLATO , adj. calvo. M. Conq. 5. 
zi . Tallando da occafiáo diz que tem a fronte 
povoada de capellos ; e que por detraz he cal­
va , e incapillata , p. ufado. 

INÇADO , part. paff. de inçar v. 
INÇAR , v. at. povoar de filhos algum lugar 

em mui -grande-copia, diz-fe dos bichos , ani­
maes infedtos v. g. „ a coelha 'que ia prenhe 
em poucos mezes inçou a terra de forte', que não 
fie colhia jruto.,que lhes ficaffe em alcance; os 
piolhos inçarão-lhe o corpo. § £ ,, NegraS , e 
mulatas íoera fer fecundas , e inçar buma cafia 
de tantas manchas quantas dellas naficem „ Car­
ta de Guia ; inçar as eficolas de erros „ o público 
de'más doutrinas „ v. Lobo Corte fi. $$8. „ efi 
colas inçadas de enganos : os erros, em que fer­
vem ,• e eftão inçadas fiuas obras. 

I N C A U T A M E N T E , adv. fem cautela, dc-
facauteladamente. 

INCAUTO , adj. defacautelado , imprudente ; 
o incauto vulgo'; aves incautas ; viftas incautas. 

INCENDIADO , part. paff. de incendiar-fe. 
INÇENDIARIO , fi m. o que m-aliciofamen-' 

té póe fogop, ás cafas / pães,.&c. Epanafi. fi. 
461. 

INCENDIAR-SE , v. at. refl. tomar fogo, 
ir ardendo. 

INÇENDIARIO , adj. M. Çonq. 2 / 2 8 . „ 
os raios , incendiarios dofiluido elemento. 

INCENDER.-v . encender. Ferreira Eglega 
5. Lilia , que Amor do a vifta incende, e efi-
panta. 

INCENDlMENTO , por incêndio. Elegiada 
fi. J4t- V. -

INCÊNDIO , fi m. grande fogo , que abra--
fa 
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fa edifícios, fearas, matas, Cidades. § Incendia 
das paixões , ira , amor , <&c. grande ardor.. § 
os Médicos dizem que as águas vermelhas do 
doente, tem feu incêndio. 

INCENSAR , v.- at. perfumar com incenfo 
v. g. „ incenfiar os altares, o Santi/fimo, ou do 
Sacerdote, dirigindo a elle o movimento que fe 
faz com o thunbulo ,, com fieus tburibulos nas 
mãos encenfiando „ V. do Arceb. L. 6. c. 18. § 
£ Adular, lifongear. 

INCENSARIO , fi m. v. thuribulo. Galhe­
gos. 

INCENSO ,- fi m. goma aromatica , e cheiro-
fa , que fo queima de ordinário nas Igrejas. § 
Incenfo macho , he o primeiro, que deftilla a ar­
vore , em lagrimas limpas, e puras: o outro di­
to fêmea , náo he tão limpo , e vem miftura-
do com matérias heterogêneas. § Incenfo , ou 
incenfos , no fi louvores , lifonjas. 

INCENSORIO , fi m. Turibulo , ou Thu­
ribulo. 

INCENTIVO , fi ra. eftimulo , incitamento 
y. g. „ incentivos do amor ;- acipipes, iguarias , 
fialías , que sáo incentivos da gula; a mufica in­
centivo da alegria; ferve de incentivo á virtude; 
incentivo da perdição „ Vieira 5. 169. • 

INCERTAMENTE , adv. com incerteza. 
I N C E R T E Z A , fi fi falta de certeza , duvi­

da v. g. ,, a incerteza dos fucceffos, e êxitos da 
'guerra; a incerteza com que falia nas coifas : 
do entendimento não convencido ; da vontade erra-
dia , e capricbofa. § .Contingência. 

I N C E R T O , adj. náo perfoadido , não capa­
citado. § Duvidofo. § Contingente; arrifcad».-§ 
y. g. ,, a cerca defia verdade inda me acho in­
certo ; a nova tenho por incerta ; tão incertos são 
os fiucceffoç da guerra , e das navegações ; os tem­
pos , que reinãò no mar ; incertas são as coifias da 
vida , que de contino vão fallindo nofjos funda­
mentos , e efiperancas. 

INCESSANTE , adj. não interrompido , con­
tinuo v. g. „ o——dijcurfio do Sol: trabalho 

INCESSANTEMENTE, adv. fem fe inter­
romper , ou defcontinuar , continuadamente. 

INCESSAVEL , adj. inceffante ,, graças in-
ceffaveis ,, Excell. da Ave Maria. 

INCESTAR^ , v. at. Refiende Mificellanea fi. 
i n . col. 1. ,,*diz ,, os Mouros incefiavão os'Ju­
deus , que fiairão defte JReino fiorçando-lhes as mu 
lheres , filhas , efilhos , i. e. deshonrayáo com in-
ceftos. 

INCESTO, fi m copula carnal entre paren­
tes por confanguinidade , ou affinidade , dentro 
no quarto gráo. -Í^-.Í 

INC • 
I N C E S T U O S O , adj. que commetteu iacefto. _ 

§ Ém que ha incefto v. g. „ matrimônio——' 
M+ L. 5. / - 3- e z- f-~9- v- i 

INCHA , £ £ ódio , defavença. Leão. 
INCITAÇÃO , fi.fi extensão, e groffura pre-

ternatural de alguma parre do corpo. § fi Def-
, vanecimento , orgulho. Varella ; Arraes- Prol. e 
\D. 1. C. 20: „ mortificar a inchação de hum efi-
Ipirito altivo ,, V. de Sufo cap. 42. 

INCHAÇO , £ ra. inchação. § fi Incha, 
• paixáo , agaftamento grande. Sá Mlri J* tal'in­
chaço inda em ti jaz. 

INCHADO , part. paff. de inchar. § As velas 
inchadas do vento , bem enfiunado' nellas, i. e. 
pandas , tefas. Arraes 1. 1. § Dijcurfio, eftilo 
inchado , que tem falfo grandeza , e elevação, 
pompa falia. § O fruto 0 que eftá para ama­
durecer. § Ornar inchado com a tormènta , grof­
fo ; o rio inchado com a cheia. Naufr. de Sep, 
os olhos inchados de chorar, inflammados , &c. „ 
faífa e divindade ,, Pinheiro 2. 94.-

INCHAR , v. at. fazer inchar , ou inchado.; 
Cardofo. § £ Enfunar y. g. „ incha'o vento as 
velas. § Fítzer aumentar de volume v. g. „ in­
char a bexiga'ftopi-ando , o ventre rarefiazendo-fe 
o ar , é*c. § Inchar -n. ficar inchado . no prop, 
e fi enfuberbecer-fe. H. Dom, p. 2. defvanecer-
í e. Vieira ,, de fie defyanecer , ou inchar de mais 
bem naficido. 

INCHIRIÃO ,'fi m. v. enchíridiáo- H. Pin­
to f. 492, ., o inchiridião do filojofo Theofirafto. 

INCHOADAMENTE , adv. principalmente 
fiemença da Incjuijição contra o Vieira n. 68 „ 
a qual ainda hao eftá comprida mais, que inchoa' 
damente. 

INCHOADO , adj. ( ch como q ) principia­
do. Vieira. 
' INCIDÊNCIA , fi T. Captotr. catheto de. 
incidência , ,huma jedta tirada do ponto radiante, 
ou do pbjedto perpendicularmente á fuperficie de 
hum efpelho. § Minutos de incidência ", v. mi­
nuto. '- - ; , . , ; 

I N C I D E N T E , fi m. fucceffo que fobrevem. 
§ Accidente, circunftancia , que fe ajunta á cqj-
fa , e fadto principal. - . ,-/• •;., • 

INCIDENTE , adj. caufa , ou queftão inciden­
te , aquelía que vem por occafiáo da principal, 
Çt .Forenfo) Vieira.. § Incidente, n Med. ( de • 
incido cortar) v. incifivo. 

INCIDENTEMENTE , adv. por incidente, 
por occafiáo , ou á volta do ponto principal. 
Gouvea Prol. „ tratar alguma matéria—— fo 

INCIDIR , v. at, Med. incidir os humores-, 
fazeílos mais" tênues , e gaitá-los, pouco e pouco. 

IN-

http://fi.fi


'•'../ INC INC 

golpe^ com 

INCIRCUNCISO , adj.' náo circuncidado. § 
f. Que jaz na culpa , peccado, e eftes sáo in-
tifctmcifos no. efpirito. 

I N C I R C U L N S C R I P T O , adj. Ülimitado ; nãò 
contido , ou encerrado em limites „ Deus hein-
eiteunferipto*, e não eftá em lugar. 

INCISÃO , fi £ Cirurg. corte, 
lanceta , ou canivete. 

INCISIVO, adj. que corta v. g. „ a agua 
forte jtom fua virtude tncifiva , abre, e penetra o 
ferro. . 

INCISO , adj. -cortado ; feito com ferro de 
gume v. g. „ ferida incifa. § Incifia , ufa-fe 
fubft. por fraze , que fazendo fentido breve, e 

#íeparado da propofiçáo principal lhe acrefcenta 
alguma circunftancia-; .v. g. vós viveis quietos , 
e defcanfados , fem temores , nem cuidados , , 
fem temores, nem cuidados , sáo incifas. 

INCISOR , adj. dentes indfiores, sáo os de-
ciipa , e debaixo , que correm defde huma pre­
za , ou defde hum dente laniar , ou canino ao 
ç-utro. 

INCISURA-, fi fi v. incisãp. 
INCITAÇÃO , fi £ o afto de incitar. P. P. 

Prólogo. 
JNCITADO , parr, paff. de incitar. 
INCITADOR , £ e adj. peffoa , ou coifa , 

que incita : , , efiporas, imitador as da -virtude „ 
H. Pinto fi. 4? 3. col. 1. 

INCITAMENTO, fi m. eftrmufo , incenti­
vo v. g. ,," incitamentos da gula , da luxuria , 
da emulação , da virtude, &c. 

INCITAR , v. at. excitar , picar , pungir, 
cítimular, aguilhoar v.g. „ incitar a-curiofida­
de; a ir a'.incitou-o ; incitava-me a ambição à tra­
balhar'., é>-c. ., 

INCITAT1VO , adj. que incita ,.eftimúla, 
mduz ; provoca y. g. „ palavras incitativas á 
devoção ,- Lucena. 

I.NCLEMENCIA , f. £ falta de clemência. § 
£ Rigor v. g. „ a inclemericia dos ares defte cli­
ma, inclemenrías do tempo ; má , grave influen­
cia vi g. ,, inclemenda dos aftros „ Vafcon. Not. 

I N C L E M E N T E , adj. náo clemente, cruel. 
§ fi G^alhegos , , raio inclemente ; afpero, defa­
brido v. g. ,, ares defiemperados , e inclementes ; 
tempo, clima inclemente ; lugar inclemente , e de­
fiabrido. Ncbiliarquia. 

INCLINAÇÃO , fi £ pendor da coifa que 
náo eftá perpendicular.-//, de S. Dom. p. 1. f. 
142 v- vinha afazer no alto do campanário tal 
inclinação; a inclinação das arvores, puxada do 
fruto , xju impellida do vento. M. Luf. 7. fi. 
*7*' § O curvar o corpo , abaixar a cabeça pôr 
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acatamento , e certefia , ou ajoelhando , Scc. Io» 
bo D. ii. Ccrte. § Inclinação de huma linha , 
ou fiuperficie para a outra, confifte emvir-feef-
treitando mais e mais o efpaço entre ellas, ao' 
contraj-io da divergência , ou parallelifiir.6. % In­
clinação do Planeta, t. Aftron. o angulo que a 
fua orbira fôrma, ou faz com a Ecliptiea. § In­
clinação na Química , he enborcar pouco e pou* 
co o vafo , para derramar o liquido de forte que 
venha Tem o p é , o qual fica no fundo. § Incli­
nação da agulha , confifte em ir-fe abaixando â 
extremidade que eftá voltada para o pólo cuja 
altura fe vai enchendo , o que fuccede logo que 
fo paffa- o equador. § Propensão, indole, difpo­
fição y, g. ,y^ara- as letras, armas , paz% 

guerra , cctr.mercio , virtude , eu vicio V. do Ar­
ceb. r. 1. 

INCLINAR , v. at. fazer deixar a,pcfíçáo-
•redta, e perpendicular v. g. ,, inclinar o corpo 
\pata certejar : o collo inclina. Eneida. 10. 205-, 
inclinão as arvores as cepas impellidas dos vertos: 

f. inclinar o animo á virtude , o gênio ás letras; 
encaminhar. Arraes 2,. 3. inclina Deus cs corações-
dos Reis a coifias deficu ferviço. 5 Inclinar o vafio, 
ilo voltando pouco , e pouco para o vafar. j v. 
n. Pender , ir perdendo a pofição redta perpen­
dicular ; a planara horifontal , e fiizendc-fo era 
ladeira. § Ter propensão , .inclinação , geito pW 
ra , Guia de Cafiadoi , , n.ulher que inclina a efta' 
vãa gloria. 6 Dirigir-fe v. g. „ inclina o animo 
a maiores coifiasr % fe, ter propensão para fe--
guir v. g. ,, inclinar fc ás letras , ás armas; it. 
favorecer , promover. § Inclinar-fe a viãoria a 
algum dos parddos , ir-fe declarando por effe , a 
quem fe inclina. Chron. Af. 5. inclinar-fie a for­
tuna da guerra. § Inclinar-fie o dia, quando o 
Sol Te vai pondo., M. Lufit. 

INCLITO , adj. iJiuftre , famofo , notável ; 
incluas proezas ; os inditos lieis de Portugal ,, 
M. Luf. Eneida n . 205 „ incuta donzella. 

INCLUÍDO , part. paff., de incluir y. g. „ 
foi incluído no numero; mas dizemos carta in* 
clufia em outra. 

I N C L U I R , v. at. encerrar, fechar ^dentro de 
outra v. g. „ ÍMC/«/V buma carta dentre de entra; 
comprehender , abranger , conter em feus limi­
tes v. g.' ,, inclue o Senhorio de Bargança 400 
lugares ; fi. „ incluião entre fi ki-ma grande in­
conveniência „ M. Lifit. § Incluir no número, 
comprehender, fazer parte delle. ! 

INCLUSA , fi £ y. adufa. Vafconc. fitio f. 
172. 

INCLUSO , p. Irreg. de incluir v. incluído. 
Carta inclufid em. outra-, fentença inclufa cm bre-

Vvvv ves 
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ves palavras. B. Lima „ a fentença , que' jaz 
no verfo inclufa „ 

INCOBRAVEL , adj.,que fe náo pôde cor 
brar y. g. „ divida ^Alvará de 20 deFeverei* 
ro de 1748. -. 

INCÓGNITO , adj. ignoto , defconhecido v. 

INC 
Ou participar a outrem y. g. „ meree,fiegrefòfn-

•communicaveis. Vieira „ como jodião fer incorri* 
munícavejs os peitos , que criarão o mefmo junimo 
bem. 

I N C O M M U T A V E L , adj. que fe náo pôde, 
ou náqf? fe deve commutar v, g. „ voto—.; 

g. „ a.incógnita enfeiada „ Luf 10. 129. gen-~Confpir. fi, 29. col. 2. , que fe náo deve trocar. 
tes incógnitas. Lufi. 4. 65. planta -a muitos inco 
cognita ,, Vafconc. Noticia : mal incógnito ,, 
Varella: terra incógnita ,, regiões H. Pinto 
f. 2i,\. col. 1. Vieira '.filho de pais incógnitos, 
fe diz o expofto, ou baftardo. § Huma incógni­
ta , no cálculo 3 i. e. quantidade defconhecida. 

INCOHERENCIA , f. fi falta de coherencia. 
§ Difcrepancia v. g. entre o .que fe diz , e o 
que fe obra , defcoveniencia, defconformidáde 
v. g. das teílemunhas em feus ditos , ou dos di­
tos de huma mefma teftemunha. § Inconfequen-
cia. Vieira ,, e os Catholicos ainda com maior in­
coherencia confieffando que Deus he jufto „ peccáo 
confiadamente como le os não houvera de caf­
tigar , &c. que incoherencia dos peccadores , cre-

•mos, que ha inferno para fempre , e vivemos co­
mo fe tal não jafje ! § Incoherencia em algum fiifi-
tem.i, admifsío de princípios , que náo váo con­
formes com outros , ou fachos , &c. 

INCOLA , fi £ o morador na terra onde 
eftá, e habita. Camões Lufi. \. 21. (poet.) os In-
tolas primeiros. 

INCÓLUME , adj. são, falvo, illefo. Va-
-rella. 

INCOLUMIDADE , £ £ ifençáo do que eftá, 
ou ficou são r falvo , illefo. 

INGOMBUSTIVEL' , adj. q u e f e não quei­
ma no fogo v. g. 3, o efipinheiro incombufiivel, 
que vio Moyfes. 

INCOMMENSURAVEL , adj. Geometr. 
quantidades incommenfiuraveis , são as que não tem 
medida commua. 

INCOMMODAMENTE, adv. com defcom-
modo. 

I N C O M M O D A R , v, at. caufar incommodo, 
-inquietar , perturbar. 

INCOMMODIDADE , fi £ defcommodo 
INCOV1MODO , adj-. que incommoda , que 

dá trabalho , inquietação. § Que eítorva , c he 
contrario v. g. ,, inverno incommodo á navega­
ção „ .Lucena. § Que não* tem commodos y. g. 
cafia — 
_ INCOMMUNICAVEL , adj. que não fe 

ajunta, ou communica v. g. ,, o mar Vermelho 
he incommmicavel com o Mediterrâneo pelo Egy-
pto. § Peffoa que não fe deixa , ou náo fo pôde 
communicar. § Golfa que fe náo pôde repartir, 

INCOMPARAVEL ,, adj. que não admitte 
comparação por náo ter igual em grandeza, ou 
outro attributo fifico , ou moral. 
' INCOMPARAVELMENTE , adv. fem com­

paração. 
INCOMPATIBILIDADE, fi fi repugnância, 

implicância de coifas , que não podem compa-
decer-fe , ou exiftir juntamente em hum fujei­
to fifica , ou moralmente v. g. ,, ha incompati­
bilidade em Jer o mefimo corpo , e ao mtfimo tem­
po fir io , e quente; em Jer compajfivo , e cruel, 
ó-c. 

INCOMPATÍVEL , a i j . que repugna, in-
plica, envolve contradição, que não pódê com-
padeeer-fe com outro fifico , ou moralmente v, 
g. „ fier bemaventurado , e defiejar fempre novos 
e novos bens sãom coifias incompatíveis ,, a prudên­
cia he incompatível com os tenros annos. § Gênios, 
humores, Índoles incompatíveis , defconformes.que 
fe náo dáo bem. 

I N C O M P E T Ê N C I A , fi £ falta de autorida­
de , ou jurifdiçáo v. g. „ da juiz a quem 
hão compete o conhecimento de alguma caufa 
V- g. ,, allegar de juiz, ou, juizo. 

I N C O M P E T E N T E , adj. juiz,, ou juizo—, 
a quem , ou onde náo pertence o conhecimen­
to da caufa por falta de jurifdiçáo , ' pu de al­
çada." V. do Arceb. ,, era dada em juizo incom­
petente. § Impróprio, inútil y. g. „ era incompe­
tente fazer efia obra. . . ' 

INCOMPLETO , adj. não completo , a que 
falta alguma parte v. g. , , obra—r-% que falta»• 
tomo , livro cpm falta de folha. § Obra,náo 

INCÓMPORTAVEL. , adj. infuportavel y. 
g. ,, dòr , vido ; os ardores incemportaveis da 
torrida zona „ Lucena : trabalhos, defipezãs, in­
jurias , ajrontas incomporlaveis: tributo-—; ven­
to de refegas incomportaveis ,, F. Mendes c. 61. 

INCOMPOSSIVEL , adj. que não he cofliyel 
juntamente com ourro v.. P. ,, jer peraulario, 
querer ajuntar thejouro coifas são incompojfivàs. 
Vieira ,, a immenfidade • daquellas obras ,' qitt 

fem 'ella erão incompàfftveis: 
TNCOMPOSTO , adj. fera compofição de 

partes. Confipir. f. 20$ ,, ejtava aterra.a princU 
pio vazia, wfruâuofia, incompofia. 

IN-
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ÍNC0MPREHENSIBILIDADE , £ £ qua-

Ttáade de fer incpmprehenfivel v. g. ,, a da 
natureza Divina. 

INCOMPREHENSIVEL , adj. que "o. enten­
dimento não fabe , ou não pôde, comprehender, 
perceber v. g. „ os myfteríos da Religião são in-
comprehenfivets á razão , não já contrarias a 
ella. 

INCONSUMPTIVEL, adj. que não fe con-
forne , ou perece; Vieira „ a matéria do altar 
era monjumptivel, pelo fiogo , <ò'C. 

'INGONCESSO , adj. defezo , prohibidd mo­
ralmente. Lufiada 2,. 141, „ fium inconceffo 
amor. 
, INCONCILIÁVEL , adj. que fe não ,póde 
conciliar com outro y. g. „ textos inconciliáveis; 
gênios'' <&'C 

1NCONCORDAVEL , adj. que fe não pôde 
concordar com.outro, inconciliável y. g. „ con­
tradições inconcordav eis. 

INCONCÚSSO , adj. firme , não abalado v. 
g. ,i verdade- , fidelidade ; provas , ra­
zões, ar guinemos , í. e. fólidos , que fenão 
refutáo. 

INCONFIDÊNCIA-, fi f. faíta de fé , ou 
da fidelidade devida ao Principe. Tribunal da In­
confidência , onde prefide hum juiz para conhe­
cer defte- crime. 

INCONFIDENTE , adj. infiel ao Principe. 
TNCONGRUAMENTE , adv. fem congru­

ência. , 
, INCONGRUÊNCIA , fi fi Tálta de congru­

ência, de proporção , de conveniência , propne-
.dade, boa confermidade. 

UNCONGRUENTE , adj. que he falto de 
congruência. § Defconveniente , que náo con­
corda , -não rima no £ 
• INCONGRUO , adj. incongruente , impró­
prio , não pertencente , não conforme á utili­
dade, ou decoro v. g. „ não lhe fierá incongrua 
a Poefia ,,. Varella. 

INCONNEXO , adj. defatado , fem con­
nexão. 

IN CONQUISTADO , adj. não conquiftado , 
£ vontade—•—, não vencida , por inais que a 
grangeiera , ou queiráo violentar. 
v INCQNQUISTAVEL , adj. que fe não pôde 
conquiftar, tomar á força dermas. 

INCONSEQUENCIA , fi fi conclusão tira­
da, de princípios , de que fe náo fegue , ou como 
nã© deve fer tirada. § O náo feguir huma coi­
fa a outra fua antecedente v. g. „ a nullidade 
do defpoforio pela incanfiequencia do matrimônio „ 
M, Luf. § Falta de conexão, -entre as 'coifas, 
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que fe differão , e as que fe vão dÍ7enco. § 
Falta de conformidade no dizer, crer , profeffar, 
e 110 fazer , e obrar. 
. INCONSEQÜENTE , adj. em que ha in-
confequencia y, § Homem , que náo confor­
ma contigo no que penfa , diz , c obra , admit-
tindo coifas contradidtorias ; obrando o contra- . 
rio do que entende, ou prometia. 

I N C O N S E Q Ü E N T E M E N T E , adv. com in-
confequencia. 

INCQNSIDERAÇÃO , f. £ falta de ponde­
ração , inadvertencia , confideração. § fi Leve­
za ; facilidade com que fe falia , ou obra fem 
reflexão, e temerariamente ;' imprudência. 

INCONSIDERADAMENTE, adv. cora in-
confideração. . * 1 

INCONSIDERADO , adj. falto de ponderai 
ção , de reflexão , inadvertido, imprudente. Lo­
bo ,, refipondtu hum delles tom incônfiderada li­
berdade. « 

IN CONSOLADO , adj. fem confolaçáo t 
por não a receber., ou falta de quem confole. 

INCONSOLAVEL , adj. que náo admitte 
confolaçáo , que fo náo pôde confolar. 

INCONSONANCIA, INCONSONANTE v. -
diffo^a-icia , diffonante. 

INCONSTÂNCIA , £ £ falta de inconftan-
cia ; leviandade , ou leveza, com que fe muda 
de refoluçóes , de opiniões , affedtos , de cara­
dter , inclinações. § Inftnbilidadé , variedade, v* 
g. ., da fortuna, que rnuda de contino era 
bem ou mal, § Falta de firmeza no fofrimento 
dos trabalhos. § Do movei hora accelerado , 
hora retardado. 

INCONSTANTE , adj. não firme v. g. , , 
-—no parecer na refolução , nas qpinioes n'6s af-
feãos ; vario , leve , mudavel v.-g. „ o tempo , 
ou atmosfera , a fortuna , e efiado das ccifias 
humanas; inconfi ante,nos trabalhos , na fié, òc. 
§, no movimento^ o corpo que hora fe retarda, 
hora fe accelera. 

INCO^STANTEMENTE , adv. com inconf-
tancia. 

INCONSULTO , adj. não confultado^ M. 
Lufi.a cabido , inconfulto o mefimo Rei, fie refiol-
veu ., i- e. fem confultar. 

INCONSUMPTIVEL , adj. que fenão con-
fome y. g. ,, o asbefio he inconjumptivel no jo­
go , , Barreto. 

INCONSUTIL , adj. túnica de huma fo 
| peça , inteiriffa J, fem còftura nenhuma , qual 
jfoi a de "Chrifto-feita pela S.'Virgem. 
J INCONTAMINADO , adj. não manchado, 
í fem labeo v. g. „ virtude—- , caftidade—-.; 
i Vvvv ü **" fi" 



7o8 
livre v. 
te-
da 

, pura 

INC 
fujeito da pefle ; fionf 

nra guardai incontamina-
terra, ou _ 

, fi „ a honra gu 
„ Fios Sant. pag. CIX. „ fonte do Sol in-

contaminada fobre o lodo da Carne „ Vanlla. , 
INCONTINENCIA , fi £ vício oppofto^á 

continência , ou temperança em geral. Camões 
incontinencia desbonejla , i. e..no vicio torpe da 
carne ; a incontinencia de Tiberio „ M- Luf. § 
Fucontinencia da urina , o náo poder contè-la ,' 
e urinar fom fe fentir. Polyant. Medic. 

INCONÍTINENTE , adj. immoderado , ou 
'fem .moderação nos appctites em'geral ; e par­
ticularmente do appetite vencreo v. g. ,, mulhe­
res incontinemes. M. Luf ,, eftilo da vida incon-
tinente , e diffoluta ,, M. Luf. não prefiumas de 
Titonia incominente efeito „ i. e. culpa contra a 
caftidade. M. Conq. 

INCONTRASTAVEL , adj. irrefiftivel , con­
tra que náo ha coifa , que fe tenha y, g. „ ar­
mas incontrafiaveis ; razões, provas ; verda­
des*—. ; união de potências , forças. Port. Reft. 

I N C O N V E N I Ê N C I A , fi £ falta de concór­
dia , de conformidade y. g. ,, perdêrão-fie mui­
tas armadas pela inconveniência dos Capitães „ 
Lobo. 

INCONVENIENTE , fim. obftaculo , ef­
torvo , que defvia o êxito de alguma negocia­
ção j obra , trabalho , negocio- V. do Arceb. L. 
6.c. 23, „ interviérão. taes inconvenientes:,, Vi­
eira ,, inconvenientes , "que fie devem evitar. 

INCONVENIENTE , adj. náo conveniente, 
INCORDIO , f. m. Cirurg, tumor y. g. „ 

o incordio nas virilhas. 
INCORPORAÇÃO , Incorporado, Incorpo­

rar , ou com en." y. com en, ; pofto que com in 
parece melhor ortografia, e Vieira diz „ chamar 
a Deus incorporado , , incorporado no corpo de 

r , inforto , incluído : incorporação , união'de leis 
hum membro para fe formar, hum todo. Leão 
Defcripção. 

INCORPOREIDADE , fi fi a qualidade de 
fer incorporeo. Vieira „ no Sacramento a carne 
de Chrifto fe veíliu da incorporeidade do efpirito. 

\INCORPOREO , adj. que náo he corpo, 
não material- v. g. „ a alma he incorporea. 

INCORRECTO , adj. náo emendado, com er­
ro , defeito v. g: ,, obra-, a que fo não .deu 
a ultima l ima, ou mão. § Náo fujeito a repre-
hcnsáo , nem emenda - v. g. „ Deus fendo incor­
reto pela fua rettidio. 

INCORREGIBILIDADE , fi £ a perfeveran-
ça no erro , ou culpa , -falta de emenda. 

INCORREGIVEL , adj. que fe não emen­
da , de erro, ou culpa y. g, „ homem-*—, vi­
cio. ~.— 
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INCORRER melhor que encorrer , cahir, fi­

car fujeito v. g. , , incorrer em cenfura., excomu­
nhão. 

IN CORRUPÇÃO: , £ fo falta de corrupção 
fifica , das coTas" que não apodrecera. Fios Sant*. 
fi. 224. v. „ a-—da vida futura „ § fi—-Do 
juiz que fenão deixa peitar, da teftemunha , 
que fe não corrompe ; da honefitidade incon-
quifiada , &c. 

INCORRUPTAME-NTE, adv. fem corrupção 
fifica , ou moral y. g. , , perjevercu. o cadáver 
incorfuptàmente „ o juiz limpo de mãos , e que pro­
cede incorrttptamente , > dcfprefando peitas , defia-
tendo a máos rejpeitos s, &c. com integridade; 
caftamente ~v. g. „ conjervar a fiua pureza,, 
Vieira. 

I N C O R R U P T Í V E L , adj. que nãohe fujei­
to a corrupção fifica. Confipir. fi. 3. ou moral; 
y. g. ,, madeira—r- , honra , virtude , inteire­
za , pureza, caftidade ; juiz , magiftrado, guar­
das . 

1NCORRUPTO , adj. fera corrupção fifica, 
ou' moral y. incorrupçãp v. g. ,, cadáver—-; 
páo——; juiz incGirupto; donzella—— , caftidade 

, inteireza >: v. inteiro. 
INCRASSAR , v.,at. Med. engroffar v.g.,, 

incraffar os humores delgadas; o frio incrafa o 
fangue. 

1NCREDIVEL, adj. incrível. 
INCREDULIDADE , £ fi o contrario de 

credulidade. § Repugnância a crer o que fé deve 
crer. 

INCRÉDULO ,-Vadj. não crédulo, | O que 
náo crè , as coifas , que são para fe crerem. 
-' INCREIVRL , adj. y. incrível. Ferreira Car­
ta 1. L. 1. 

INCREMENTO , fi -m. aumento , crefeimen-
to , aumento v.g,- do calor ; da jebre. § Cref-
cenre y, g. „ incremento da lúa.' § Incremenm 
na Gram. Lat. o aumento que tem os cafos 
do nome em mais fillabas que o nominativo,.-
Scc. << 

INCREPAR , v. at. reprehender com afpe­
reza , fe veramente v. g. ,, os Pregadores hora 
increpando , ora ar guindo ,, incripava^o de me­
nos jufiificado ; increpando lhe a inobediencia. .-.-, 

TN CRIADO , adj. não criado , fem principio, 
y. g. ,, o verbo incriado „ Vieira. 

I N C R Í V E L , adj. que náo merece, ou não 
fe pôde crer ; que excede á credulidade , ou ao 
credito. 

NICRIVELMENTE , adv. de modo , que 
náo he crivei. 

INRCUAR , v. at. refl. inçruar-fie, tornarão 
eíU-
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.eftado antigo o mal que ia. farando , ou dimi-'v. g. „ terras incultas. § Sem- enfeite v. g. 
nuindo v. g. „ incrua-fie atoffe, a chaga que ia 
a melhor , ou a fiar ar , e affim o eftomago que ia 

fazendo o cofimento, edigeftlo , encruão-fe. 
:\ INCRUENTO , adj. enrique náo. ha éffusão 

, de fangue y. g. „ fiacrificio como o da Mif­
fa. § Incruenta anatomia do coração humano , 
exame pouco fevero. § Viciaria incruenta : 
aras > ' c ' 1 1 ! 

1NCRUSTAÇÃO , £ £ o âdo de incruftar , 
ou incraftar-fe. .'.li: • > , ~-sv.. 

INCRUSTAR , v. at. cobrir de codea , ou 
cafca y. g. „ -com' óleo , e tintas groffas-. § 
—barrando ; ou congdlando-fie algum humor, 
que fie efipeffa , e indurece y. g. „ incrujiãofe os 
corações, e algumas fiujtandtas animaes; t. mod. 
adopt. 

INÇÜBAÇÃO , i £ £ o eftar a gallinha dei­
tada fobre os ovos para os tirar.: 
" INCUBO , adj. que fe dei tapor cima , co­
mo o homem no adto da copula : v- fiucubo. 

I N C U D E , fi fi poet. Bigorna. Uliffea. 
INCULCA, fi £ reprefentaçáo por vezes do 

rJréftimo , e habilidade de alguém. Lobo „ pela, 
inculca , que de mim fizefie. § O adto de fuge-
rir y. g. ,, a inculca. de confelho não Chrijlâo. § 
Peffoa que vai tomar informações pára as no-: 
ticiar >v. g.' ,3 deitar incultas-; it, pedir que fe 
adquira noticia -de coifa neceffaria , ou para noffo 
ferviço. •>-• . "y-\ '• - -h 
. INCULCADÒ , part. paff. de incukar. 

INCÜLCADOR, fi m. o que inculca. 
INCULCAR , v, at. dar noticia v. g. de coi­

fa qu? fe bufca. , quer comprar, arrendar. § Dar 

jormofura inculta j , Camões. § Sem enfino ,~cul* 
cura , policia de letras, artes''y. g. ,, ingenho^ 
••—*— , homens-, nações——Vieira.. § Sem concerto 
y. g. „ a barba inculta. N..de~Sepviu. fi. 6o.sv. 

1NGULTURA , • fi > £ falta ' de cultura nas ter­
ras ; falta de enfeite , ornato. § Rudeza. § Fal­
ta de cultura intelledlual ; de policia , urbanida­
d e , civilidade. § Falta de cultura a Teípeito de 
artes , e mecanreaso§. Jncuhura da.trajo ; no efi--
tilo , é>'C. 

INCUMBÊNCIA , f. .fi .encargo , obrigação 
ímpoíta de lazer ^alguma coifa. t '". 

INCUMBIR , V. .at. encarregar y. g. ,, as 
mais \oçcupaçpes , negócios que lhe incumbiãti; in­
cumbiu de me prcc9irar humas cafias. § v. n. Eftar' 
a cargo , for do feu officio , obrigação v.- g. „ 
ao Rei incumbe procurar, a publica, felicidade , e 
fiegur,ança de fieus vaffallos^,, afim officio incum­
bia, mandar os homens a Ormtís ,, Marinho; en­
tão nas incumbia a nós rogar ; e pedir a Deus ,-, 
Vieira, a ti mandar, a mim obedecer incumbe, -o 

INCURÁVEL , adj. que* já não tem cura 
y, g. ,, a doença § fem remédio v. g. , , o 
mal moral 

I N C Ú R I A , fi £ negligencia, defcuido, de-
leixamento, falta de curiofidade, no indagar,, 
ou fazer as coifas y. g..„ erros na efcritura pór 
incúria dos copiadores ,, M. L. ' 

INCURVAR , v*. at. y. encurvár. § fi D o r 
brar v- g. ,, incurvar, ou inclinar os ânimos; in-
curvetr ufubérba , &-c. 

INCURSÃO , fi £ correria de inimigos*. 
Frdre. • ;r.. 

ou alguma coifa v. g. ,,'-incukar•< o fieu medico.; 
inculcar os feus remédios , fazenda ; as habilida­
des do amigo. .§" Repetir , e- repizar para impre-
mir no animo y: g. „ inculcar ejta doutrina. § 
'•—-fe , dar-fe, ve.rider-fe v. g. „ inculcão-fie por 
valentes; dar moftra de fi, defcobrir-fe v. g. ,', 
inculcãofe nefeios. 

INCÜLPABILISSIMO , fup. de inculpavel , 
mui fem culpa 3 innocentifíimo. Deducção Cro-
nolog. •.' - ,* . 
. INCULPADO , adj. fera culpa. Maufinbo ".„• 
inculpada idade „ § Náo culpado , nem cri mi­
nado. .;,. 

INCULPAVEL, adj. a que fe não pôde at-
tribuir culpa , innocente v. g. „ homem ; vi­
da inculpavel- -

INCULPAVEEMENTE , adv. fera culpa , 
"inocentemente v. g. „ viver.—— V 

* -INCULTO j-adj. não cuicivàdd, defaproveitado 

a conhecer alguém com elogio,, recomendação \d INCURSO . part. paff. irreg._ de incorrer 
incurjo na pena, o que fe foz fujeito a ella pelo 
crime.; incurfo em excomunhão-, aquelle em quem 
ella caiu. 
- INCURSO , fi m. o adto de incorrer , ficar 
fujeito , e digno v. g. ,,_ incurfio da psna ; o in-
curfio da excomunhão , i. .e. o incorrer nella v. 
g. „ matéria , que exeufie do incurfo da excomunhão. 
Prompt. Moral. -.o-

INDA , adv. ainda , nefta hora , a efte tem­
po. Bluteau diz que inda he mais culto. 

INDAGAÇÃO, fi £ o adto de indagar,; pef-
quiza 3 exame v. g. , , a indagação daverdade-, 
efpecuíaçáo. 

I N D A G A D O R , ' f . m. o que indaga, efpe-
culador v. g- ,, indagador de fegredos naiiraes ; 
das vidas alheias -, da verdade ; de antigualhas; 
indagador a, £ ' a Filofofia indagador a da verda­
de, e da virtude.'íi - , « 

INDAGAR' , v. at. ir bufcando , raftejando , 
ai-



propriedades. dos • lugL. 
dagar. a verdade ; as vidas alheias, <ò-c. infor-
mar-fie miudamente. 

IN DE-,-.por inda vem nos Cômicos, fallan­
do gente rude 

INDECÊNCIA , fi fi coifa, ou acçáo con­
tra a decência , decore», modeftia, urbanidade 
y. g. „ foi tratado, com. taes indecências ,, Vi­
eira, 

INDECENTE ,jadj. .contra o que he decen­
te , indecorofo , immodefto v. g. ,, palavras 

trajo 

fenfa , Scc. 
1NDEFESSO, adj. incanfavel indefejfia operá­

rio ,; Agiolog. Luf. , ' 
I N D E F I C I E N T E , adj. que nunca falta , nem 

acaba y. g. „ thefouro 
INDEITNITO , . ad j . náo certo, não limita-, 

do,.n.áo determinado v. g. „ número , ex­
tensão .§ linha T , que fe tira fem determi­
nada eXtensáó. 

INDELÉVEL, ,ad j . que náo fe pôde apagar, 
— - ; movimentos - do corpo indecentes-^—; trajo1 diz-fe das imprefisóes,, lettras , caracteres; edo 
indecente; erros indecentes á fiua nobreza ; coifa/ caracter , que os Sacramentos imprimem. 
indecente ao hiftoriador. INDELÍBERAÇÃO , fi fi falta, de delibera-

IN DECENTEMENTE, adv. com indecência' ção , irrefolução , enleio, do homem atalhado, 
INDECISAMENTE, adv.fem decifsão , femUpoucado , enleiado , indeterminaçáo no que fe 

decidir. Vieira „ fe podia ler indecifamente 
INDECISÃO , fi £ falta de decisão. § Irre­

folução v. <?. j , indecisões dos parentes; docara-
cler deleixado-., ou timido. 

I N D E C I S O , adj. não decidido, náo fenten-
ciado v. g. queftão , demanda , ou caufa 
——-: combate , ou batalha , em que a vidtoria 
não ficou claramente , com nenhum dos parti­
dos , ou combatentes. § Homem indecifo , irre-
foluto no que ha de fazer. M. Lufi 7- '4? . 

INDECLARAVEL , adj.. que fe náo pôde de­
clarar , irraiziv.el. Chagas., 

INDECLINÁVEL, adj. nome ,-que não 
tem variedades deformas, ou terminações. E u , 
tu , elle são declinaveis porque tem .as var a-
ções me , mim , migo , te , ti » tigo , fe , fi , 
figo , &c. 

INDECORADO , adj. defacreditado , - def-
doirado , deshonrado v. g. náo fica efta feien­
cia. 

INDECORO , adj. contra o decoro , iude-
corofa v. ç. indecora. inhumanidade. 

1NDECOROSAMENTE , adv. fora decoro , 
fom honra', fom reputação ; feia , indecentemen 

ha de fazer, querer. 
INDEMINUTO , adj. que não.Tente, ow 

>nãõ tem deminuição y. g. „ indeminutO' nas 
forças. , 

INDEMNIDADE , fi £ o ficar livre, e re-
Tarcido do damno ca ufa do" v. g. „ pedio para fiua 
indemnidade 20^ reis. , 

INDEMNISAÇÃO , £ f. o afio de indemnify. 
ç§. Indemnidade, ! . 
; INDEMNISADO , -parr., paff. dejindemni-
Tar. . - ; • *• • 

INDEMNISAR , v. at. reparar, recompen-
far , retribuir para emendar o dàmno , que fe 
cau feu. í. ufiado nas Leis do Senhor Rei D. fo-
fié I. 

INDEPENDÊNCIA , fi f. oppofto ^depen­
dência , a liberdade de fojeiçáo , cie fazer o que 
fe quer fem autoridade , ou confentimento de 
outrem ; fem refpeitos , &c, de,viver a feu ar­
bítrio. § Fificamenteí, o eftado das coifas que 
não tem connexão entre-.fi. 

INDEPENDENTE , adj. que não tem vincu­
lo fifico ; que não tem connexão fifica ; cafas 
independentes , i. e. com ferventias que náo de-

te , torpemente, v. g. com as faces indecorofa^ pendem .huma da outra.. § Sem fojeicáVv. g. 5, 
mente inchadas ; o feio indecorofamente def- bárbaros errantes independentes, de - Soberanos, ou 
compofto. 

decente ; immodefto , torpe , feio ; vergonhofo , 
opprobriofo : v. g. morte- indecorofa , vida , 
lucro ; indecorofàs condições de paz : 
indecorofa condição do animo torpe. 

INDEFENSÁVEL , adj. que fe. náo pôde 
defender , v, g- praça F. ;„povoaçáo .§ £ 
Propofiçáo indefenfavel , y. infuítentavel., 

INDEFENSO , adj. fom defeza ; v. g. Ci-

Chefies , i. e. ifentos de jurifdicção', obediência. 
INDECOROSO , adj.. contra o decoro , in- § peffoa- náo dependente de fuperior. § Ho 

mem , fem familia , nem peffoas de fua obri­
gação. 

INDEPENDENTEMENTE , adv. fem de­
pendência v. g. , . viver; tratar algum negocio 
independentemente de outros. 

INDESATAVEL , a que fe. não pôde defa­
tar v. g. ,, cadeia 
; INDESCULPÁVEL , adj. que náo admitte 

def-
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„ erro ; que fe náo pódedef-

, peffoa---
5 

defeulpa v. g 
culpar v. g 
.TNDETERMfNAÇÃO , £ £ falta de deter­
minação , irrefolução , incerteza , falta de deciv-
sáo v. g. „ a indeterminação da fentido vago 
de huma palavra ; de votos deficcmformes, de pa­
recer ,* que fie não refiolve em coifa certa. 

I N D E T E R M I N A D O , adj. não determinado, 
não fixo,, não decidido v. g. „ o fientido defte 
vocábulo ainda eftá indeterminada ; caufa , qttefi-
tão , comover fia ^indeterminada fida lei'fim pelo 
juiz , pelas experiências , por,,algum bom' dijcurfio, 

Í
fova. § Duvidpfo , incerto , hefitado , irrefo-
uto no que feha de fazer. §" Efitve Marte in­

determinado , , poet. i. e. a vidtoria , óu batalha , 
foi indecifa. AI. Conq. 4. 8o. igual'ejteve Mar­
te como indeterminado na viãoria. < 

INDEVACÃO v.'indevoçáo. 
I N D E V I D A M E N T E ^ adv. fem obrigação r 

fem direito de exigir. § Sem merecimento.. 
INDEVIDO , adj. não devido. •§ - Mal appli-

cado y. g. „ indevida, adminijtração - do azou-
gue. - -K-

INDEVOÇÃO, fi £ falta de devoção'. 
INDEVOTO , adj. falto de devoçáo V. de 

Arceb d 5. i, ~ 
INDEX , adj. dedo—; o que eftá entre c 

polegar , e o grande. - - T 
INDEX y. índice £ 
INDICAÇÃO- , £ £ Medico : o que dá a 

conhecer alguma coifa , e he huma efpecie de 
final delia v. g. ,, eftes fymptomasdao.gr ande 
indicação de huma ti fica ,, indicação he efta de 
que abilis <eftá mui irritada. 

1NDICANTE , part. pref. de- indicar, que 
indica t. Med; v. g. „ canja indiedrite'; final 
—-da doença. § Dias indkantes , aquelles que 
moftrão ,-ou dáo indícios- do que a natureza fa­
rá nos dias críticos v. g. o quarto dia para o 
primeiro feteno , o undecimo para o quatorze-
no , 8cc. 

INDICAR , v. at. moftrar com o dedo ín­
dice; os Médicos usão defte termo no fi e indi­
car , 
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he dar final , indicio v. g..„ o pulfio W/rantes para hiama coifa que para outra v. g 
artéria indica as doenças ; taes (ymptomas indi, a vontade humana he indiferente para amar, 
cão tal doença. § Moftrar, defcobrir v. g, „ lin-\aborrecer , . ou deixar; de amar , oü- de•-aborrecer1 
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INDICÇÃO , £ £ Chrortolog. o efpaço de 

quinze annos ; he hum dos três cyclos , que 
compõe o Período Juliano ; ufa-fe nas bailas de» 
Papas , &c. a indicção primeira, fegunda, ter­
ceira, :<ò'C. i. e. o primeiro', fegundo anno , e 
os mais da indicção. , •;•• t ,Y. . - ; , •• 

Í N D I C E , f. m. taboada do l ivro, onde-fe 
apontáo os argumentos'dos cnpitulos ; -ou por 
ordem alfabética , as matérias de que nelle Te 
tratão , ou peffoas , ou lugares, Scc. y. índice 
horário no. art. iíxj/vzno, ou antes em Gnomon.; 

I N D I C I A D O , part. paff. de indiciar., aquek 
le de quem- fe deu . indicio y. g. „ Fulano in­
diciado pela teftemunha ; fioi indiciado de teu ,-óu 
cúmplice nefte. delicio „ Prov. da Ded. Cronàl. 

INDICIADOR , fi m, o qi«se deu indicio. 
INDICIAR , v. "at. moftrar por indicies , daí 

indícios v.g. ,, indicia não haver cajado com 
dia ^..M- Luf. querendo indiciar 4$ longe. § 
Indiciar a teficmunna • alguém acufiando levememe , 
ou por conjecturas, efimaev, eu indícios.. : 

INDICIO ,,. £ m / final que moftra-, e abre 
caminho a cuidar , fufpeitar , prefumir com . pro* 
habilidade a verdade de fadto: v. g. „ depois de 
morto virão-fe-lbe no corpo indícios de veneno ; con-
demnar por indícios , fem mais prova, he. gran­
de, injujliça ; ha indicias mais ou menos jortes , e 
que fazem mais ou jnenos provável a exiftertcia. 
de algum fadto , ou fucceffo. 

IND1FFERENÇA , fi £ o equiKbrio das ac­
ções da alma náo fe inclinando ella mais a 
crer , ou ter por- falfo , do que a deferer , oü 
ter por verdadeiro ; não fo inclinando antes- a 
querer , amar., defejar , do que a náo querer , 
náo amar',' não defejar. § Liberdade de indifie-. 
rença , a que tem a vontade de querer , ou- dei­
xar, de querer a feu arbítrio ,- e apprazimento.i § 
Pouco cafo v.g. „ mojircu-6 povo • na fiua .morte 
indiferença , i. e. fez pouco cafo delia para a 
fentir, ou eftimar.: tratar com indiferença, i.e. 
fem moílras de> amizade, nem aversáo. 
. INDIFFERENTE , adj. que eftá^no eftado 
de indifierença , fera inclinação nem pendor 

CH 

f ua comprida indica mão curta : o final a roda 
a lua indica vento , ou chuva , &-c. 

1 INDICATIVO , adj. Gramm. modo-*- , o 
uftema de variações verbaescom que exprimimos 
aáfferção-, ou affirrnação pura, e abfolutamente 
v- g. „ leio , corria , dancei, dançarei, canta­
va quando eu entrei. § Que dá ind.cio , moftra 
y- g. .., não era iridicativo/da nobreza o afjòber-
bar os humildes. 

.efte, ou aquelle objeão> :. o entendimento he^indifi-
fcrente para receber noções verdadeiras , CM fi al­
fas , i. e. tem igual aptidão. § Igual v.'g. „ 
tão indiferente me he a inerte , como a vida ; a 
dor como o prazer , dizia oEjloico. 
'• I N D I F E R E N T E M E N T E , adv. coro indif-
ferença. § Çom igualdade, fem diftincçáo. § 
Sem moftrar -affeiçáo, neín avcrfsáo v. g. ,, tra­
tar alguém^— , IN-
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INDÍGENA , fie. natural de alguma terra ; 

diffe das peffoas ; e £ das plantas, ou animaes,, 
que .não forío tranfplantádqs para. ella. Barras 
„ todos conf ef são ferem, eftrangeiros ; e não pró­
prios indígenas,'e namraes da terra; enaD.i. 
„ o gentio natural , e próprio indígena da ter­
ra— ' 
. INDIGENCIA , fi £ pobreza, falta do ne­
ceffario. § O eftado de quem necefíita dô pre-
cifo v. g. ,3 ojlentar grandezas na indigencia. 
§ Os remédios da arte fiupõe .a indigencia da na­
tureza. Barreto, prat. • ..• 

INDIGES fÃO , fi £ falta de cofimento dos 
alimentos-nó eftomago. :~Y . 

INDIGESTO , adj,. que não tem feito' cofi­
mento no eftomago ; que Tente cruezas nelle. § 
Comer indigefio , i. e. mal digerido; it. que fe 
digere mal. § fi Mal ordenado v. g. , , dijcur­
fio , voto , pratica indigejhs. § Homem indigefio, 
que exprime, mal os feus- conceitos pela defor­
dem com que os declara , .de converfaçáo, e 
prática canfatiya. § Mulher itídigejta , defagra-
davel. 

INDIGETE , £ m. varão illuftre deificado. 
Lufiada o. 92. 

I N D I G N A Ç Ã O , fi fi paixão, efcandalo con­
tra , ou de alguma má acção v.g. ,, cair , in­
correr na indignação do Cefiarm „ Vieira. § Figu­
ra com quê o Orador procura excitar a indigna­
ção dos òuvkues , ou dos juizes. 
.. INDIGNADO , part. paff. de indignar-fe , 
irado , enfadado , efcandalifado de alguma má ac­
ção , e contra feu autor. § Coração indigna- plina < educação , enfino 

IND 
tanto de bem ; .como de maí y. .g. „ a.fibhnõj%, 
ra indigna de afpereza -,, Lufiada 9. 76: elle me­
recia effe caftigo?, ê afronta mas tu eras indigno 
de Ibo dares , qm fiofte reó do mejnio delião', i. 
e. "inhabil moralmente. § Baixo , vil ,'contrario 
á nobreza , caradter, profifisáo. v. g. „ iffo he 

-indigno de bum homem de bem , mentir ,yfiften-
tar a mentira. . • ' -

IN DILIGENCIA , fi £ falta de diligencia; 
negligencia , defcuido , deleixamento. 
^ INDILIGENTE; , adj. negligente, defeuida-
do. Lobo: . \ 

INDINAÇÃO , e-deriv. veja com g. antes 
do n. indignação , 'indignado , &c. 

INDIRECTAMENTE. , adv. de. modo indi-. 
redto: 

INDIRECTO , adj. o que fe faz com def­
treza , fera moftrar , que iffo" he o què princi­
palmente intentamos , v. g. quando defaprovo, 

je reprehendo a hum daquillo em «que outro pre-* 
fonte também he culpado; quando louvo a be­
neficência ; neftes cafos reprehendo, e lovo indi* 
reãamente ; e a reprehensáo, e o louvor fe di­
zem indireãos. § Confieguir algum beneficia por 
mdos indireãos, i. ê. de.modo contrario aos câ­
nones ; ganhar dinheiro , por vias indireãas, 
de modo criminofo , ou náó legitimo. 

INDISCIPLINA , £ £ falta de difcirlina. 
"Succeffos Milit. fi. 44. 

INDISCIPLINADO , adj. tropas , faltas 
de difeiplina. § Moco fem educação. 

IND1SCIPL1NAVEL, adj. incapaz de difei-

do , i. e. agaftado contra a injuria ," da aítronta 
&c. § Olhos indignados , que moftráo a indigna 
ç á o d o animo. M. Ccnq. 9. 90. 

1NDIGNAMENTE , adv. Tem merecimento 
Eujr, 1. 1, § Com indignidade. 
„ INDIGNAR , v. at. infpirar , caufar indigna 
ção. Couto na, falia de Lopo P'az de São. Payo, 
<—,, para indignarem a V. Alteza contra mim. 
§ Sofrer mal. Ãíaufimho fi. 116 „ e da porta fe­
rozes indignando o pezo , inda Ia dentro ejtão bra^. 
mando ; indigna o rio a ponte „ poer. § fo , 
irar-fe, agaftar-fe, efcandalifar-fe. § fi Indignar-
fie o rio contra a ponte ,,. Soufa. § Dedignar-fe. 
Eneida 12. 92.. „ não fe indigna a'arte muda 
exercer. 

INDIGNIDADE , fi f. falta de dignidade , 
de mento. § Injuria afrontofa. Vieira Cartas t-
2. f. 211 . ; e Sermfit. i..f. 468 „ mais blasfie-, 
mias, e mais indignidades. § Fazer, fiofrer, tol-
lerar indignidades. 

INDIGNO , .adj. não digno, defmerecedor 

INDISCRETAMENTE, adv. fera-diferição; 
fem prudência , inconfideradamente." 

INDISCRETO , adj. falto de diferição, no 
que diz , e no que obra. § Imprudente , incon-
fiderado. § Devoção——,zelo.—— , que náo fe 
contem nos verdadeiros limites ; ufado fora de 
tempo. % Ciúmes indificretos , imprudentes, te­
merários , Scc. 

INDISCRIÇÃO , adj. falta de diferição, de 
juízo ; imprudência; inconfideraçáo. 

INDISCRIMINADAMENTE , adv. fem fa-
zer dífferença , indiftindia , indifferentemente 
v- gt „ qualquer corpo liquido indificriminada-
mente. 

I N D I S I V E L , e deriv 
INDISPENSÁVEL , 

difpenfar com ninguém 
—-—§ em que fe náo pôde difpenfar v. g. ,, a, 
lei da. incerteza da mo/te be indifpenfaVel ,, Vu 
dra. §- De abfoluta neceffídade. Port. Reft. „ 
be, mdifipenfiayel & verdade da Hiftoria. 

IN-

v. indizivel. 
adj. que fe náo pôde 
v. g. , , lei , obrigação. 



aND 
• I N D I S P E N S A V E E M E N T E , adv. de modo~ 

indifpenfavel, neceffaria, abfolutamente v. g. ,, 
indifipenfiavcimente neceffario ; obrigado.—— 

INDISPOt tENTE, p. at. de indifpòr. -
INDISPOR ,vv. at. 'o contrario de difpòr v. 

g. „ boa compleição indifipõe contra- doenças con-
tagiofias: § Indifpòr hum .homeni .contra outro, 
desfazer a boa difpofição de a n i m o , ao menos 
a indiffèrença, em que, eftava a feu refpe i to , e 
fazer com que o veja mal. 

I N D I S P O S I Ç Ã O , ' fi fi falta de difpofição. 
§• Alteração da faude. •• ;--inii 
•\ I N D I S P O S T O , , part-, ;paff. de -indifpòr ,' fem 
difpofição para fazer alguma, coifa.. § Alterado 
em quanto' á faude.; § C o m máo animo conitra 
a l g u é m . , , -,:.. i ;•" 

I N D I S P U T Á V E L , adj. , que fo não deve dif-
1 putar , fora de Toda controverfia. 

I N D I S S O L Ú V E L , adj. que fe não pôde de­
fatar , )V. g.——laço,: vinculo moral. Vieira „ de 
jfia natureza he indiffcluvel „ o. indiffoluvel vincu­
lo do matrimônio : que fo n ã o ' p o d e foltar , defo-
nir; diffolver, '-".. ' . >•• • -v< 
- í I N D I S S O L U V E L M E N T E , adv. de modo in­
diffoluvel v, £. „ as palavras dos Pincipes fe, 
promettem , ihàiffoluvelmente átão, a quem fe di­
zem „ „ FficoPa das verdades. 

INDISTINCTAMENTE , adv. fem diftlhc-
çáo , fem difrerença v. g. „ os: Infantes , e os 
filhos dos Rris indiftinãamente.,, M. L. m 
- r l N D I S T I N C T O , adj. confufo , pofto fem 
diftinção , fera ordem , promifcua mente. § N ã o 
diftindio , não dífferente , não diverfo,, o mef­
mo , idêntico v. g. ,, a ordem de S. Bernardo 
fe reputa por \wdiJtinAa da de S. Bento „ com 
indijíinâas lagrimas chorava o damno, e o peri­
go „ M- Luf. ' ! 
Í I N D I S T I N G U I V E L - , adj. que fe não pôde 

diftinguir , conhecer,7 difrerença de outras coifas 
parecidas y. g. „ retratos tão femelhantes , que 
são indifiinguiveis ; experimentar os remédios indifi-
tinguiveis dos damnos. D. F. M- Cartas. 

I N D I V I D A R v. endividar. Vieira „ os ma­
ridos fie individão ,, 5, fi. 4^6. Lobo Corte 
me individaes para me empobrecer. 

I N D I V I D U A Ç Ã O , £ £ lógico : aquillo que 
effenciaíraente faz que hunia coifa feja indivi-
dua. § As CTCunftancias particulares de cada coi-
iA v- g- „ fiàber com individuação o fucceffo. § Fal­
lar com individuação , i.e. com diftincçáo de 
cnda coifa. §> Singularidade, individual: Vidra ' , , 
mas efia individuação, que não era tão. fácil de 
ler. . . . ' y.s\> • s . " 

I N D I V I D U A L , adj. que he próprio do in-
t'Vp 
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divíduo. § Próprio ^ peculiar v. g. „ a pátria 
individual dPefita princeza. § Difrerença indivk 
dual , aquillo que faz "hum .indivíduo diftindto 
dos omros-~da. •.efpecie;;- §. Tempái individual , en­
tre os Médicos , aquelíes em. : que elles devem 
applicar , ou fobre eftar n i applicação dos re­
médios. ?--'i."- .< ? si 

I N D I V I D U A L M E N T E , adv. cora íridivfo 
duação. 

£ fi v. individua-INDIVIDUALIDADE 
ção. [ ']iu '..'.«oi-a - ••' . 

INDIVIDUANTE , ;part, píaff: de individuáf { 
que conftitue., e faz indivíduo v. g. ,:, diferen-f 
ça—-Barreto. • - " i .-.!.. 

I N D I V I D U A R , Vii.at . íTalkr de cada; coifa 
individualmente; / - c o m rdiftincçáo particular, e" 
miudamente exadia v.g. „ narrcu o fiaão in-. 
divíduando o Jeu autor\ a hora, e dia dojuccefi-
fio , o lugar, e tejíetimnhas, e cutras -mil circunf­
tancias, &c. • • . • "-•'•'• •;•' """'" 

I N D I V Í D U O , T. m. hum membro fingidas 
de qualquer efpecie , v. g. hum h o m e m , huma 
mulher ; huma certa arvorei, efta; m a ç ã a , &c. 

:§ Cuidar • do indivíduo , i, e. de fi mefrr.q. 
I N D I V I S Í V E L , adj. que fo não pôde divi­

dir. § Hum indivifivel „ fubft. _ huma partícula 
m í n i m a : coifas miudiífimas. Vieira,, pejava os 
indivifiveis. 

I N D Í V I S A M E N T E , adv. de modo indivifio 
y. g. „ perte>ice indivifiammtè aos herdeiros , e 
por morte de'huns aos.-fiüe Ihefobrévivérim. 

I N D I V I S O ' , adj.-.3náo dividido j náo* fepara-
do ; que ' he juntamente de diverfas peffoas. 

1 N D I Z I V E L , adj. que fe não pôde d i ze r , 
nar ra r , explicar v. g. ,, com indizivel prazer. 

I N D I Z I V E L M E N T E , adv. de modo indi­
zivel. 

I N D Ó C I L - , adj. que não admitte enf ino , 
infinuaçáo -, perfuasáo v. g. „ indócil para o vi­
cio , e dócil para a virtude. 

I N D O C I L 1 D A D E , fi fi o fer indócil , náo 
admittir enfino , ter aversão á doutrina. 

I N D O C T O v. indouto ,, fiabiamente indoclo „ 
„ vos Fios Sant. p. 155- v. col. 2.-

I N D O L E , fi £ inclinação , propensão do 
a n i m o , natural ; boa ou má ; gênio. Eneida 10. 
202. . 

I N D O L Ê N C I A , fi £ infenfibilidade á dor. 
I N D O L E N T E , adj. infenfivel á 'dor. 
I N D O M A D O , adj. não d o m a d o ; indomi to ; 

y. g...,, feras ; nações ; coração indcma-
do - do amor. ; as indomadas fúrias do Inverno. 
Uliff. fãlvagens indomados Elegiada f. 154 v. " 
- I N D O M Á V E L , adj.. que-fe náo pôde do-
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• , amanfar v. g. „ potros-

indomaveis. 
J INDOMITQ.vad j j : iião/idoraadôi,i ijndomado, 
náo araanfadoii y. g. ?,,} hum .pobro^-— : fo „ o 

fogo he deynemo[indomit& y Vieira fi, afiorçn ini 
domitajdos- ventos,'. Lucend^,Ao-go jèylomow o fn-
domitoSaulo ,, Vieira. n 
-•: INDOUTAMENTE7 , . adv. -corri pòücó^ faber, 
pouca doutrina. -> > 

IN DOUTO ,; adij. fera'faber. Vieira ,, o con-
feffor não deve fer indouto ,, imperito. 
, TNDUBITAVElf ,Yadj, que não" àdmittè du­

vida , fera duvida vd g. -,., •dòcume-Mos--— 
INDUBITAVELMENTE , adv. de modo 

que fe náaY pôde íduvidar , ou'que não fique 
lugar a duvjda v. g, }„ moftrar , provar , attef­
tar 
_ INDUCÇÃO , fi fi. o adto de induzir, inf-. 

ligação , induzimento fopefuasao. § t. Lógico , 
e Rhet. argumento , que fo faz pela enumerar 
ção dós particulares -, da qual fo tira alguma con­
clusão v. g. Pedro , Joáo , Francifco, &c. são 
mortaes , logo i todos os homens são morta es ; 
nefta cafa náo entramos fenão eu ,> tu , e Pe­
dro ; eu não tirei a bolfa , nem Pedro que an­
da fora da terra , logo fofte eu. § Çonfequen­
cia. r 

IÍ^DUCIAS , f. £ Forenfe , efpaço para pa- induftria^ 

QND 
; f. corações, prover-fe def algum indulto, v . g - >: 

para introduzir fazendas de contrabando* 
INDU-LTO , '•« £. m. \ graça, efpeciál concedida 

pelo.Papa ',' contra as Jeis dè direito commum 
Eiccléfiafticoj , . ;v.- g.>.para tomar, ordens fem os 
ordinários íntenüticios ;, ou concedida, pelo Spbê . 
ra>!5io/, privsilegio, v. g. -„ indulto para trazer ar-. 
mas defezas, ; para vender gêneros , de que ha ef­
tanque , para introduzir., e defpachar contraban­

dos , èrc. 
INDURAÇÃO , £ fi Ç;rarg.> confifte a in-

duraçáo em fazer-fe o tumor duro como pedra. 
ENDURECER v. endurecer: fiizer duro; e 

fazer-fe .duro. H. Pinto f. 2\o. k -, , Y 
INDURECIDO :.' pari., paff./de indurecer. Ar­

raes 2. 14. indurecido nos trabalhos ; nos crimes,-
nos peecados , obftinado, calkjado , infenfivel. 

I N D U Z I D O , e deriv. v. induzido. 
I N D U S T R I A , fi fi a r t e , deftreza para gran­

gear. a vida , ingenho , traça , em lavrar, e fazer1-
obras mecânicas; em tratar negócios civis, Scc, 
§ De induftria , adv. de propofito , affin.te , fo­
bre penfaclo. Fios Sant. V. ne S. Patrido. Viei­
ra' „':.de inâujiria deixou no campo as pedraf: ad-
vertidamente. Couto 6. 1. 1. / . 1. v. 

I N D U S T R I A D O , part.. paff. de indiiftriar. 
INDUSTRIADOR , fim. òra fi peffoa qué 

gamento ,' que/fe. concede aos. devedores pen­
dendo a.lire. em\jui,zo. - . . * 

INDUCTO v. induzido..§.Introduzido v. g. ,, 
fôrmas induãas na imaginação pelos Anjos •„ p. 
ufado. - ' 

INDULGÊNCIA ,. fi fi facilidade, em per­
doar. Vieira : o adto de diminuir alguma pena , 
oü caftigo , levantar,, tributo ;. levar em conta , e 
tollerar imperfeições. § t. Ecclefi graça pela 
qual os. PaftQres Ecclefiafticos a faber o Papa , 
Arcçbifpos , Bifpos , e Patriarchas. remittem ,. e 
perdoáo a pena ao peccador arrependido , que 
tinha de os purgar nefte mundo , ou no purga­
tório. § Indulgência Plenária , e Plenijfima v. ef-. 
tes dois artigos,. .. > 

INDULGENTE , adj.-, que .perdoa facilmente. 
§ Frouxo , remiffo em caftigar. § Confieffor , 
í. e. paffaculpas. > fo. ' 

INDULGENTEMENTE , adv. com indul­
gência. 

INDULTAR , v. at. conceder indulto ; livrar, 
falvar. Prov. da Ded. Cronol. fi. 164. col. 2. in­
dultar o templo dos defiacatos ,,, v. indultar-Te. 
. INDULTARIO , adj. p que logra a graça 

concedida por indulto. 
INDULTAR-SE:, v. at. reílexç ,. muhu>fe 

INDUSTRIAR , v. .at.; adeftrar', ameftrar, 
enfinar a .arte , traça , manha , manfeira y. g. ;,' 
indufiríar em artes , e mechanicas, com -qúe fie ga­
nhe ávida:; indujiriar no tnendo- dos negócios -, nds 
artes da paz , e da guerra ; na arte de lizongear; 
n aquillo. que fe ha de dizer , ou fazer: 

1NDUSTRIOSAMENTE, adv.com, ou por. 
induftria* c ,-, ...... , , -/..fo • 

INDUSTRIOSO , adj. dotado, dé induftria, 
traças , aétividade ,' arte é deftreza pára': ganhar 
a vida ,. tratar negócios, &c. -,,.-.; '.-•. > • 
• I N D U Z I D O , part. paff, de.induzir. 

I N D U Z i D O R , fi m. òra fi , peffoa que in­
duz ; in-ítigador , inftigâdora. § Introduflor V. 
g. ,, induzidor de novos coftumes „ Alma inf-
truída. '• :) \ \ '•• ' 

INDUZIMENTO' , £'.ra.;perfuasáo ,'• mitiga­
ção por palavras, pfnmeffas, para fie fazer al­
guma coifa y."g. ,,' fazer doação por induzimen­
to , e não de fèu moto próprio ,, Orden. „ por 
induzimento da Rainha ,, M. Lufi. 

I N D U Z I R , v. at.. perfoadir, inftigar, acon-
folhar v. g, ,,. elle me induziu a deixar a cafa 
de meu pai , e devaffar a minha -honeftidade „ 
índuziome a que juraffe. % Introduzir, trazer,-
caufar. v.' g.. ,, cdacção que induz temor : ,,-fe-

gre-

http://adv.com


INE 
gredof perpétuos induzem fiufipeiia „ indícios for­
tes , e que quafi induzem em certeza „ : induzir 
alguém em erro „ fazer, que erre. 

INEDIA , £ fi abftincncia de comer. 
. INEFFABILIDADE , fi f. a qualidade de 
fer. ineffavel, indizivel, inexplicável v.g. ,̂  a 
mejfabiliáade da gloria de Deus. 
. INEFFAVEL , adj. indizivel, inexplicável com 
palavras v.g. „tnyfierios——; bondade ; amor 
>-»—,, Lucena. •• ••'*>• ~M >,„-,-. 
, INEFFAVELMENTE, adv. de modo inef­
favel. Vieira indjavÀlmente não adoraffe ajé de 
tao efiupenda novidade. 
. INEFFTCACIA, fi f: • falta de eíficacia. 
. INEFFICAZ*, adj. não eíficaz. 

INELUCTAVEL , adj, invencível, inevitá­
vel. André da S. Majcarenbas, eTent. Theol „ 
razões ineluãaveis ; contra que fe lutaria em vao. 

INENARRÁVEL , adj. que fe não pôde nar­
rar , ineffavel v. g. „ inenarrável jormojkra. 
_ INÉPCIA , fi fi tollice , fatuidade, imbecil­
idade de entendimento. § Penfamento , ou ac­
ção filha da inépcia ; parvoice , pequice, fan-
dicc. -, , 

INEPTIDÃO , fi £ incapacidade, falta de 
habilidade para coifa alguma. 

I N E P T O , adj. inhabil , náo 'idôneo. Vieira. 
§. v. g. „ homem inepto para as letras, para 
os empregos , por falta de intelligenciá , adiivi-
dade', habilidade. ^Abfurdo y. g. ,, penfamen­
to—^ coifa indifcreta , rftal entendida , feita 
fem juízo. Sentença da Inquifi. contra o Vieiça. 
. INÉRCIA, fi fi falta de arte, deftreza, in­
duftria ; defafo ; priguiça , repugnância para. o 
trabalho , e grangearia ; deleixamento em coifas 
de noffa obrigação. § A inércia natural do clima, 
a fraqueza , priguiça em que elle induz ,- e faz 
cair. Vieira. § Inércia , na Bifica , fiorça de inér­
cia , a propriedade que tem os corpos de conti­
nuarem no eftado de quietação , ou movimento, 
em que os puferáo , até que huma força con­
traria os faça paffar a outro eftado vencendo a 
refiftencia , que o s corpos oppóem a efla mu­
dança.) *if. 

INERME-, adj. poet. defarmado. Lufi. *,. r n . 
o pdfior Eneida 12. 74- entre os'Profadores 
o usão o Autor do elogio do Marquez de Ma-
rialva f. 2,0, e Varella Num. Voe. f. 472. 

INERRANTE , adj. Aftron. fixo v. g. ,, ef­
trella— 
> INERTE , adj. falto de arte , de induftria. §' 
Que caufa froixidáo , tibieza, püfillanimidade. 
Lufi. 4. 13. o temor gelado , e inerte. § Ociofa 
v. g. ,, vida-—-§ fem induítria, grangearia v. 

INE 715 
g. „ os vafjallos inertes. § Sem acçáo , fem mo­
vimento. .Elegiada.fi. 2Q0 v. diz inerto. , ^ ; 

INERTO , por inerte. Lleg. f. JCO.-y r-d ' -
INESCRUTAVEL , âdj. (do"latira „ infere 

tor) melhor. ortografia , .̂que inexcrutavel. Ded. 
CronoL v. inexcrutavel. fo fY, -..t-

INESGOTAVEL, adj. que fenão pôde ef­
gotar, nem enfocar. 

INESPERADAMENTE , adv, fem fer efpe-
rado ; imprevistamente,!. Vieira diz* • injperada-
mente. -. 

INESPERADO y. infperádõ; YYJ/fo 
INESPERTO v. inexperto. ' •' '.-*' 
INESTIMÁVEL, adj. que. fe náo pôde ef­

timar ; que náo tem preço; que fe não' pôde 
cfmar , orçar, ôu calcular , eu apparecer v. g. ,, 
os imjiimaveis theficuros. § Que náo tem valor 
limitado. K-

INEVITAVEL, adj. que fe náo pôde evitar. 
INEXCRUTAVEL , adj. que náo pôde fer 

defcoberto , penetrado-, efpeculádp. V-idra „ o 
exame inexcrutavelV, * com que ali fe penètrao', e 
apurão as confidencias : ,, quando com o rejpl-an* 
der vai inexcrutavel: ,, os ineficrutaveis juizos de 
Deus , <ò-c. v.' inefcrutavel. 

INEXCUSAVEL , adj. que fe' náo pede ef-
eufar , difpenfar. M>. Lufi. indefculpavel. 

INEXHAUSTO , adj. não exhaufto , náo ex-
haurido , náo - enfecadoi, infindõ ,v. g. „ fonte 

» thefouro- Vieira. 1 
I N E X O R A B I L I D A D E / r : £ a qualidade de 

fer inexorável. Pajtoral do Bifpo do Porto, 
INEXORAVF.L , adj. que fe náo move aos 

rogos , que não fe albranda , não concede a 
elies y. g. „ inimigo: inexoravd por virtude, 
conftancia , fortaleza- na execução da lei a• ptzar 
da compaixão, v. g. „juiz-^—Vieira § Que náo 
cede á compaixão v. g. „ tirano—— •-• 

INESPIADO , adj. crimes— , peccado- , 
náp expiado , porque ainda'fe náo Tatisfejf. 

INÉXPIAVEL , adj. imperdoável foque náo 
pôde fer expiado , irremifiivel v. g. crime , 

cui pa-
-I INEXPLICÁVEL , adj. indizivel, ineffavel. 
§ De que fe náo pôde dar razão y. g. „ fenô­
meno-— , efeito , câufiâ—^- , mijteriõ^—— 

INEXPUGNÁVEL , adj. invencível por for­
ça d'armas v. g. ,, praça , fortaleza § 
fi Animo , conftancia , virtude——-jcafiidade , 
prudência——, que fenão vence com ar tes , ra­
zões , força , violência , peitas, e aries corrupto­
ras ,.&c." , ' - ' ' 

INEXTINCTÕ , adj. não apagado1 y. g. „ 
efiampa , imagem ; memória*— 
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INEXTINQUÍVEL , adj. que"não pôdeapa-i ainda náo,,falia.. §. fi O principio v. g. „ a m-
r-fe y g. fovo-*-f ãde—-; amor—-,\fiancta, do.mmirte , da.fe, .da Religiaa f,Lucen& 
io-—$ Sarna /'pefte. mextív.gumh; praga de> § fi A ultima velhice , que hc igual a infância em Oí/íO 

infieãos imxtinguivdhfi Vieira .,^ tao'tnextmguH 
vel . no • Soberano exemplar ; a • fede ——de: /vz/tf 
íempoí ,, Macedo. '*" v" -< 

INEXTRTCAVEL, adj. tão embaraçado , ou 
intrincado que ninguém fe pôde fair delle vrg. „ 
inextricavel laberinto ,, Vieira; inextricavds en­
redos , fiofijleúas, cavillaçoes , .éic.r.ede——Viria­
to 17. 

INFALLIBILIDADE , .fisT- o fer infailtvel 
v. g. „ a injalUbilidade. do Condlio Univerfial le­
gitimamente congregado, <&c. i< 

INFALLIVEL , adj. que fe não pôde enga­
nar. § Que nunca falha , que não de;xa defoc-
ceder , de acontecer.' § Verdades infialliveis ; sáo 
as demonftradas com evidencia. 

INFALL1VELIDADE: v. injalUbilidade como 
je. dizemos. "" , .< 

. INFAMADO , part. paff.- de infamar. § Mu­
lher infamada com hum homqn', a quem dizem 
com elle. ;' " ' 

INFAMADOR , f. m. o que infama : òra £ 
INFAMAR , v. at. tirar a reputação , diffa-

rtxar v. g. ,, infamou-o aquelle .caluniador ; infia-
tnárão-no fieus.:'crimes , e deíhonefiidades. § Defa-

, que n .̂ 151 
muitas .coiias, . 

INFANÇOA , fi. fi de Iftfarição. Nobiliario. 
- INFA-NÇONO , -adj. : de ínfançáo v- g. ,, def 
membrados fio feu foi ar , , ' Succeffos Milit. • 

I N F A N T A , f: fi princeza do Sangue Real, 
irmãa delRei , ou do Principe Succeffor, Goes 
Cron. do Princ. cap. 2,. Barros Cfar..f. 199. yt 

e 1C8. Refende Çron. J. 2. ei 20.3. / . 121. y. 
col. 1. Hiftoria dos V. I. de Tavora f. 15.4. y. 
Infante. 

TNFANTADO. , f. m. os eftados , terras, rerw 
das para foprir ás defpezas da caía do Infante. 
M. Lufi. 
, INFANTAL ,.adj. pertencente ao Infante. 

INFANTARIA, fi £ foldadefica de pé. ; 
INFANTE , fi m. o filho de Rei , irmão'do 

Príncipe herdeiro. Bluieau aas Prqfias Academ 
diz que Infante hernafcul. nefte fentido, e que 
tem o feminino Infanta; os clafficos tambem o 
usão no feminino. Lobo Corte „ huma infante 
nefie Reino tinha huma criada; mas hoje dize­
mos geralmente Infianta, e para iffo temos au­
toridades claflicas v. .Infanta. § O menino que 
inda não falia , feja macho , ou fêmea,.hum 

creditar v. 'g. ,,, infiamou os remédios, e mefinhas. .Infante ,huma Infante. § fi Que eftá noprinci 
pio. de leu fer ; e fig. recente , nacido de poço 
v..'g- ,, o Injante. Sol „ poet. § Soldado de Jn-
jdnteria. 

INFANTECIDIO , fi m. morte , affarino de 
criancinhas , infantes. Leis do Senhor Rdt D. 
fofie. r* . 

INFANTERIA, fi.fi fegundo a derivação de 
Infante-, mas de ordinário fo diz, Infantarta v. 

INFANTIL, adj. de minino , de Infante.. H. 
D. p. 3. L. 3. q, 1..$ Égua - , 1. e. cafti­
ça , para cria y. Fantil. . 

INFATIGAVEL, adj. incanfavel. 
INF ATUAR , v. at. y. enfatuarro Salde tar­

taro. enerva , e injatua mao jal corrofivo. Polyant. 
Medic. fi,, 410. . , 1 

INFAUSTAMENTÉ, adv. infelifmente.' 
INFAUSTO , adj.' não prefpero , infeliz y. 

g. „ infiaujla jorte „ VHffèa : fucceffo : dia 
: mudança á Igreja. § Dias infaujtos, 

em que tem de fuceeder defgraça a alguém , fe-, 
gundo a errada opinião do vulgo. 

INFECÇÃO, fi fi o eftado da coifa, ou pef-

§—!-fe , fazer-fe infame , . defacreditar-fe com 
fua deshonra. 
: INFAMATQRIO , adj. que tira a fama , cre­
dito , reputação , que deshonra alguém v. g. „ 
libello 

INFAME 3 adj. fem fama , credito , nem re­
putação boa. ,§ fi Vil v. g. „ homem^-r— , vu 
da—— por crimes , ou coftumes deshònrafos-, 
como 0$ do devaffo , do taful, &c. Orden. 

INFÂMIA, ,. fi f. má .fama , máo nome , 
ignomínia, deshonra, deferedito. § Dito contra 
a fama , ou credito , e reputação de alguemi 
jílbuq. x. c. 44. 

INFANÇÃO., fi ra. ant. titulo antigo de no­
breza , inferior ao de rico homem: talvez fé 
dava aos filhos fegundos, é pofteriores dos ri­
cos, homens., e-capitáes das tropas dós Infantes , 
bem. .como fe dizem infantes os filhos fegundos 
dos Reis , e os outros, que não herdão o fce-
ptro, v. Severim Not. Dific. 3. § 22. e o Hefi-
panhol Cuenca cap. 8. fal. 191. nas ordenanças 
antigas que fez em Toro elRei D. João o 1. 
de ÇafteÜa. vem, nomeados nefta ordem ,, Pre-1 foa infedta; inheionada , atacada de doença v. . 
lados , . Cavallerôs , y efeuderos , y infançones ig. „ a injeccão gallica ; maligna. § Conta-
de nueftro""reyno. Igio. 

INFÂNCIA', f. f, o efiado do rainino , que) INFECTO .•- adj. inficionadq. § Sangue infie-

i âo,-
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tio, diz o vulgo fer o dos Chriftãos novos, ou 
dos que tem cafta de Mouros ;. dos quaes quem 
pôde. affeverar , que rúo tem algumas gotas ? 
ov-j/a? trw TIC. tòv j/ó.vov. àvròí ávr-j/uu/., era a lin­
guagem modefta de Telcraaco: 

INFECTUOSO , adj. traz , ou caufa infec-
ção ; que põe mancha , nodoa v. g. ,, ao 
amor „ Tavares. 

INFECUNDIDADE , fi fi o fer infecunda. 
INFÈCUNDO , adj. efteril y. g. „ mulher 

—*—; terreno .-<-
-- INFELÍCE , adj'. infeliz , defditofo , defgra­
çado , malaventurado , defaventurado. 

TNFELICEMENTE, adv. infelizmente, por, 
ou com infelicidade. 

INFELICIDADE , fi fi falta de felicidade ; 
má ventura , ou forte ; defdita-,. defgraça , in­
fortúnio. 

..INFELICITAR , v. at. fazer infeliz: voe. 
ufuah 

INFELIX y. infelice. § Producção infeliz 
do engenho , mediocre , ou má. § Injeliz enge­
nho , que não produz coifas boas. 

INFELIZMENTE , adv. por infelicidade , 
com infelicidade ; defaventuradamenre. 

1NFENSISS1MO , fuperl. de infenfo na­
ção Macedo. . 

INFENSQ , adj. inimigo, contrario „ da 
quella fempre inf enfia , e venenoja metrópole. Vi­
dra 4. n. i4i." (falia de Conjlantinopla.) 
,. INFERENCIA , £ £ illação , inducção ; 
çonfequencia , -que fe tira. 
.--INFERIDO , parr. paff. de inferir. § Trazi­
do , caufado v. g. „ gravames que fie tinhão in­
ferido á fiua coroa „ Ded.Cronol. p. i . n. 318. 

-(de infiero Lar.) 
INFERIO , adj. poet. infernal.. Defir. de 

Ffefipanha. 
INFERIOR , adj. que eftá pof baixo , ou 

abaixo de outro no lugar, e fig. ria forte, qua­
lidade , condição; fui alterno v.g.,, oficial 
§ Subdito. Vieira. '--

INFERIORIDADE , fi £ a qualidade de fer 
inferior fifica", ou moralmente em fituação ; for­
ças , poder ; cftadó , nobreza , qualidade civil , 
partes , prendas ; grandeza , &c-. 

INFERIR , v. at. deduzir raciocinando ; con-
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cfeh v. g. „ dejies princípios , argumentos ., eu 
razoes fie • infere a verdade , que eu queria provar. 

INFERNADO , part. paff. de infernar v. H. 
Dom. 2). p. L. 5. c. 11. „ homens de vida per-
didijjima andavão mais infernados que os Gen-
tiós. 

INFERNAL , adj. do inferno ,- femelhante ao 

inferno , ou coifas delle v. g. ,, maquina—— 
he hum navio de 3 cobertas carregado de pól­
vora , bombas , carcaffas , metralha , cadeias ve­
lhas , eftilhaços de canhões , &c. Exame de Bom­
beiros fi. 387. 

1NFERNALIDADE , £ £ defordem , con­
fusão de mortes , daninos^ ruiuas , termentos, 
e dores como'no inferno. Ccuto 4. L. 1. c. 2,, 
os esforçados Portuguezes contra quem fe desfazia 
te da aqndla infemalidade: ,, F. Mendes. 

INFERNAK-SE , v. at. metter-fe no inferno, 
ou fazer-fe merecedor do inferno , cem peeca­
dos , e culpas. § fi Affligir-fe , cefemperar-fe 
como os condenados. 

I N F E R N O , fi m. lugar de penas eternas de­
pois defta vida,»onde os Ímpios, e os que mor­
rerão em peccado mortal padecerão a privação 
da vifta de Deus , e tormentos do fentido para 
todo fempre. § Buraco , em que anda a roda 
no moinho d'agua. §~ Talha do moinho , para 
onde fe tira a maffa. § Fazer inferno a alguém, 
i. e. bulha, motim; dar matraca, inveftida que 
o afine, e lhe apure a paciência; fr. vulg. 

I N F E R O , adj. inferior, ou baixo. Barreiros 
Corog f. 2co. mar infiero , e fiupcro , p. ufado. 

INFESTADO , part. paff. de infeftar: cafia 
infieftaàa de efpirítos malignos, i. e. freqüentada, 
e maltratada delles. . 
' INFESTANTE ,' part. pref. de infeftar. Aí. 

Conq. 6. 26. • 
INFESTAR , v. at. fazer eftrago , hoftilida-

des como inimigo v. g. ,, infeftar os campos , 
coftas , mares. $ fi Os ventos inf eftão as vinhas; 
duas famílias fie infiefiavão cem mortaes edios , , 
Vidra. § Cofta infejtada ; mares infiefl'ades decofi-
fiarios ,, Vieira/ § Seus mares infeftará , , M. 
Conq. 7. 62. 

INFESTO , adj. mui nocivo, e inimigo. Luf. 
4. -19. a força dura , e infefta „ Leão Cron. $. 
1. c. 2,6. „ - Cidade tão injefia á Cbrifiandade „ 
B. Per. 2. f. 157. 

INFIADO, e deriv. v. enfiado. 
INFIBULAÇÂO , £ fi operação Cirurgia , 

que confifte em fe ajuntarem cora anéis os lá­
bios de alguma ferida ; ou da natura da mulher, 
por ciúme. 

INFICIONAÇXO, fi fi v. infecção. 
INFICIONADO , part. paff. de inficonar. 

§ Inficionado, com veneno „ Naujr. de fep. fi. 
60. v. 

INFICIONAR, v. at. fazer infedto, infalu-
bre , peftilente v. g. ,, infidonão os ares as ex-
halaçoes podres . e mepbiticas ; a corrupção dos ca­
dáveres infidona os ares; a íranfipiração detida nos 

po-
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goros exbalantes , e refiorvida pelos inhalantes Jrenfivamente y. g. „ Deus he infinito: ,, ama-
tnficiona a maffa do fiangue; inficionar. as águas teria não he infinita. § no fi Coiía -mui grande, 
com peçonha. § fi „ Inficionando com a pró­
pria còr (de farigue) o rio Guadiana „ Cron. de 
Cifter l, 2l. c. \. § fi Inficionar o animo com más 
doutrinas. 

INFIDELIDADE , fi £ falta de fidelidade , 
ou quebra da fé promettida a Deus ; ao fobe-
rano , ou empenhada a outro homem. § Genri-
lifmo. B. D. i. fi. 85. v. „ o Demônio naquel-
las partes da infidelidade imperava, 

INFIDO , adj. não fiel , desleal y. g. , , o teftemunnas ; o credito que fie lhe deveria. % a 
infido amante „ quando as infidas gentes „ Lufi. 
2. r. he poet. 

INFIEL , adj. o que commctteu infidelidade 
v- § os Infiéis , os que náo feguem a Lei de 
Chrifto. Lufiada „ aos infiéis, e não a mim , que 
creio o que podeis. 

; iNFI£LDADE , £ £ y. infidelidade. Fios 
Sant. 

INFILTRAÇÃO , f. £ o adio de infiltrar. 
. ' INFILTRADO , part. paff. de infiltrar. 

INFILTRAR , v. at. introduzir algum liqui­
do futilifíimo em alguma cavidade , como o li­
quido fo filtra" pelos poros ,, o apoftema he ma­
téria muito infiltrada , e árreigada na parte ,, 
Recopil. da Cirurgia : „ ou porque fie infiltra , e 
pega nas partes , onde nafce ,, Ferreira Cirurg. 

ÍNFIMO , fuperl. de..infericr ; o mais baixo 
de todos na pofição fifica • e na graduação mo­
ral : o mais vil de todos 

a que não fabemos termo ; ou por exageraçáo 
mui grande. Arraes 1. 20 „ fui infinito em vos 
confolar „ i. e. Ihm extenfo. § Linha——, illi-
mitada. § Infinito , adv. infinitamente. 

INFINTO , adj. fingido , diílimuladò. Eufir. 
1. 6. Aulegr. fi. 14. v. 

I N F I R M A R , v. at. tirar a firmeza^enfra-
quecer , fazer de nenhuma força, momento y. 
g. „ infirmar as-provas, autoridades, ditos das 

lei, fiemença, tefiamento , i. e. annullar. 
INFIS fÜLAR , v. at.. fazer paffar a fiftula 

o que era ferida. § Fazer que algum mal fe 
perpetue , e faça incurável como a fiftula. Eufir. 
5. 1. ,, os fufpiros fie me infifiulárão com efla ma-
gua dajaude. . 

INFLAÇXO , fi fi inchação. Recopil. da Ci­
rurg. § f. Orgulho. 

INFLADO , adj. no fig. inchado , ancho , or-
gulhofo. Barros ?,. foi. 262 „ e não inflado, 
nem imper iofo. § Eftilo , e ffoxo ,, Fer­
nandes de Lucena. * 

I N F L A M M A Ç A O , fi £ tumor pretematural 
caufado pelo fangue , cora vermelhidão , e ca­
lor : a irtflammaçáo he de diverfas efpecies fe­
gundo os lugares , que occupa. § O adto de in-
fíammar, ou inflamrnar-fo alguma coifa. 

INFLAMMADO , parr.' paff. de inflammar'. 
§ Acefo , encendido , abrazado v.g. „ eom 

I N F I N D O , adj. fem fim, infinito v.g. y, in-\calma. § Vieira, efiava Inácio com/ó rofto infilarTi 
findo número de gente. \mado „ por paixão do animo. § Os ânimos in-

I N H N I D A D E , fi fi o fer infindo : infindo flammados „ com paixáo. Lufi. 3. 46. § Ares 
numero , ou infinito ,, dfpedindo as rodas in­
finidade de foguetes^,, V. do Arceb. L. 6. c. 19. 

INFINITAMENTE , adv. fem fim. 
INFINITISS1MO , foperlat. de infinito. Lu­

cena fi. 35-0. „ peecados infinitififtmos „ Elegiada 
fi. 251. v. 

INFINITIVO , fi m. e adj. Ò infinitivo , ou 
modo infinitivo do verbo , he hum fobftantivo 
abftradto , que# denota o attributo do verbo fe-
parado de tpda a relação com peffoas, tempos , 
números ; e de toda efpecie de affirrnação , ou 
relação com tempos ; delle fe ufa como dos ou­
tros fobílantivos v. g. „ o aftrolabio , e outros 
inftrumentos que úteis tem fido ao navegar, 
ou à. navegação ,, temos em Portuguez hum in­
finitivo impropriamente affim chamado' , vifto 
que tem variações peffoaes ; mas diffo direi mais 
largamente na Grammatica Portugueza, 

INFINITO , adj. fem fim , nem termo , em 
qualquer grandeza; attributo, intenfiva, ou ex-

r 

, Maufmho fi. 50. 
INFLAMMAR , v. at. ' pòr em chama fifica. 

§ Caufar inflamraaçáo doença. § Encender, fa­
zer em braza y. g „ o rófio de calma , eu 
paixão. Queirós Vida de Bafito ; inflammar o ani­
mo em vigança , iníligar , cftimular, fazer ar­
der. Freire : infilammar-fe em caridade , , H. Pin­
to. § A vergonha Ibe injlammava asjaces „ Ar­
raes 10. 14. 

INFLAMMATIVO , adj. que inflamma. Mui 
7. 21. a 2, ,, fiufianda injlammadva.. 

I N F L A M M A T O R I O , adj. Med. calido , ca-
lidiffimo v. g. „ o azedo he § o fiangue eftá 
ipjlammatorio ; i. e. mui efquentado , biliofo, 
e roixo. § Doença infilammatoria , i. e. accompa-
nhada de calor , ardor , pnlfação , rubor, e dor-
v- S- " Kottã arthetica 

INFLEXIBILIDADE , £ £ qualidade do cor­
po , que confifte em não fer dobradiço , fle­
xível. § fi Firmeza y. g. „ do animo, que 

náo . 
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náo cede ; obftinaçio do animo ; ou vontade. § 
Acção de animo inflexível. Ded. Cronol. 

INFLEXÍVEL ,'. adj. que náo dobra v. g, ,, 
buma lamina de-aço- §. fo,que não.cede por 
conftancia , obftinaçáo animo;-.juftiça inflexível „ 
Vieira. ',-tf- a;-
. I N F L U E N C I A , fi £ influxo fifico, ou ac­
ção com que os corpos adtuáo , é òperão em ou-
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4. 20. „ almas trcujie a informar feus primeiros 
cadáveres. Maufinbo fi. 44 . , , . informa o gefio ,, 
i. e. .tomar o gefto. § Inforviar at. dar forma a 
obra. informe. , cujas partes, eftão defmembradas, 
imperfeitas. Vieira Cartas. 

INFORME , adj. fem forma , fem feição , 
ou feitio , rude , tofco , imperfeito. Vieira „ 
joi criado o Sol injerme „ arranca o efi aluaria 

trps, em confeciuencia da.qual. influencia feizz.huma pedra tofica , bruta , informe „ Vieira. § 
nos inííu dos algum effeito , oü mudança. § fi. 
o poder.de caufar cffeitos. moxkcs v.g.,, a vir­
tude tem muita autoridade, e influencia nos âni­
mos—.: a influencia das riquezas , ou dos homens 
ricos ; da nobreza no 'povo ; das. leis nos coftu­
mes, é-c. 
' INELUIÇXO", fi fi influencia :. ufa delles. 
Camões.. Oitavas 1. e Luf. 9. #6 „ por alta infi-
Ifticão do immobil fado. 
- INFLUÍDO., ' part. paíT. de influir. § / ; Mui 
defe,ofo v. g. „ os. noffos influídos em dezejo de 
vingança „ M. Luj. 
. INFLUIDOR , adj. que influe. Fab. dos 

Planetas „ Marte galante injluidor de defatinos. 
INFLUIR , v. at. adtuar, produzir algum ef­

feito de modo não vizivel v.g. ,, os aftros infi-
luemv na atmosfera. § Ter influencia^ moral y. 
g. ,, as paixõesinjlúem no animo y as leis nos 
tafiumes ,• a devaffidão-dos grandes- no animo do 
vulgo ; influir na morte de alguém , mandando a' 
fazer, aconfelhamio , ajudando com inftrumen-
tos,-, disfarces , • Scc. .infpirar y. g. ,, influir va­
lor , ódio , amor; influir fono. 

INFLUXO , fi m, aceçáo de hum corpo em 
outro , ou do corpo na alma ; ou defta no cor­
po , rdaiqual ácçáo refulta'algum effeito fifico , 
©u moral. r.§. Influxo, da graça Divina , influen­
cia. § M.i ré, enchente. M. Conq. xi. %/ nos 
menores injluxçs-, i. e. quando são águas mor­
tas. - -- fo' 

INFORMAÇÃO , fi fi a notícia , que fe dá , 
ou que fe recebe. § O adto fofe informar-fo a 
fôrma na matéria , t. Fifi. Efcol. § Inftrucção , 
direcçáo „ o fentido moral, que ferve á informa­
ção dos cofiumes „ Fios Sant. pag-. -152. v. cal. 1. 

INFORMADOR , fi m. o*que informa. 
INFORMANTE , p. at. de informar; ufa-

fe fubftantiv. o informante, i. e. o informador. 
INFORMAR , v. at. dar noticia, informa 

Os filhes dos ufos nafeén informes. •§ Aão infor­
me , tejtamento , i. \e. fem as folemnidades, 
que a lei requer. § Cofífifisão injerme , mal feita. 

INFOPvTUNA , f. fi Aftron.. Planeta mali. 
gno cuja influencia oceafiona infortúnios. 

I N F O R T Ú N I O , fi m. fortuna adverfa, def­
graça , infelicidade 
' 1NFRACÇÃO, fi fi quebramamento , ou que­
bra , violação v. g.~—„ da lei ,-àafié, da 
paz, <òc. 

INFRACTOR , fi m. òra fi tranfgreffor, o 
que infringe a l e i : lei 7. de Dezembro de 1769.-

INFRASCRIPTO , adj. abaixo affinado ; ou 
efcrito 'mais abaixo. M, Luf. 4. 48. v. col. 2. 

INFREQUENCIA, fi fi falta de freqüência. 
I N F R E Q U E N T E , adj. náo freqüente. 
INFR1GIDANTE , adj. Med. que refrefca , 

ou' esfria. Xarope 
- I N F R I N G I R , v. at. quebrantar, não obfer­

var v. g. „ infringir ai&, o paão , os tratados, 
a paz. 
, I N F R U C T I F E R O , adjfoinfiuauofo , efteril. 
Vafconcellos Not. „ arvore 

INFRUCTUOSAMENTE , adv.. fem fruto , 
fem proveito. •; 

INFRUCTUOSO, adj. que não dá fruto v. 
g. , , campo , -arvore——B. Gram. f, 271- § 
/ . Rogos , trabalhos- § Baldado no effei­
to , ineíficaz. y. g. „ lei M. Lufi. hum—— 
aproche „ Port. Refi. 

I N F U N A D O , e INFUNAR v. eníumào.H. 
Pinto fi. 215. „ infiunados na falfia gloria do 
mundo. 

INFUNDIÇA , fi fi a urina, em que as la-
vadeiras põe de molho a roupa fuja, antes de 
a lavarem. . . 

I N F U N D I D O , part. paff. de infundir. § Pof­
to de infusão. Curvo Polyanth. # 

INFUNDIR-, v. at. pòr de infundiça v. g. „ 
ção; dar a conhecer y. g. „ as. palavras dos ha- infundir a roupa. § Deitar licor em algum vafo. 
mens nosinfiormão do feu animo, ou conceitos ,, 
D. Fr. M. §-—fe , inítruir-fe , aquirir noticia, 
noções v. o-.-— „ do eftado da Repub. da mi-

§ Entre Químicos, pòr algumas raízes, hervas, 
lenhos , &c. em agua , para extrahir delles al­
guma fubítancia, , tintura, fabor, &c. § Infpi-

licta. M. Luf. § Informar a alma a corpo , t. jrar v.g. ,. infiundia caftidade naquelles , em quem 
Fifico. Efcol. entrar pelle, e vivificá-lo. Uliffea]punha os olhos. Vieira , infundir animo, temer, 
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ãefiejos y afteãos. § Filhas de Apollo cujo alento]que entra, na compofição de-iguarias, mezinhas, 

ou infunde melodia. Galhegos. § Deus infunde 
introduz a alma .no corpo. 

INFUSA , £ £ vaio de barro a modo de bi-
lha , com bico. 

INFUSXO , fi fi o ato de lançar liquor-em 
algum vaio. § O pòr algum corpo de molho pa­
ra lhe extrahir fuceo , tintura , Scc. t. Químico; 
it. o liquido com o corpo pofto nelle para effe 
fim. § O ato de infundir, a alma no corpo. Vaf­
concellos Not. 

INFUSO , part. paff. irreg. de infundir ; v. 
infundido. § Alma infiufia no corpo ,, introduzi­
da. § Scienda infiufia ,, adquirida por infpiraçáo 
Divina , ou milagre , e fem eftudo , ou medi­
tação. 

INFUSTAMENTO , £ m. o fedor, que to-
mão as vafilhas do vinho , que faz mal a efte 
liquido , quando nellas fe infunde. Alarte fi. 
118. 

INFUSURA , ffof. d'Alveit..fluxão de hu­
mores , que caufa doença ás beftas ; efpecie de 
aguamento. 

I N G E N I T O , adj. nafeido com a peffoa, com 
natural. 

INGENTE , adj] poet. grande. Lufi. 7. 62. 
gloria 

INGENUAMENTE , adv. finceramente v. 
g. „ refiponder VieimPf dizer M. Lufi. 

INGENUIDADE , fi £ finceridade , fingele-
za do animo náo dobrado. M. Lufi. 4. da in­
genuidade do animo. 

INGÊNUO , adj. entre os latinos ; era o fi­
lho de pai liberto , ou Cidadão Romano. § Sitir 
cero , fingelo , fem dobrez, não refolhado. 

INGERÊNCIA , fi fi o.afto de ingerir-fe." 
, INGERIR-SE , v. at. reflexo , introduzir-fe , 
intrometer-fe , intervir em algum negocio , ter 
parte nelle. 

INGLORIOSO , adj. defacompanhado de gl o 
ria ; de que não refulta gloria. Severim Not. fi. 
Ayj. ult. edic. 

INGRATAMENTE, adv. com ingratidão. § 
Defagradavel v. g. „ inftrumento , que fiba 

INGRATIDÃO , fi fi falta- de agradecimen­
t o , ou náo confeffando o beneficio , ou náo fa­
zendo boa o9ta. ao bemfeitor ; ou fazendo-lhe 
mal pelo bem. 

INGRATITUDE v. ingratidão. Agiol. Lufi. 
INGRATO , adj. não grato , que náo reco­

nhece , não confeffa , nã© paga o beneficio. § 
adj. Fifico , defagradavel aos fentidos v. g. ,, 
fabor , mufica § /". Verdades 

INGREDIENTE , fi m. qualquer droga, 

Scc. 
ÍNGREME , adj. alto direito fem ladeira, 

difficil de fobir v.g. ,, monte , quebrada . 
§ Alho ingrème,, o que náo tem dentes, e hc 
única , e fó peça , ou raiz. 

INGRESSO , fi m. entrada y. tngreffo ;> $• » 
na religião.- Prov. da Ded. Cronol. fi. i\6. % 
no porto „ Vida de, S. João da Cruz. § O aéto 
de intrar. Leão Deficripçiò ,, no ingrejfo „ 

ÍNGUA , fi fi encordio na coixa junto , ou 
próximo ao pente. 

INHABIL , adj. náo hábil; incapaz, infuf-
ficiente para. empregos , eftudos., Scc. pela na­
tureza , por falta de talentos , letras , ou partes 
fificas ; ou pelas leis. § Homem , fem me­
recimento , nem talento. Ulifipo fi. 180". v. o n 
não fere ô /; 
- INHABILIDADE, f. fi o defeito , que.cor.-
fifte em fer inhabil y. o n não fere oh. 

INHABILITAR , v. at. fazer inhabil. fifica, 
eu moralmente ; v. inhabil. M- Lufi. o n náo 
fere o h . fo. 

INHABITADO , adj. deshabitado , folitario , 
ermo. Camões o n náo fere oh 

1NHABITAVEL , adj. que fenão pôde ha­
bitar : o n não fere 6 h • 

INHAME , fi. m. raiz farinacea , efpecie de 
batata grande , que nafce da planta chamada 
taioba no Brafil ; são bravas., ou'hortadas , :dão 
huma farinha mui fotil. Barros. (colòcafia, ou 
arum Egyptium') 

INHAPURE , fi m. ave da Ethiopia. Santos 
f- V-

INHAZARA , fi fi animal Ethiopico, que 
parece fer o mefmo , que o Tamandurà Braíili-
co. Ethiopia Oriental de Santos fi. 2,2 vd 

INHENHO , adj. tonto, decrépito. 
INHERENCIA , fi f. união intima , da coi­

fa inherente com aquelía , a qué eftá unida. 
ÍNHERENTE , . adj. que eftá unida intima­

mente v. g. „ a brancura he inherente á neve ,, 
Vieira, no fi, „ habito inheretite na alma. §* Di­
reitos inherentes ao Soberano , e que não podeniy 
alicHar-fie delia 

INHERIR , v. n. eftar inherente; o n náo 
fere o h 

INHIBTÇXO , fi fi o adto de inhibir. 
INHIBIDO , part. paff. de inhibir. 
INHIBIR , v. at. prohibir judicialmente , co­

mo Magiftrado Civil , ou Ecclefiaftico, que fe 
faça , ou continue alguma coifa. 

ÍNHIBITORIA , fi £ decreto, que inhibe, 
ou prohibe. Orden. 2. Tit.. 14. 

IN-
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INHONESTAMENTE , adv. fem honeftida­

de.. § Mufica , laficiva. 'Nunes Trat. d"Ex-
plan.j. io. 

INHONESTO , adj. y. deshonefto. 
INHOSPITALIDADE , fi fi falta de hofpi-

talidade: o n náo fere o h 
INHUMANAMENTE , adv. fem humanida­

de : o n náo -fere o h 
INHUMANIDADE, fi fi falta de humani­

dade, crueldade, ( o n não fere o h.) 
INHUMANO , adj. deshumano , fem huma­

nidade. , cruel. § Náo humano , fobrehuma-
t\o.,Çam. Canção 2. e Redond. „ a vifta inhu-
tnana. „ fo 

INICIO , fi m. v. principio. 
: INICO v. iniquo. 

INJECÇÂO , £ ' fi Anat. introdução de líqui­
dos, em os vaffos do corpo , para fo ver melhor 
a fua direcçáo. ; ou para o cónfervar, contra a 
podridão. § Vafo , ou membro , cujos vafos 
tem.injecçáo. 

INJECTAR , v. at. fazer injecção ; preparar 
com ella algum membro. 

INIMICICIAS, fi f. Camões Luf. 7. 8 . , , ini-
mijades. . 
, INIMIGO , adj. não amigo. § Que eftá em 

guerra cora outra nação § Que aborrece v. g. „ 
inimigoi das letras. § O inimigo , por exceíi. o 
diabo. , ., 

INIMISTADO' , part. paff. de inimiftar. 
Coutinho f. 7. y. 

INIMISTAR , v. at. fazer alguém inimigo 
de outrem. § fo com alguém , fazer-fe feu 
inimigo. 

^ INIMITÁVEL, adj. que fenão pôde , ou 
não deve imitar. 
. INIMIZADE, f. fi 'falta de amizade , ódio. 

§ Cartas de- inimizade, na Orden. L. 1. Th. 2,. 
§ 5- fefaz mensão dellas; e parece fierem cartas, 
que fie requerião aos Mdgiftrados , pelas quaes al­
guém era declarado por inimigo de< outrem , e por 
tal inbabilitado. para o aceufiar em juizo , depor 
<dntra elle , &c. forão revogadas por huma lei 
de 1608. Collecção 1. Tit. 2,. § Deixar inimi­
zades , recenciliar-fe , .deixar o "ódio. 

ININTELLIGIVEL , adj. que fe não pôde 
entender, -fo • ' * 

IN1QUAMENTE, adv. com iniqüidade, in-
•juftamente: tem os Deufies ofendido——Uliff. 1. 

INIQÜIDADE , £ "f. peccado , culpa , cri­
me. Port. Refi. § Falta de equidade. 

INÍQUO , adj. não igual , injufto , máo v. g.,, 
çRegedor daquella íniqua terra „ Lufi. 1. 94. § 

v< g 

INJ 72 r 
Sentença iniqua., falta de equidade. § fi Cenfiu-
ra ; o juiz—-Fios Sant. pag. LXXXVI. 
cch 2. 

INJURIA , £ £ dito , ou acçáo- pelo qual 
fe offende alguém , não guardando os foros ao 
feu decoro, honra, bens, vida: dizer, eu fa­
zer injurias. 

I N J U R I A R , v. at. fazer injuria verbal, ou 
real. 

INIURIOSAMENTE , adv. com injuria , con­
tra o que he devido , c jufto. 

INJURIOSO , adj. em que ha injuria , e of-
fenfa. § De ordinário Te diz , por afrontofo. 

INJUSTAMENTE, adv, com injuftiça. 
INJUSTIÇA , .f i fi falta de juftiça. 
INJUSTO , âdj. homem que obra contra 

as leis , contra direito. § Coifa , contra di­
reito v. g. „ fentença. § poffuidor , fem ti­
tulo jufto. 

INNASCIVEL, adj. Theol. o padre eterno fen­
do innaficivel „ Vieira ; i. e. que não pôde fer 
gerado, nem nafcer como o filho. 

INNATO , adj. ingenito. § Que nafce cora 
o homem , ou que homem tem defde que nafce 

idéias innatas. 
TNNAVEGAVEL , adj. que fe não pôde na­

vegar ; mar—— F. Mendes f. 97. y. 
INNEGAVEL , adj. que fe náo pôde , ou 

não deve negar. • • 
INNERVADO , adj. encordado com corda de 

nervo. Elegiada fi. 242, y. „ innervado arco, a 
que o Turquefico braço averga. 

INNOCENC1A / f i a virtude que confifte em 
náo fazer , nem haver feito algum crime y. g. , , 
o eftado da irinocencia : „ a innocencia do aceu-
fiado. % Simplicidade de coftumes, em que ná» 
ha culpa ; idade de innocencia. 

INNOCENTE , adj. que náo faz mal v. g. „ 
alimentos, bebidas ares Vieira. § Sem cul­
pa. § Ignorante. Lobo fiendo eu innocente defile 
coftume. § Idiota , fimples ; fingelo , fem malí­
cia. Vieira , e Camões Canç. i r . § Criança , ou 
minino em quanto não tem malícia. 

INNOCENTEMENTE , adv. fem culpa , 
.crime : fem malicia. 

INNODADO , adj. enredado £ „ em terpt-
zas , e vicios Defitr. de Hefipanba, 

INNOMINADO , adj. que náo tem , ou a 
que fe náo pòs nome. V. da Princefia D. Joan-
na „ delito 

INNOVOAÇÃO •, fi £ "novidade que fe in­
troduz na doutrina , legislação , eílilos , ufos. § 
Reparo , concerto y. g. „.do muro „ Cron, 
Aj. 5. por Leão. 
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INNOVADO , part. paff. de ínnovar. Eujr. 

5. 4. fieita : palavras Lobo. 
I N N O V A D O R , fi m. o que innova. 
IN NOVA R , v. at. fazer, ou introduzir no-

vidides, innovações nas leis , coftumes, doutri­
na , artes , fciencias. § Reparar, tornar a fizer 
de vovó', fi acaba o anno o Sol, o Sol o inno­
va „ Ferreira egl. 7. § Concertar. §> M. Lufi. 
teme.ido, que fie innovdffe alguma coifa. $ ínno­
var palavras , introduziías de novo. Lobo. 

INNUMERABILIDADE , fi fi o fer innu-
ravel. $ Infinito em número. 

INNUMERAVEL , adj. que fe não pôde nu­
merar. 

IN NUMERO , adj. fem número. Lufi. 2,. 66. 
„ innumeros piões. 

INNUME.ROSO , adj. fem número, Infiulana. 
§ Verfos innumerojps , fem harmonia , oppofto a 
verfos numerofo3. 

INNUPTO , adj. náo cafado , folteiro. Hift. 
dos Loyos. 

INÒBEDIENCIA, fi fi defobediencia. 
INOBEDIENTE , adj. náo obediente. Mau­

finbo f. 97. 2. edic. 
INOBSERVADO , adj. náo obfervado v. g.„ 

lei 
INOBSERVÂNCIA , £ £ falta de obfer­

vancia. 
INOBSERVANTE ,* adj. que náo obferva , 

nao guarda a regra , lei , inítituto. 
1NOFFICIOSAMENTE, adv. contra a lei da 

oíficiofiidade ; contra o officio , ou dever. 
INOFFICIOSO , adj. que não guarda com 

os outros os deveres , principalmente os da be­
neficência ,.. humanidade , urbanidade. § Doação 
inojficiofia , a que fe faz em contravenção dos de­
veres , v. g. preferindo o eftranho ao confangui-

fem , ,«...• razão. 
remédios 

Vieira. § Inútil , in efficaz v. jieo 
g - »> 

INOPIA 
C Lufi. 5. 6. „ padecendo de tudo extrema ino 
pia „ na Profa V. da 
44 

fi fi pobreza , falta do neceffario. 

IN<X 
INQUIETAMENTE , adv. com inquieta­

ção. 
INQUIETAR , v. ât. caufar inquietação, 

pòr em movimento perturbado v. g. ,, os ven­
tos inquietão as ondas : fi inquietar o animo. § 
Inquietar alguém na poffe , pertender esbulhá-
lo. §. Inquietar o povo , o ejiado , fazer motins, 
levantamentos ; ir fazer guerra v. g.. inquietar 
as nações vi firmas. § Os remorfos inquietão a con­
fidencia. • Y 

INQUIETO , adj, pofto em movimento ; agi­
tado v. g. ,, ornar § O efipirito , agitado, 
anciofo. § Buliçofo. § Turbulento v. g. „ efi 
piritos mais inquietos , que o mar. § Noite*—•, 
paffáda em cuidados , ou dores , fem forego. 

INQUILINO , fi m. o que mora em cafa, 
arrendada a refpeito do Senhorio. 

INQUINAR y. manchar,- fujar, pollifir. 
INQUIRIÇÃO, fi fi o a d o de inquirir, § 0 

contexto das perguntas do que inquire-, e re­
pofias dos inquiridos. § Efpecuíaçáo, indagação 
y. g. „ inquirição da verdade ,, Arraes. 

I N Q U I R I D O R , fi m. official da Juftiça , qtae 
inquire teílemunhas. 

INQUIRIR , v. at. perguntar alguém íbfcre 
alguma coifa y. g. „ inquirir teflemunhas. § In­
quirir alguma coifa, fazer perguntas para a fa­
ber , procurar achar, faber, indagar,,- Vidra „ 
Inquirião fobre cs danos públicos „ Paiva Caf, 
11. ,, inquirição de fiuas virtudes ,, í. e; infor­
marão-fe dellas. . • ' 

INQUISIÇÃO , fi fi Tribunal qae conhece 
dos crimes em matéria de fé , e de certos pee­
cados como fo.lomia, Scc. exercendo a jurifdic-

contra a opi-
g. „ beber a 

INOPINADAMENTE , adv 
niáo ; quando fo não cuidava \ 
fnorte •; fiarão prezos 

INOPINADO , adj. fobrevem quando fenão 
efpera v. g. „ jeito Lufi. 8. 69. 

INORME v. com E. ' ; ., 
INOVAR v, innovar, 
INQUIETAÇÃO , £ £ falta de quieração ; 

do corpo que fe move. § fi Defafocego do ani­
mo , por doença , ou paixáo. § Inquietação do 
povo , amotinaçáo no eftado , republica, 

vis ; conhece por delação própria , e voluntária , 
ou de aceufadores : confta na Capital de'Meza 
pequena , que fe compõe de 3 Inquifidores; e 
de Confelho Geral, &c, foi introduzido porEl-

Princeza D. Joanna / . R e i D. João terceiro em .15:31. , " 
) INQUISIDOR , fi m . miniftro da Inquifo 
!çáo : lnquifidor Gera í , o Prefidente dò Confe­

lho Geral da Inquifiçáo. 
INRISTAR v. enriftrar. 
INSACIABILIDADE , fi fi o fer. infaciavel. 
INSACIADO , adj. náo farto , não faciado. 
INSACIÁVEL, adj. que fe não farta: f. „ 

a fiede de ouro he-—M. Lufi, , , defejo 
INSACIAVELMENTE , adv. fera fe fartar. 

Vidra ,, fie feguis tão as riquezas. 
INSALUBE , adj. não faudavfcl. 
INSAUTTFERO, adj. que náo traz faude, 

IN-
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. ÍNSANAMENTE , adv. doudarhente, lou­
camente. 

INSANÁVEL , adj. incurável. § £ Irreme­
diável v. g. infanavel illegitimidade. Leis jFo-
fefinas. 
-, INSANIA, fi fi loucura, demência, fatuida-
de. Arraes i. 5. e 2. 12. 

INSANO , adj. louco , demente. Lufi.^ 4. 08. 
j , o injano pai dos homens. § A infiana confi­
ança. 

INSATURAVEL, adj. infacíavel. 
INSATURAVELMENTE , adv. infaciavel-

mente. Vieira „ fiendo os- que o tomem fia-
tnintos. 

JNSCIENCIA , £ £ ignorância, impericia. 
Macedo. 

' INSCRIPÇÃO , £ £ palavras gravadas nos 
pés das eftatuas , nas cimpas , Scc. para dar ai 
guma noticia , ou fazer memória de alguma coifa. 
! INSCRIPTO, part. paífi adopt. cio latim gra 

vado , exarado , aberto ao buril , ou outro inf­
trumento apropriado y. g. „ fetreiro——Arraes. 
§ na Geornetr. figura , ou fiolido injcriptos em ou­
tra figura , ou fiolido, i. e. dentro delles. 

INSCULPIDO , part. paff. de infculpir. Ar­
raes 4. 10. inficulpido em'medalba 

-INSCULPIR , v. at. gravar, exarar. Vieira 
tm nenhum .lugar fe pôde infculpir com mais 
razão efte titulo. 

INSCULPTURA , £ fi arte de grav«r. § 
Obra defta arte. 

INSECTO , fi m. animal cujo corpo eftá di­
vidido como em anéis , tàes sáo os vermes, 
mofcas , borboletas , formigas. 

INSENSATO , adj. ínfimo, louco. Vieira.- § 
Infenfivel , pouco ufado. 

• INSENSIBILIDADE , fi £ falta de fentimen-
to em fenfaçáo. § Apathia. 

INSENSÍVEL , adj. que fe não fente , em 
que-, oís fentidos não advertem, v. g." movimen­
to , crefcimento. § Falto de fentimento , ou fen-
façóes. § Que náo fente os males alheios. 

INSENSIVELMENTE , adv. imperceptivel, 
'inadvertidamente. 

INSEPARABILIDADE , fi £ o for infepa-
ravel. 

INSEPARÁVEL, adj. que 
parar fifica , ou moralmente. § 
pre acompanhado de outrem. 

INSEPARAVELMENTE , 
der feparar ; ou de modo, que fe náo pôde fe 
parar v. g. ,, achcufie unido á coroa. 

INSEPULTO , adj. náo fepultado. Hift. Naut 
í.f. i63 „ os offos——pelos campos „ 

ara • 
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INSERIR , v. at. enxerir v. § Introduzir v* 

propriedades-, que a natureza inferiu na pe­
de cevar „ Alma Infiruida : inferindo cafti­

dade nos corações „ Excell. da Ave Maria f* 
45. v. 

INCERTA v. Enxertar : £ „ os Perfas fe 
infiertárão nos Tartaros „ Alma Inftr. 

INSERTIA v. enxertia. Alma Inftr. 
INSERTO , adj. enxerido, mettido v. g. ^ 

anda infierto hum documento no tomo terceiro: „ 
infierto em hum infirumento „ M. Lufi. i. e. no 
feu contexto. -_r 

INS1BIDADE, £ fi antiq. infipiencia, igno^ 
rancia. t\ 

INSIDIA , fi £ cilada „ livrai-me das infi* 
dias do inimiga 
Lufiada 9. 2ç.-

INS1DIADO 

Fios Santor. pag. CCXIII. 

ciladas. Vafconcellos 
da minha honra 

fe náo pôde fe-
Que anda fem-

adv. fem fe po-

fi m. o que põe , ou arma 
arte fi. 82, § fi Infidiadcr 

e virginal pureza, o que tenta 
corrompè-la. 

1NSIDIAR , v. at. armar, pòr ciladas. §. fi 
Tentar corromper v. g. „ infidiar a honra de, 
huma' dor.zdla ; a mulher alheia ; infidiar a vida 
da mãi. Rtpert. das Orden. 

INSIDIOSQ , adj. que tenta fazer damnd 
occultamente , e com engano , como o infidiador. 
Guerra Braf. „ irífuliofio prevertedor de feus na-
•turaes. § Que fe dirige a infidiar y. g. „ con-
felhos— 

INS1GNE , adj. 'notável , nobre , illuftre , 
famofo , abalifado ; diftinto entre outros ; avan-
tejado cm mal , ou bem v. g. , , varão—— ; 
maldade ; malfieitor ; Cidade—; artif­
ta 

INSÍGNIA, fi fi final , que dá a conchecec 
a infigne differença, que ha de huma coifa , ou 
peffoa a outra. § Sinal diftintivo de pofto , of­
ficio.; de honra , dignidade ; de diftinçáo , e no­
breza v. g. de familias^ divifa. § Medalha da 
irmandade v. g. „ a infignia de Santa Engracia. 

INSINUAÇÃO , fi fi artificio , com que o 
Orador deftra e infenfivelmente fe infinua nos 
ânimos dos ouvintes. § Admoeftação branda. 
§ Apontamento, avifo, confelho disfarçado, e 
indirèõto , para fe fazer , ou ommittir algflma 
coifa. § O regiftar algum a£to em efcritura pú­
blica , ou nas adias dos tabelliães v. g. „ infí-
nuação da doação V. Ord. L. 4- Tit. 62. 

INSINUAR , v. at. Orator. inftruir não di-
rectamente , mas com deftreza inferindo no dif­
curfo o que fe quer infinuar nos ânimos „ infi-
nuando , e infierindo a caftidade nos corações „ 
Excell. da Ave Maria fi. 4?. v. § Dar a en-

C Yyyy ii ten-
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tender ; indicar, apontar com deftreza, e indi-|dqu. •§ fi ATque fenão tentou o fundo-^—y.?£. „ 
redtamente. § Infmuar , introduzir , ou dar ai-\ feiencia , e preftimo infibndados. t ' , 
guma noticia, ou dar a entender não declarada- INSONDAVEL , que fe não pôde fondar; a 
mente.. Barreto Prat. „ vai muita diferença cm; que fe não acha, ou não fabe: o fundo.. § fi 
infmuar nefta matéria a magefiade de qualquer jor­
te , on chegar claramente a nomeája. ,'•§ Metter co 
mo no feio , fazer entrar no coração y. g. ., in-
finuar o amor da virtude. § fe , introduzir-fe 
v. g. „ na graça, amizade de alguém. Vieira. 
§ inftlfar-fe v/g. „ o humor pelos poros. t. Med. 

"-§ Infmuar ,-~ v. Forenfe , regiftar nas- adias 
públicas v. g. „ infinuar as doações Ord. 4. T. 
62. 

INSIPIDO , adj. fem fabor v. g. „ fruto-.— 
§ fig. imprudente, parvo ,, infipido o temor. Pafi-
toral do Bifpo do Porto. § Prazer ; gcfi-
to 

INSIPIENCIA , fi fi imprudência. 
INSISTÊNCIA fof. fi o adto de ínfiftir. B, 

P. e Ded. Cron. 1. Div. 15. n. 924. 
INSISTIR , v. n. ateimar; continuar, profe­

guir , perfeverar. Vieira „ a mefima maravilha 
obrigava o pintor ainfifiir ,, Cam. Ecloga t). tre­
me , teme o perigo, e não infifte. § em algu­
ma matéria , dilatar-fe fallando nella: infifiião e 
per ficavão qua fioffe crucificado „ Fios Sant. fi. 
*8?. „ 
• INSOCIABILIDADE , fi fi a qualidade de 
Ter infociavel. 

TNSOCIAVEL , adj. inimigo de fociedade , 
convivência ,' converfaçáo. 

INSOFRIDO , adj. ativamente , o que fofre,' 
impaciente fi C. Lufi. ondas infiojridas. 

INSOFRIVEL , adj. intolleravel, infoporta-
v e l v- #• » dor ; Senhor ,, Lobo Corte. 
' INSOFRIVELMENTE, adv. de modo info-
fnvel , infuportavel v. g. „ doia-me injbjrível-
mente. 

INSOLENCIA , fi fi modo de obrar novo , 
~e defufado, defcoftumado j no fi defaforo , atre­
vimento; arrogância, 

INSOLENTE , adj. defufado', defacoftumado , 

que íe nao acna, ou nao IÍIDC: O iunao.. § f. 
Os infondaveis abifmos da Sabidoria Divina*-,. 

INSONTE , á*dj. v. innocente : ,.-fiangtíe. ; 
Dcflr. de Hefip. 

INSUPORTÁVEL, adj. infofrivel, intolle­
ravel. 

INSPECÇAO", fi £ o adto de oíhar para a t 
gura objedto. § £ Cuidado , vigia , e direcçáo 
de alguma coifa , ou fobre ella, que fe encar­
rega a -alguém. ' < 

I N S P E C T O R , fi m. o encarregado da inf­
pecçãò de alguma coifa v. g. „ o infipeãor das 

fabricas , e manufaãüras; fiobreeftante. 
INSPERADAMENTE , adv. v. inefperada-1 

mente. C. Egl. 1. 
INSPIRAÇÃO , fi fi o adto de infpirar. § 

A noticia infpirada. § na Muf. paufa , que dura 
no tempo imperfeito a quarta parte de hum com­
paffo. § O receber o ar para o bofe , quando 
refpi ramos ; t. Cirurg. 

INSPIRADO , part. paff. de infpirar. 
INSPIRADOR , fi m. o que infpira. Fios 

Santer. f. 24^. 5, o clemendffimo 
INSPIRAR , v. ar. introduzir no animo al­

gum fentimento , noticia , Scc.. fobrenatural, on 
naturalmente y. g. ,, infipirou Deus < a fonas, 
quemjoffe pregar ,, infpircu lhe'bnvetnente as?finas 
opiniões , o feu valor ; infpira amor., infpirayaefi-
piritos Divinos. Camões ; Favonio , infpirava nas 
flores novo alento. § Receber o ar externo, para 
o bofe. § Fazer entrar o ar. Eneida 8. 207. t 
como ao folie inf pirão o efpirito vehemente. 

INSPISSAR , v. at. Framac,. fazer efpeffo, 
condenfar: o azevre he bum fumo"infpiffado. 

INSTABILIDADE , fi fi o fer inftavel; in-
conftancia; nenhuma firmeza y. g. „ a inviabi­
lidade do mar , da fortuna. Comões. 

INSTADO , part. paff. de inflar v. § Aperta-
tadq com inftancia. M. Lufi. „ os daquelle ban-

que raras vezes fuccede. Leão. Orig. fi. 146. ,,, do inflados da Rainha. 
os homens polidos não devem ufiar de palavras in-i INSTÂNCIA , £ £ razáo que fe repete, è 

rwKí.rk» A^^r.A-, ^ - com que' fe infifte em pedir alguma coifa ; a" folentes. § Arrogante , foberbo , defaforada diz-
fe 'das coifas, e peffoas. 

INSÓLITO , adj. não coftumado , defufado 
v. g. ,, modo infiolito ,, fucceffos militares. 

INSOLUBILIDADE, fi fi o for infoluvel. 
1NSOLUVEL , adj. que fo não defata. § 

fi Difficuldade—, que.fe não pôde refolver. 
• INSOMNOLENCIA , £ £ vigília, falta de 
fono. 

minha infância, i. e. por meus peditorios. § Ef-
ficacia , vehemencia , com que fe falia.' § Objec­
ção , que fe faz á repofta dada ao argumento 
pofto. § Primeira inftancia, o juizo onde fe co­
meça a demanda } e fe dá a primeira fentença; 
fiegunda inftancia, o juizo fuperior para onde fe 
appella , ou agrava da fentença: terceira inftan­
cia , outro juizo fuperior ao da fegunda inftan-

JiNSUNUADO ,. adj.. que. ainda fe. náo' fon- «cia , $>ara o qual fe appella , ou agrava. 
INS-
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INSTANTÂNEO , adj., momentâneo ,, que.fe 
faz, ou paffa em hum inftante. ,-,i »,..-
. INSTANTE , fi ra. momento-de tempo v. 
£. „ /ez /è num inftante, t:., 

INSTANTE, part. af. de inflar; eftar„-emi­
nente , para fobrevir logo. M. Conq. 12. 74,", 
a inftante, morte; o inftante perigo „ Maufinbo fi. 
\, v. (foVehemente , affinca.oo v. g. „ rogos 
infantes. .,-,:-:-

.; . INSTANTEMENTE , adv. com inftancia. Ba­
lido das Ovelhas. Eneida 12. 58. 

INSTANTISSIMAMENTE , adv. com mui­
ta inftancia xv, g, ,, pedir injtantijjimameme. P. 
P. 2. cap. 4-fi 11. v. Fios'Sant. pag. CL v. 

INSTAR, v. n. «eftar próximo a íuceder , a 
fobrevir y. g. „ inflava capitulo geral. ScufiaH. 
Doifi. § v. at. Pedir com inftancia v. g. „ o 
.portador me infta „ Chagas; „ inflar pela difi-
penfiação ,, M. Lufi. 5. 207. inflar pela conclu­
são do negocio , , fazer .inftancia. § v. tu Pòr 
inftancia arguraentan;do., JK- s 

INSTÁVEL , adj. mudavel ; que não perma­
nece no mefmo eftado, não firme. Vieira ,, na 
coifa mais inquieta, mudavel, e ínfilavel „ : , o 
injtavel Reino „ afortuna in fiável. 
.. INSTAURAÇÃO , f. fi renovação,, reforma, 
•innovaçáo , reeftabelecimento , reedificação yi g. 
——,, de villas , Cidades; de univerfidade , que 
fierefiorma. -, ,; - ' / , 1 

INSTAURADO , part. paff de inftaurar. 
INSTAURADOR , fi ra, o que, inftaurou. 
INSTAURAR , v. át. renovar, reedificar, 

reformar, reparar, refazer. , 
INSTIGAÇÃO , fi f.Tecreta perfonsão , con­

felho dado ocultamente a alguém para qucffaça 
alguma coifa: foggeftão.. ., , , , 0-, . 

INSTIGADO , part. paff. de inftigar. ",' 
INSTIGADOR, fi m. o que inftiga. 
INSTIGAR^, v. at. iBcitar j animar, induzir, 

.aconfelhar. Vieira „ inftigavd-o a peífijíir. § O 
demônio inftiga , L e. fuggere , e tenta. 

INSTILLAÇÃO , fi fi o cair , e introduzir-fe 
gota a gota. -

INSTILLADO , part. paff. de ínftillar. 
• INSJILLAR , v. at. introduzir hiim liquido 

gota a gota y. g, „ ínftillar nos ouvidos o fiutno vi 
aefla herva. § Introduzir no animo' alguma dou­
trina aos poucos; C. ecloga 7. ,, em vos infiilla 
a jante de Pegafio ,. o que meu canto pelo mundo 

. eftende. 
INSTINCTO , fi m. conhecimento innato , 

que os brutos tem para cçnhecerem o que he 

< A * . INSTANTANEAMENTE, adv. em hum -mo- u t i í , cifonocivo.i foa tor ferva ç ã o , e para obra­
rem , ou ..deixarem àc obrar', £ que lhes he ú t i l , 
QU, nocivo ; para, fo propagarem , &c. alguns fi­
lofofos tem querido dcmçi.pftrar , 'qué nq~hórheui 
ha^ injlinão moral ; nias. o horaerfonafoe' cofo1 di£ 
pofição para aprender tudo , e ignorante dé-tu­
do , e tuoo,(dever.á educação. §' .IrvfpYíçáoI FT. 
Dom. t. -2. 1. i. c;\.\7. fiovinfimcia do Ceo. 

INSTITUIÇÃO ,' fi fi eftabelecímèríto v. g/,j 
inftituição. dos jeudos.; nomeação v. g. „ injlitui-
çãó do herdeiro. § TnftituíçÕes , fi pi. livro dida-
dtiço , regras , preceitos. § Fundação v. g. ,, 
injiituição. de Academias;' Cápdlas", Colkgias. .. 

INSTITUIDOR, fi ra-, o que inftituey. PY,, 
o, injlituidor de huma feita -, de buiiia Capella , 
ò-c. „ '% 

INSTITUIR , v. at. eftabelecer, fundar v. 
g. „ inftituir morgado /capella /ò-c. § Inftituir 
jogos , Çollegios. , fábricas, oficinas. § Lobo „ 
inftituir em fua cafa pública mancebia de.todps os 
V/VÍOÍ „ a virtude para que os primeiros jcrão irnfi-
titujdos ,, Vieira ,X1§ Nomear, "declarar v.g.,,, 
inftituir ao pai eu filho por jeu/herdeiro L. 4. T. 
'Ò2. •§ 1,. da Orden. % inítruir, educar -y. g. fi, 
injlituir na Lei de Deus „ Camões. Arraes 1. }. 
„ a pátria nos infiituio com leis jufias, 

1NSTITUTA , fi fi livro elementar do di­
reito Romano, mandado compor para a efcola de 
Direito por Juftiniano Imperador. '; 

INSTITUTO , ] fi m. regimen particular de 
alguma corporação fundado na-regra;, ou regi­
mento doinftituidor ;. modo'de vida que fe fe-
guia, v. g. „ mudar infiitúto dê viver „ Arraes 
6. 10. § Intento , defignio , fujeito , affumto. 
M. Luf. 
^TNSTRUCçÃO , ,fi fi enfino , educação , do­
cumento.- Lobo infitruçções da •política militar. 
§ Apontamento ,. regimento que Té òá a al­
guém «para fe reger por elle v.',g. „ inftrucções 
dadas aos Minijlros que fie envíãõ ,'aós Governa­
dores , procuradores , agentes, e peffoas que nós 
vão fazer algumfierviço. Palm. p. 2, c. IOÇ ,, der 
terminarão quebrar a inftrucçáo, que lhe fora 
ctada,. M: Luf. § Inftrucçáo do proceffo, y, do­
cumentos. - • 

INSTRUCTIVO , adj. que ferve 'de. inftfoir_, 
que contém bom enfino v. • g. „ difcurfo , li-

I N S T R Ü C T O , parr. paff. irreg. de inftruV; 
inftruido , enfinado. B.. ínfiruãos na deutrina de 
Arrio „ Camões 5. 8- nefte officio petuo ínfiru­
ãos „ : H. Pinto „ tão infiruãos na Divina Fi-
lofia. §. Provido ,v. g. ,, infiruão de artes „ 
Àgíol. Luf. „ nunca "com Marte infiruão e furio­

fo. Lufiada. INS-
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INSTRUCTOR y. inftruidor. 
I N S T R U C T U R A , fi £ ordem, traça, ou 

edificação , de alguma obra "de arquiredtura. 
Barros 2. fi. 91. „ louvárãô-lhe podos a infiruãu-
rd ,,'do palácio. § Conftrucçáo mechanica. Se­
verim Difc. var. " •. 
' INSTRUÍDO , part. paff. deinftruir ; hoje di­
zemos infiruido nas letras divinas, e humanas, 
<Ò'C., e não inftrudto. 

INSTRUIDOR , fi m. o que inftrue , en­
fina. 

INSTRUIR , v. at. enfinar , dar enfino v. 
g. „ inftruir alguém nos preceitos' da Rhetorica, 
da Filofofia ; em alguma lingua; ria 'arte de rei­
nar ; no que deve obrar. §• alguém, fazerlhe 
advertência. 

INSTRUMENTAL , fi m. o inftrumental, 
os inftrumentos da mufica de hum coro. 
' INSTRUMENTAL , adj. caufa a que aju­
da a obrar, e ferve de inftrumento , á caufa prin­
cipal^ § Parte injlrumental da mufica, a que he 
para Tc tocar. ;$ Provas inftrãmentaes , feitas, 
OU dadas por inftrumento. fo' ')à 

INSTRUMENTO , f. mfoqualquer máquina, 
de que o artifice ufa em fuás obras v. g. „ os 
inftrumentos do agricultor, do Ourives, do Sapa­
teiro ; os inftrumentos de que os muficos tirão fons 
para acompanharem as vozes';- ou tocando os de per 
Ji. § Tudo o que'ferve defazer, executar, con­
feguir alguma coifa , f. os delatores fiarão inftru­
mentos da crueldade dos tiranos. %. Adta , auto , 
efcritura authenticá , que ferve de provar algu­
ma coifa em juizo ; cartas, efcritos de obriga­
ção , dé quitação , Scc. com que fe inftrue o 
proceffo para comprovar o ailegado. 

INSUÀ , fi fi ilheta formada por algum rio. 
INSUAVE , 'adj. náo fuave, de fenfaçáo in­

grata. H. Pinto j . 2)ii6. col. 1. os doentes de fe­
bres, e fiafiio tem por infiuaves as coifias , que co­
mem. 

INSUAVIDADE, fi £ qualidade de fer in-
fuave , de caufar fenfaçóes defagradaveis v. g.,, 
infiuavidade do gofto , cheiro ; da mufica , <&c. 

INSUBSISTENCIA , fi £ .aqualidade de fer 
infubfiftente. Prov. da Ded. Cronol. 

TNSUBSISTENTE , adj. que não pôde fob-
fiftir v. g. „ infiituiçoes, -—fábricas ; ra­
zoes—— 

INSUETO , adj. y. infolito. (Landim) defa-
coftumado. 

INSUFFICIENCIA , fi fi falta de poder, 
forças, faber, valor, talentos para algum em­
prego , dignidade. M. Lufi § O náo fer baftan-
te , quantidade não fufficiente. 

INS 
INSUFICIENTE , adj. nao bafiante; náo 

fufficiente. §~Que não tem os requifitos , partes^ 
talentos hccefianós , para algum emprego, digni­
dade : de forças para expugnar, Sca 

INSUFFÍOIENTEMENTE , adv. não baftan* 
temente. 

INSUFFLAÇÃO , £ £ o adio de infufflar no 
Baptifmo. 

INSUFFLAR , v. at. foprar v. g. foprar fo­
bre a face do que fe bapti-za , quando fe lhe 
diz , que receba o Efpirito Santo. ; 

I N S U L A N O , adj. ilhep , isleno: ufa-fe fubf-
tant. os infiulanos. Vafconc. Arte f. 169. 

INSULAR , adj. que diz reípeito- a Ilhas. 
INSULSO , adj. fem fal , infipido , fem fa-< 

bor ; fem graça , galanraria , nem diferição v. 
g. „ cemer fi hiftoria.-*— 

INSULTANTE , p. at. de infoltar , que in­
tuíra- v. g. „ palavras—^— 

INSULTAR , v. ât-. aceommefter violentamen­
t e ' , ' atacar de repente com 'palavras , ou obras. 

INSULTO , fi m. injuria verbal , ou por 
obra feita de repente , e fem provocação de or­
dinário. 

INSULTUOSO , adj. difpofto a fazer ihfiuí-
tos , ou que' infulta. Freire ,, receber leis deftes 
infultuofios. -' 

I N S U P E R Á V E L , adj. invencível v. g.„na-. 
ção ;. poderes Vieira. § Allíança , que o 
fez infuperavel. § f. Dificuldades-— 

INSURDECENCIA , £ £ o fazer-fe furdo, 
ou fürdeza. Traslad. da Rainha Santa f. 96. 

INSUSTENTÁVEL , adj, que fe náo. pôde 
fuítentar y. g. „ provas , razoes Prov: da 
Ded. Cronolog. fi. 285. 

INTACTO '. adi. náò INTACTO , adj. náò tocado; illibado ; ille­
fo v. g. „ a terra , as ftrás deixarão o cadáver 
intaão; o raio. deixou intaãas as partes fióMas do . 
corpo , e fiez fieú efeito rios líquidos. § Ficou fua 
reputação intaãa.'\ Depofito <b-c; 

INTEGERRIMO , foperlat:.(do Lat. inte-
ger ) mui inteiro no fent. moral. Refiorm. Cbri-
jlãa fi. 2. 

INTEGRA , fi fi a integra , todo o contexto 
pelas próprias palavras originaes do autografo, 
de alguma le i , decreto , &c. 

INTEGRAÇÃO', £ fi o adio de integrar. Be-
zout, traduz. 

I N T E G R A D O , part. pref. de integrar, t. do 
Calculo ,, v. g. equações integradas „ 

INTEGRAL , adj. v. integrante. § Calculo in­
tegral, aquel le , pelo qual fo acha huma quan-
| tidade fihita , da qual Te conhece a parte infini-
jtamente pequena. Bezout, traduz. 
1 IN-
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INTEGRANTE , adj. parte , que entra, mo——varão—;r§ ficvgar por inteiro , fem ficar 

«a compofição do todo , e o completa_.por in-íreflo. § Numero inteiro ,̂  o que não he fracçáo*, 
teiro. § fi As partes integrantes do Príncipe pcr-\% Que náo ""recebeu damno, d mi.nuiçáo v.g-,, 
jeito. ficou o templo inteiro a pezar do terremoto; fcle-

INTEGRAR , v. at. do calculo, achar a \n-\jar com jorcas inteiras ,, i. i : i / t m haver ptrdi-
tegrâl de huma quantidade difterencial. B.ezout 
traduz.. : -

INTEGRIDADE , fi £ a inteireza fifica do 
corpo , ou. todo , a que náo falta parte alguma. 
Varella. § fi Inteireza do juiz rcão. Lufi. 9. 28. 
§ Da confidencia pura, fenm.culpa. Almafnflrui-
da. § Complemento de coifa a que náo, falta 
parte , ou requifito v. g, para integridade .do Sa­
cramento. 

INTEIRADO , part. paff. de inteirar-fe. 
INTEIRAMENTE , adv. por inteiro , .de to­

do v. g. „ pago ; infiruido—— ; desbaratado 
Vidra. § ..Perfeitamente v. g. „ reparar., adver­
tir Vieira. § Sem. .faltar a coifa alguma. § 
Com - inteireza, moral . y. g. „ magiftrado quer 
fierviu inteiramente.. . . . o -
. 1 1NTEGRAVEL, adj. do calculo , que fe pô­
de integrar. 

INTEIRAR , v. at. fazer inteiro , ajustando 
o que falta para a integridade v. g, inteirar hu­
ma fomma ; foldando , unindo , emendando , 
quebras fificas , ou moraes. Arraes 2,. -, 19. jalla 
(fo peccador reformado. § Dar perfeita noticiai § 
Intei+ar-je , tirar perfeita informação . inftruirfe 
bem de-alguma coifa. § Inteirar alguém, pa­
gando-lhe o refto. 

INTEIREZA , fi fi v. integridade. § no fi 
Do que cumpre perfeitamente com os feus-de-
veres.^. do Arceb. , 1...6. § Severidade. , rigor 
na juftiça. Dueenaf. 528.. da inteireza , com &s 
grandes, § Probidade. Eujr. 1. 1. 

IN.TEIRIÇADO ,..part. paff. -fie inteiriçar-fe. 
I N T E l R l ç A R , v. at. fazer inteiriço , cerno 

fenão tivera jundturas , ou articulações , as quaes 

ticulaçóes. 
, INTEIRO , ádj. a que não falta parte algu­
ma fifica integrante y. g. „ o corpo inteiro dos 
annos, que podem tanto ,, i. e .prefervador da 
corrupção. Sá Mir. Carta 5. eft. §: Náo racha-
^° v: $' •>•> vafo—-§ Numero , fiomma bittíra.. 
§ Dia, ou anno inteiro , fem falta de hum mo-j 
mento por paffar. § Perfeito ,; completo v. g. ,-,] 
.inteira noticia- § Que -obra com inteireza ,.in-' 
fegridade v. g. „ juiz<—^-% Ininocente v. g. ani-; 

do gente ,'armas , oú bagages , ou fem íe hz-
ver canfado noutra peleja , ou vc\?.id\z. Lucena 
fi. 2)2ji. col. 1. ,, por levarem fiobre os noffcs as 
forças , e numero de velas, e gente, quanto máfi 
p'edeffe fer inteiras. ;§ Inteiro na jama, de repu­
tação illeza. H. Pinto. § Brio , fem abati? 
mento. Galhegos. § Intrépido v. g. „ rejio— 
§ Coxim——de alguns.çáparazóes; he o que vofi-
ta por detrás do arçáo trazeiro , cem feu acol-
xoado de gol ilha. § Náo ufado , que.náo fervio. 
Ferreira Egloga* 7. fi. J 8 $ . comprei o tarro, e In­
teiro o tive fempre , e não tocado.. 

INTELLECÇÃO , fi fi o adto de entender. 
Vieira 9. 224. rr :• c 

INTELLECTIVEL , adj. 'v.. imelledtivo. . 
IN T E L L E C T I V Ó , adj:. dotado de intelligen­

ciá. § IntelledtuaL t , 
INTEÍLLECTUAL , adj, do entendimento, 

concernente a elle v. g. , , oppcrações intelle-
ãuaes. \} 

INTELLECTÜALMEN.TE , .adv. com a fa­
culdade , intelledtual; mentalmente y. g. „ olhan­
do—-—para aquelía parte. ;\ 
• I N T E L L I G E N C I Á , f. £ effencia -efpirituai 
y. g. , , os Anjos, são puras inteOigcncias. § Fa-
culdade"'de entender. § Conhecimento , ju ízo, 
discernimento v. g. „ fiujeito dotado de muita 

; percepção. § Correfppndencia fecreta de 
huma peffoa com outra para algum intento v. 
g. ,, o inimigo tinha, fuás intelligencias com al­
guns dos noffos; .,.ter.injdligencia comomeucol-
litiganté , ou .adverfarío. para me enganar——Bar­
res , Refende , Goes Eujr. 5. 9... 

INTÈLLIGENTE , adj. dotado de intelligen-
fenáo dobráo y. 'g. ,, o frio demafiado inteiriça cia., faculdade de perceber, e conhecer as coi-
Qs corpos. §-—fo com frio. fas , fuás relações , conveniências, &c § Peri-

INTEIRIÇO ,, adj. que não he feito.de di- t o , feiente. , 
verfas peças. Soúfia H. Dom- §- Que fendo foi- INTELLIGÍVEL, ad|. que fe estende; cla­
ro dellas náo Te dobra pelas-jundturas , ou ar - j ro , perceptível v. g..,,,-noções, ,• termos , exprefisoes 

•fo1 -intelliçiveis. •. - •• , , , **• 
INTELLIGIVELMENTE , adv. de modo m-

telligivel v. g. „ definir as coifas 
I N T E M P E R A D O , adj..Med. que tem dif-

pofição para dqença , ou principio delia y- £• >» 
jntemperâdo dofigado.. § fi O que fe náo fabe 
moderar , no comer,,.. beber , ,&ç. , Conjf tração 
f. foOO. . .; Y i 

ÍNTEMPERAMEN.tO , fi m. t e m p c r a m e n -
to viciofot. Med- intépcrie. 

IN-
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'*••' 1NTEMPERANÇA , T., f. demafia v. g. no 
conier, beber." Vieira „ intemperánçàs da gula. 
§ Interrtpenmentò. 
•' TNTEMPERAR , v . a t . deftemperar, defor­
denar. Edit. da1 Meza Cenforia , 10 de $unho 
de 1768. ; ' v r i ;- yr-

INTEMPERIE , fi fi máo"concerto , ou def-
teraperança dos humores; t.' Med. § Deftempe-
íança da atmosfera. : 

INTEMPESTIVAMENTE ,; adv. fora de 
"tempo. ' 
- INTEMPESTIVO", 'adj., fora. dé tempo v. 
g. „ fruto , lagrimas—-;,-.confelho-—fome."-
te.——§ Anticípadó, ou pofterior j fora» do tem­
po , efiãção , occaftão opportuna: a noite 
níorte anticipada, Cam. ecloga 1. 

"INTENÇÃO, fi fi tenção, fim , defenho , 
defigriió , intento. -; •- ! 

INTENCIONADO , adj. com tenção; boa , 
ou má v. g. •„ juiz bem, òa _ mal intencionado , 
"que intenta-, e defeja obrar bem , ou mal. 

INT 
Viriato ic . 128. § Intercadencia no difcurfo, pra­
tica que fe entremeie , e corta o fio. AgioL Lm 
flf.y -. - • <.-=.-V . ' . -

INTERCADENTE , adj. Med. pulfio % 

que tem inrercadencias. § -Dias irrter cadentes, os 
que fe dáo entre os-dias cr ticos, e indicativos. 
§ fi Não feguido , náo continuado v. g. ,, Ji± 
rão intercadentes os aproveitamentos. Carta jpajto-
ral do Porto. 

ÍNTERCALAÇÃO , fi «fi o aéto- de introdu­
zir húm dia em hum roez , como acontece-nos 
annos biffextos aos 24 de Fevereiro, o qual vèm 
a" ter 29 dias , neffes annos. i -•> . ..-

INTERCALAR, adj. dia , quede 4 em 
4 annos fo infere para formar o anno biffexto. 
§ Verfo intercalar , he hum que ferve como de 
eftribilho , e que muitas vezes fe repete em qual­
quer poema v.g. ., verfos a Daphnis, doces ver­
fos demos „ Ferreira Egloga 7. GaThêgofi. 19 ,',* 
alegre fibe o verfo. intercalar „>§ Efpaços interca-
lares ,. o tempo entremeio entre as fefilas dos my-

INTENCIONAVEL , adj. efeólaft. que eXif-[/&$'(>$' da noffa Religião „ Vieira ; v . - emboíif-

, por 

te no entendimento. 
IN TENDÊNCIA , 

dente. 
INTENDENTE v. 

£ fi officio- de Inten-

Entendente. -LIT . 
I N T E N D E R , v. át. fazer mais intenfo.' §'—— 

fe fazer-fe mais intenfo v. £ . , , ' o calor, jrio-, 
e febra § fi. Intende-fe o amor, intender o amor. 
Vieira : intendem fie os làzimentos , ou refiplando-
res das pedras ,, Barreto. 

INTENSAMENTE, adv. de modo intenfo. 
TNTENSÃO , fi fi v. intensáo. § t. Fifico gráo, 

esforçado v. g. ,. intensão do frio, do calor. 
INTENSISSTMO , fupferlat. de intenfo. 
INTENSO , âdj. forte1, esforçado v. g. „ò 

calor intenfo doeftio; o frio - ^ ~ do coração do in­
verno; dores § fi Intenfòs dezejo s ; amor— 

INTENTAR , v. at. cuidar , meditar , próje-
dtar , pertender v. g. ,,. intenta coifas grandes; 
feu pai intenta desherdalo „ para intentar desfazer 
o cafamento. M. Lufi. t. 7. fi. 305. 

I N T E N T O , £ m. #aqüillo em que fe cuida , 
medita , o que Te traz"no penfamento a fim de 
fe executar , projedto. §_Pòr o intento em al­
guma coija , i. e. a mira. Lobo Primáv. 3. p. fi. 
132. 

INTENTO , adj. applicado- , attento. Goes 
Cron. M. f. 56. 4. ••„ homens, pacíficos mais in­
ternos a feu proveito , qúe, &c, Arraes' 3. 15 ,, 
'Os judeus-internos nosfinaes* .-.>.. 

INTERC ADEN Cl A., fi fi mterrupção , abá-
"timento do-pulfo , que era forte ,"e depois daj 
intercadencia o tornai a fo#. '§.'Dcsíaiecimento. cenfura Eccfefiaíttça, qve prohibe q ufo dos"Sa-

mai. 
INTERCALAR , . v. at. jnferir alguns dias , 

ou efpaço de tempo em outro efpaço , ou pe­
ríodo v. g. para ajuftar os annos lunares cortt 
os folares , Scc. Avellar ChronographvJ- ! ;f-

INTERCEDER , v. at. pedir , rogar a alguém 
pôr oiitrem. •-•'". 

INTERCEPÇÃO , fi fi Me& o enchimento 
dos vafos extraordinários , que>i impede a paüffa-
gem aos efpiritós , e afogando o calor natural 
caufa huma mortal obftrucçáo.. 

INTERCEPTAR , v. at. interceptar cartas, 
tomar as que fe remetiáo a- alguém. 

INTERCEPTO , adj. tomado em rrjèio v. 
g. ,, angular intercepto entre os lados ,, Metho­
do Luf. • 

INTERCESSÃO , fi £ rogos, com que fe 
pede o perdão do caftigo , que" outrem mereceu, 
§ Rogo , com que fe pede algum favor, mer­
cê ,; graça. . '.> -----

INTERGESSOR , fi m. òra f. peffoa que 
intercede fede meu intérceffòdpara com Deus, ou 
diante de Deus. 

INTERCOLUMNAR , adj. do intercolumriio; 
põfto - nelle. 

INTERCOLUMNIO (v. entrecolumnió) fi m-
o vão , ou efpaço de huma columna a outra; 
t.d'Archit. ... 

INTERCOSTAL , adj. Anat. que fica, ou 
eftá, entre as coftelas. 

I N T E R D I C T O , ou INTERDITO , fi «V 

era-
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«mentos -, os Oíricios Divinos; a fepulturá Ec-f vido em outro , ou defempèdido aquelle fcof 
clefiaftica ^ o tmerdião he geral para todos os lu­
gares ; ou local, para hum fó lugar; oupeffoal, 
Tendo contra huma , ou mais peffoas; ha inter-
diãos mixtos , ou deambidatorios, que são jun­
tamente Iocaes , e peflbaes. § No foro civil, o 
mandado, ou decreto do Magiftrado v.g.,, in-

jerdÜto prohibitoríq , demolitorio '*, reftitutorio, re-
cuperatorio. Ord.r t. 68. § 25 , e L. 3. T. 78. 
§ ? . ' ' > - • • 

1NTERDICTO , ou INTERDITO, adj. pef­
foa, ou lugar, a que fe pôz interdidto. Cron. de 
Cijier L. ?. c. 4 „ deixando interditas as igrejas 
defie Reino. . J 

INTERESSADO , ,part. pàff. de intereffafs § 
Jntereffado em alguma negociação , o que tem parte 
nella , de cabedaes , ou induftria , e ha de entrar 
ás perdas/, e ganhos. 

JNTERESSAL , adj, intereffeiro', que náo 
faz nada gratuita, ou liberalmente. Trancofo 2. 
p.c. s'i f- tyu -

INTERESSAR , v. n. tirar intereffe, lucrar 
, y. g. „ todos interefisão em obrar bem; nifto in-

tereffaes honra, e credito. § at. Dar alguém par­
te em qualquer negocio v. g. „ intereffcu-o no 
contrato dofabão ; £ intereffe Deus fiempre em fieus 
defejps, rtunca terá a tenção errada. 

INTERESSE , fira. proveito, utilidade, lu­
cro v. g. „ difjo nao tiro , nem recebo intereffe 
algum „ cada hum trata dos feus interefjes; fer­
vir fiem intereffe, i. e. náo pelo lucro , ou por 
paga , ou recompenfa. § A fomma, em que fe 
monta o lucro , que ceifa v. g. „ não fe pagan­
do a feu tempo a divida; os firutos detidos ; do 
dinheiro detido pelo vendedor,, que vendeu a coifa 
« dois % devem-fe preftar os imereffes. 

INTERESSEIRO , adj. que àttende fó aos 
intereffes v. g. „ homem ; amor— 

1NTER1EMINEO , £ m. Anat. o efpaço 
entre as coxas onde ellas fe unem. \ 

INTERIÇADO v. inteiriçado. 
INTETUEIÇÃG, fo fi parte daoraçáo , com 

que declaramos ôs affedtos do ânimo, sáo pala­
vras , que ^eqüivalem a praçoes inteiras; v. a 
Grammatica, 

ÍNTERIM , fi m. (do La$. intérirrf) y. g. „ 
nenhum Capitão reformado jerve Ínterim de com­
panhia , i. e. © efpaço em que a companhia eftá 
fem capitão. Orden. Milit. v. Albuquerque Com. 
P* 1. c, 44. e Eneida. 11. 31. em efte Ínterim „ 
i. e. no em tanto 

quem ferve. 
INTERIOR , adj. compar. de interno, mais 

interno ; ufa-fe fubft. no interior da cafia , op-
pondo-o ao exterior /, o interior das matas, da ter-
rà, oppofto aborda. § O bomem interior, a al­
ma , as fuás potências fem communicação cora 
ps fentidos exteriores , ou antes a alma y. g. ,t 
reformar o homem interior; ou a vida interior, 
i. e. os defejos , e obras , que pendem da al­
ma. V. do. Arceb. 1. 5. § Fogo interior, occul­
to nos poros , ou tecido do corpo. § Osinterió-
res dos animaes, ò debulho , deventre. Elegiada 
f. 178. eft. 2. 

INTERIORMENTE, adv. y. g. „ remédioí 
que fie toma-— , i. e. pela boca , ou por baixo. 
§ Interiormente, entre fi, na alma v. g.„ efia-
va-me afligindo-*— , fem dar moílras diffo. 

I N T E R L I N E A L , adj. versão , que vai 
eferita no váo das regras do texto. Vieira ; glof-

fia——, <b-c. 
INTERLOCUÇÃO , £ fi prática alternada 

entre muitos , dialogo. § Prática , que interrom.-; 
pe o fio de outra. 
' INTERLOCUTOR, £ m. òra , peffoa que 

f>ratica a: revezes com outras ; aítor. § O que 
alia pelos companheiros em nome de todos, 

v.' Corifeú. ' 
~ INTERLOCUTORIO ' ,zd). fentença—, que 

jiáo decide a demanda principal, mas alguma 
queftão , ou ponto incidente. Lucena ; v. defini­
tiva. % 

INTERLUNIO , £ m. o tempo, em que ft 
não vè na Lua claridade alguma, que he quan­
do eftá junta com o Sol-, e debaixo delle a nof­
fo refpeito, ' 

INTERMEADO , adj. acompanhado de per­
meio , ou em cujo meio fe entremette outra 
coifa y, g. ,, doces lagrimas intermeiadas dè ca­
rinhos. 

INTERMÉDIO , âdj. de permeio y. g. „ 
capella intermedia, ao coro , e á Igreja „ §, Os nú­
meros intermédios da proporção, ôs que eftáo en­
tre os extremos. § Cajtèllo, ou Cidúdella inter­
media , a que náo " he Real, nem Dodrantal; 
nem dimiato , nem quadrántal; mas- entre huma 
coifa e outra. % Cores intermedias, sáo as decíi-
naçóes das cores principaes. 

INTERMINÁVEL , adj. fem termo, nem 
limite v. g. „'intermináveis fieculcs. 

INTERMISSÃO , fi £ defeontinuaçáo v* 
. e. continuamente. Vi-INTERINO , adj. Capitão , juiz——, quej^. „ orar fiem——, i 

ferve na*vagante , c impedimento de outrem , tteira. 
<H>S ha de deixar p pofto náp feu, fendo pro-í INTERMITTENCIA , fi fi parada, defeon-
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tjnuação; intçfjralio y. g. „*—da fiebre, dor, 
&c. t. Med. 

INTERMITTENIE , adj. que tem paradas, 
e não continua fempre y. g. ,, febre-—-.dor 
— ' - , rejpiração : fig- Vieira „ a oração inter-
mittente he como a rejpiração imermittenté „ i. e. 
defoontinuada. 
, INTERMirr iR ,. v. n. ceifar, defcontinuar 

por;algum tempo v, g. „ dòr, que intermitte „ 
Madeira. 
. INTERNADO , part. paff. de internar-fe. 

Prov. da Ded. Cronol. j . 166. 
INTERNAR-SE , v. at. reflexo , mettet-fe 

no fertáo , nó interno , ou interior. § j . Inter-
nar-fie no eftudo.de alguma ficiencia\, eftudar pro­
fundamente. § fe no amor, &c. 

INTERNO , adj. de dentro , intrinfeco , in­
terior y. g. „ pavor—-.Uliffea; doença interna 
do corpo. §—-— v. mar. 
. INTERNUNCIO , £ m. Agente da Cúria 

Romana nas Cortes, onde eiía hão traz Núncio. 
§ Peffoa que traz avifo , noticia. P. P. 2. fi. 
00. v. 

INTERPELLADO , adj. defcontinuado, in­
terrompido.- Palmer. 4. p. 12. § Credor , a 
quem fe pedio a divida , ou para quem fc ven­
ceu" o dia do pagamento. 

INTERPOLAÇÃO , £ £ intermifsao , def-
continuaçáo , interrupção, parada v.g. ,, inter­
pelação dos negócios, das guerras , correfiponden-
tia. Caftan. 3. j . 6$. houve——no concerto, M. 
JJ^Q ,, as guerras fe continuarão ainda que com 
fuás interpelações „ fiuccefiftv amente, ejem interpo-, 
lação „ Cunha Bifpos de Lisboa. 

INTERPOLADAMENTE , adv. com inter-
polação v. g. „ interpoladamente trabalhava, 
mm dia fim, e outro não. 

INTERPOLADO , adj. não feguido , não 
continuado v. g. ,,, trabalho—com divertimen­
tos ; em dias interpolados, i. e. ceifando , e def-
canfando em huns, e trabalhando em outros; 
telhados—, não contínuos; laços interpolados, 
entre os quaes fe deixa vão fem laços. Arte da 
Caça. 

INTERPOLAR, v. at. defcontinuar alguma 
acçáo, fazendo outra, para depois continuar a 
primeira y. g. „ interpolar as guerras , com jo­
go , de canas, e fortükas; interpolar o trabalho 
tom odo honefto.- £ Interpolar dias de. odo entre 
os de negócios. § Interpolar os banquetes com mu­
fica, e narração de poemas; y. interméiado. § In­
terpolar as lagrimas , fufpendè-las. Paiva Serm. 
f. 314. v. do t. 1. 

INTERPOR., v. at. pòr entre, cm nAeipfoMe 

dois; £ interpòr-fe ei Rei de Ãfàgão partâton* 
cor dar ei Rei de Portugal com' o Inf ante feu filh&; 
§ Ufar entre v. g. -,,, interpor a fiua autoridade 
entre varias peffoas para as acordar, <ò-c. § Dar 
v. g. „ interpor o fieu juizo entre defiavindés , em 
difputa , ou litígio. § Entreraetter y. g. „ inter­
por o nome de alguma peffoa autorizada ,- em al­
gum negocio ,-para o concluir , por empenho, j&c. 
§ Interpor petição , para metter tempo. .§• v. In-
trepòr. * 

ÍNTERPOSIÇÃO , fi fi poftura de permeio, 
ou entre duas coifas v. g.——do rio entre duas 
ribanceiras; da Lua entre o Sol", e aterra. §-0 
fobre vir de permeio , de forte que interrompa 
v. f. „ a interpofiçlo da noite , que, interrompe o 
dia, o qual fem ella fieria continuo ,, Vieira. § 
Defatar o no da fábula Dramática fem interpofi-
ção de Divindade, i. e. fem que entrevenha com 
Teu poder alguma divindade. 

INTERPOSTO , part. paff. de interpor, % Ne­
gociar , ou fazer alguma coifa por interpoftã pef­
foa, i. e. "por outrem de noffo mandado , ou or­
dem. Vieira. 

I.NTERPRENDER , v. at. accommetter v. g, 
a praça d'improvifo , .de fobrelalro , fpbrefahár, 
furprendet , e ganhá-la com pouca refiftencia. 
Vieira Carta 81. t. 1. § Emprender v.g.,, 
virtude que iriterprendeu tão fianta obra.. 

INTERPREZA , £ £ ataque improvifo , com 
que fo toma com pouca refiftencia- alguma pra­
ça , furpreza v. g. „ tomar porinterpreza;fuç-
cedeu a interpreza de Amiens , Duarte Ribeiro. 
Port. Refit. e Vieira Cartas. § it. Empreza. Va­
rella- § v. Sobrefalto. 

INTERPRETAÇÃO, f. £ tradução. § Ex­
plicação , expofição , de texto , lei obfcura , de 
vontade náo bem declarada. 

INTERPRETAR , v. at. traduzir, verter o 
que faláo duas peffoas em línguas diverfas para 
íe darem a intender , o que.faz* quem falia am­
bas. § Expor jfdeclarar jja mente, o fentido v. 
6 „ interpretar leis , textos, ditos, palavras. § 

eclarar , ajuizar do intento, fim , figriificado 
de alguma acçáo ,v, g. „ interpretar mal as ac­
ções indiferentes. 
, INTERPRETATIVÃMENTE , adv. por in­
terpretação , declarando o fentido das palavras. 

INTERPRETATIVO , adj. que ferve de in­
terpretar outra coifa v. g. „ dificurfio , racioci­
nio—-§ de que fe tira a interpreraçáo de outra 
coifa v. g. „ he occafiáo interpr et Ativa da fiu*. 
mina. Prompt. Moral. 

INTERPRETE , £ c. peffoa que ferve de 
lingua a outros %ue fe náo entendem. § Tradu­

tor. 
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tot. § <Expoíitor de textos , leis, Scc. § Expli-
eador , õu foltador v. g.-*--de fonhos , agoiros, 
&c. t 
' INTERPREZA v. interpreta. 

INTERREGNO ., fim. o efpaço de tempo 
em que náo ha Rei tio reino, até a eleição de 
outro. 

INTERROGAÇÃO , f. £ pergunta, que fe 
faz; os Oradores fazem eftas perguntas aos ou­
vintes , e chama-fe a ifto figura , e interrogação. 
§ fPomo de— , na Ortografi he hum ponto em 
baixo, e fobre elle em pouca diftancia hum til 
perpendicular , para indicar o accento Oratório, 
com que fe deve pronunciar a palavra , ou pala­
vras , cm que fe contém alguma pergunta; de­
vera. affinar-fe no principio da fraze interrogati-
va ifimas póe-no no fim. 
( INTERROGADO , part. paff. de interrogar 
„ Jer interrogado com dijcripção „ Apol. Dial. 
p, 221. 
. INTERROGAR , v. ar. perguntar v. g. „ 

interrogar alguém. 
INTERROGATIVO, adj. em que ha inter-

rogáçáo y. g. „ firaz* 
INTERROGATÓRIO, fi m. pergunta, que 

o juiz , o magiftrado , ou official competente 
"faz judicialmente ás peffoas , que depõe ante 
elles. 

- INTERROMPEDQR , fi m. ora f. peffoa 
que interrompe y. g. „ interrompedor :do difcur­
fo, ;/da-fiefta -; do prazer ; da paz. Vafconc. Arte. 

INTERROMPER , v. at. fazer defcontinuar, 
e» ceifar v. g. ,, interromper o difcurfo a quem 

falia; a quem efiá. lendo ; a obra, o trabalho , o 
curfio , ou corrente das águas; e da vitoria; a luz 
não interrompia a noite. Vieira ;. interromper as 
fuás oecupações, negócios, &-c. eftorvar, fufpen-
der por tempo ; interromper feu gofto „ M. 
Dufi-

INTERRQTO, part. pafT. de interromper de-
fordenado , não^vindo bem unido , mas com ef­
paços , e claros v. g. „ fe o inimigo/vem mal 
ordenado, interroto , e ionfiüfo ,, Vafconc. Arte: 
ElegiadaJ. 24. y. 

INTERRUPÇÃO , £ £ defcontinuaçío , cef­
fação por tempo ', interpolaçáo , intermifsao ; 
fendo acabado com muitas interrupções de tempo „ 
Varella. 

INTERRUPTAMENTE, adv. com interru 
pçáo , interpoladamente. 
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INTERSECÇXO , £ £ Geõffl. o ponto , em 

que as linhas fecórtáo v. g. „ o angulo-, fie f02 
na intejèccão de duas linhas. 

INTERSTÍCIO , £ m. demora , que- deve 
haver entre o conferir-fe aos ordinandos cada-
ordem , para náo ferem ordenados de falto. § 
t. Med. o efpaço de doze horas, e o termo d* 
febre. 
^ INTERVALLADO , part. paiT. de intervala 

lar-fe. 
INTERVALLAR-SE , v. at. reflexo , ficar 

váo em meio; ficar claro , ou efpaço vaíio , de 
lugar , e ordinariamente de tempo entre dois ter­
mos. Lemos Cerco „ depois que fie intervallaffem 
alguns mezes. 

INTERVALtfO , f. m. o efpaço de lugar, 
ou tempo, que medeia entre dois termos , ba-
lifas, épocas , &c. v. g. „ o intervallo de huma 
columna á outra; de hum domingo a outro. % D. 
Fr. M. Carta de Guia „ para defcançar a vc-
Ihice, e.dar hum Cbrijtão intervallo entre os ne­
gócios ,' e a morte „ i. e. interpolaçáo dos negó­
cios. § Intervallo , na Medicina , intermittencia. 
§ O efpaço branco entre as regras dê  mufica y. 
g- »» a figura eftá afinada na linha , e não rio 
intervallo. § A abertura- do compaffo. § na Ari-
thmet. he a razão de hum" número para outro 
numa ferie proporcional v. s. t. 4. 6; úu 6fo 
12. 18 , &c § Lúcido intervallo-, o tempo em 
que es frenéticos , e delirantes tornáo a feu jui­
zo de sãos. § na Muf., he a diftancia de hunt 
fom grave a"hum agudo. < 

INTERVENÇÃO , fi £ acçáo de intervir; 
oü fobrevir. § no Foro, acção com que alguém, 
fe faz parte era algum negocio. § Mediação , 
intercefsão , aderência. Freire „ por intervenção 
do S. Apoftolo. § Intervenção de negocio , nego­
cio , que intervém , ou fobrevem. Port. Rejl. 

INTERVENIDEIRA , fi fi mulher correto­
ra , ou alcoviteira que defencâminha outra^para 
os amantes. Paiva fi. 1 . / . 273. v. „ não^ba 
mulher cofta nã converfiação de intervenideiras. 

INTERVENTOR, £ m. ora fi peffoa , que 
intervém. § Peffoa, por cuja intervenção fe faz, 
ou acaba alguma coifa. 

INTERVIR , v, ri. Forence , fazer-fe parte $ 
entre dois litigantes. § Interpor a fua agencia, 
ou autoridade ,para compor algum negocio , pa­
ra o confeguir. § f. Nao interveio braço podero-
fio „ Agiol. Lufit. § Eftar prefente y. g. „ bafi-

INTçERRÍJPTO , part. paff. de interromper Ata intervirem nelles quatro tefiemunhas „ Orden. 
defcontinuado , interpolado v. g. „ efiudos in- 4- 86. § 1. Leão Dejcfipç. fi. 12. Bifipo que tn-
terruptos os muros (que Dido fazia) Eneida Uerveie no Concilio Toletano. $ Pòr-fc , fuceeder, 
4. 21. - (acontecer de permeio v. g. „ interveio a pejk, 
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tom que fe dilatou a jornada; em todos eftes ta-vpara 'obrigar afazer alguma eoifã. § — f e } 
fios intervierão palavras „ quando não intervém no\criar, ou cobrar medo. 
contraio medo , força, conftrangimento, ignorância] INTIMO , adj. intrinfeco j-, mui interno y. g,„ 

união intima ^das partes de algum corpo. § Ami­
go—— , mui entranhavel , e familiar.,. 

INTIMORADO y. deftemido; Landim. 
1NTITULAMENTO , fi m. o titulo , que fi­

da , ou toma: defuf. 2?. P. 
INTITULAR, v. at, nomear, dar por titu­

lo v. g. „ intitulou Barros pecadas da Afia, 
a fiua hiftoria; Barreiros „ intitular obras em no­
mes alheios; íntitulavão por Reis daquella povo&/ 
ção, Barros , , cada hum fie intitule daqúillo^ijj^f 
mais participa. Vaficoncelíos Arte ; intitularrft^.' 
lofofio, geometra, &'C _. foH:. 

INTOLERÂNCIA, f. £ falta de tollerancia, 
ou fofritnento. Leão Cron. J. i. c. 87. § Intol-

i, e. entre as pefToas <k lerancia Religiofia, o náo foffrer outra Religião 
no Eftado.. 

INTOLERANTE, p . at. (deriv. detolleran-
te) peffoa que nio fofre. % Intollerante em coifas 
de Religião , que náo permitte a prática de ou­
tra , que náo feja a adoptada , pelo que fe diz 
intollerante. 

INTOLERÁVEL *, adj. infuportavél, info-
frivel v. g. i, calor ; infiolencia 

INTOLERAVELMENTE , adv.-de moda 
intolerável, .. , 

INTONSO , adj. poet. náo tofquiado, de 

fiobre <oija notável; <&c. „ intervier ao inconveni­
entes „ V./do Arceb. I. 6. c. 22, 

INTESTINAL , adj. que refpeita a intefti-
nos. § Hérnia , que fe faz caindo o intef-
tino para o bolfo dos tefticulos. 

INTESTINO, fi m. huma tripa que do fun­
do do eftomago chega ao anno , e pelas vol­
tas que faz, parecendo, muitas tripas fe diz em 
geral os inteííinos ; e parcialmente o inteftino 
redto , o colon , o jejuno , &c." 

INTESTINO , adj.interno , dijcordias, guer­
ras inteftinas, i. e. entre as peffoasv da mefnaá 
Cidade , nação ; civil , ódios inteftinOs, entre os 
concidadãos. Lemos Cerco „ infielicidades mui in­
timas , e inteftinas 
terra, 

INTIBIAR, v. ar. fazer afrouxar, caufar ti-
jbieza; defalentar , esfriar o fervor do efpirito, 

> da devoção. | fie, fazer-fe tibio , perder o 
fervor, afroixar. Vieira „ efta be a razão , que 
intibia, e acovarda. 

INTLMAÇÃO , fi £ o adio de intimar. § O 
fer intimado. 

INTIMADO , part. paff. de intimar. 
INTIMADOR , fi o que intima. 
INTIMAMENTE, adv. mui interior , ou in­

ternamente y. g. „ os ácidos unidos intimamen-, meíenas, e cabelleira largas , de cabello longo-
te, e combinados com os alcalis.^§ Çom intimi­
dade v. g. no trato. § Entranhayelmente v. g. „ 
Segrar-je— 

INTIMAR , v. at. declarar, dar a faber por 
autoridade de fuperior v. g. „ intimar o defpar 
tho do Miniftro , a ordem delRei; algum feu de­
creto. § Vieira „ intima a David a refolução , in­
timar' inhibítorios. § Intimando com vozes mar-

• çiaes os combates, futuros. V. de Santa Ifiabel; 
que intimada a guerra je retiraffem do congreffOí 
M. Luf. 7. 153. § Mandou intimar a bulla aos 
frades „ Corogr. Portug. § Enculcar, fignificar, 
dar a entender com força „ milagres que nos in-
timão as excellencias da Encarnaçao.,, intimar-lhe 
O máo efiado em que eftá, 

INTIMIDADE, fi.fi aparte mais interior, 
*>u intima v. g. .„ nas intimidades da alma* 
Carta Paflorai do Porto. § -Viver cam intimidade 
tom alguém , 1. e. com 
íamiliar. 

amigo mm intimo, e 

INTIMIDADO , part. paff. -de intimidar. 
, m INTIMIDAR , v. at. caufar temor. M. Luf. 

rimimidar os grandes corações. Port. Reft. „ inti­
midar a gente « intimidar na guerra, % ou na paz 

v. g. ,, a intonja barba ; o intonfo cabello „ 
Çamoes, Eneida 12. 40: „ o intonfo ̂ Apollo, 

INTRANCIA , f. £ ingreffo , entrada y. g. „ 
pela intranda dos Jefiuitas na China. § Princi­
pio v. g. „ na intranda do feu governo. M* 
Lufi 
, INTRANSITIVO , adj. Gram. verbo^-, 
aquelle cuja acçáo não fe emprega em paciente 
diverfo do fujeito delia , v. g. andar , correr. § 
Conftrucçóes intranfitivas sáo as propofiçées, 
em que entrão deites verbos. Y 

INTRATADO , adi. n%o tratado, não com-
münicado , evitado. Dom ^foia 4. intfatado pela 
Igreja de Roma.. e efqtfivadq. 

INTRATÁVEL , adj. defconverfavel, de con­
dição defabrida , impróprio para a convivência 
diz-fe das peffoas. § £ Onde fe náo pôde ir, 
por defagalhado , afpero , feio , &c. Camões Son, 
MJS- intratável fie fez'o valle , e frio. Uliff.: 8. 
35T. retirar-fie ao intratável monte. § 0 fierro em 
braza faz-fe tio intratável, como a neve enre-
gclada , pannos intratáveis por fua immundidè',-
1. e. coifa que Te não pôde trarar com as mãos, 
de que fe náo pôde ufar, tomando-a nellas. 
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fi m.| (o« entrecho) o enre- introduziu-a ambição no Senado; deixou introdu­

zir a lafidvia em fieu peito. § Introduzir alguém 
em algum dialogo , faze-lo hum dos Interlocu­
tores. 

1NTROITO , £ m. principio , dizemos o In-
tròito da Miffa. 

INTRÒMÉTTER, v. at. metter dentro , fa­
zer entrar v. g. j , intromefter-fie em algum lugar* 
§ fi Lntromettendo fio buma operação trígonemetrir. 
cã „ Meth. Luf. § íntrometter-fe na pratica, en­
trar nella dè fi. § Axiomas ha que fe intromet-
tem a cõnfielbos , i. e. que querem fer , ou Te 
aproximão aconfelhos. Varella. §Intromeiter-feem 
fazer alguma coifa, ingerir-fe, metter-fe v. g. „ 

INTRECTÍO , 
io da fábula Dramática. 

INTREPIDAMENTE , adv. deftemidamen-
te-, dé»odadamente , animofamènte. •r--

INTREPIDEZ , £ £ animo , valor , cora­
ção ; falta de temor, demedo^; defpejo , defen-
voltura , denodo , oufadia, ardimento, &c. Vi-
tira. 
- INTRÉPIDO , adj.- deftemido, ardido ; de-
í^odado , defenvolto no perigo. 
-INTRINCADAMENTE , adv. embaraçada, 
enredadamente. 

INTRICADO , part. paff. de intrnear' v. g. „ 
hum laberinto de ruas intricado-, caminho ; ne­
gocio ; repofta—- ; hiftorías——, Vieira D. 
Franc. Man. Varella. Lobo „ guerras muito mais 
intricadas. § Cabello , v. piicà. 

INTRICAR , v. at. v^ intrincan --'' 
INTRIGA , f. f. enredo occulto para obra 

má mod. adopt. 
INTRIGANTE , T. c. peffoa ; que intriga. . 
INTRIGAR, v. n. fazer intriga. , fo 
INTRINCADO , adj. v. intricado : palavras 

intrincadas, conftruidas , on concebidas de for­
te que fica , perplexo, e difficil, o feu fentido.: 

FLeperuda Orden. §-Enredada, emaranhada. M. 

não deve o Principe intrometter-fie em conhecer das 
caufias criminaes. Macedo Harmonia Polit. , , 
fiem nos intrometter em adivinhar „ Port. Reft. 

(INTRONIZAÇÃO , e deriv. 
(INTRUDAR, e deriv. v. com En. 
INTRUSÃO , fi £ poffe de beneficio, on 

dignidade , tomada fem direito , ou com violên­
cia. Freire ,, a memória da intrusão da coroa. 

INTRUSO , adi. empoffado por violência , 
ou fraude em dignidade , ou beneficio , que não 
toca ao intrufo. Vieira „ Herodes Rei intrufo, 
e tyranno ,, tinha-o por intrufo no Pontificado. Co-

ma v. g. ,, fua intrufia adoração „ Vergel das 
Plantas fi. 15. 

INTUITIVAMENTE , "adv, Theol. como 
quem vè de face a face, claramente v, g. „ os 

e conhecem a Deus intuitivamen-

Çonq. 4. 251 não ficou fera na intrincada fierra/rograph. Portug. § Tnftítuido fem caufa legiti 
INTRINCHEIRADO , e deriv. v. cora en. 

-,INTRTNSECAMENTE , adv. por dentro; 
interiormente. 

INTRÍNSECO , adj. interior, intimo y. g. „ 
amor Camões. § Guerra—— ,<inteftina. P.,PAÁjyos que vem-, 
z. fi. 1^8. § Saber os intrinfieeos a alguma peffoa/te „ Vieira. 
ou coifa; os interiores, o xjue nellas ha^eoc-j INTUITIVO , adj, conhecimento——, visão 
«ulto. Eufr. 3. 2. Í~~~"» I# e' ^e ^ace a -e ' e m 4 u e ^e v^ ° °^" 

INTRISCADO , adj. travado, perturbardo ,]jeíto claro , e defcoberto. 
enredado v. g. „ íntrifcada revolta „ 2. Cercoí INTUITO , fi m, intereffe que fe tem cm 
de Diu-fi. 396. preffa—*f. 405. Lavor—r—fi.\vifta , que fé refpeita, quando fe faz alguma 
428.. jcoifa com efperança de o confeguir. Arraes ,,. 
. INTRODUCÇÃO , £ £ o aefo de introduzir\ tolerar os trabalhos da vida prefente com o intuito-
"alguém , ou alguhu| coifa, era algum lugar vfdos prêmios da futura „ 
g. „ introducção de hum fujeito em alguma cafa;] INTUMECER , v. at. fazer inchar. § no £ 
de fazendas eftranhas no Reino ; fi, introducção de[Fazer ancho , foberbo, vaidofo „ quando aju-
modas, ufos', cofiumes. § Entrada, cabimento v.' berba ihtumece as inchaçoes^da própria prefiunção ,, 
g. „ deu-lhe, ou teve grande introducção com fiu-\ Varella. §—-—fe ,Ynchar-fe ; razão tem o Tejo 
lano, § Difcurfo com que fe introduz o Leitor Apara fe intumecer, intumecemfie as aga as ao mo 
para a Iiçáõ da obra. principal 

INTRODUCTOR , £ m. aquelle, :que in 
íroduz. ' \ 

INTRODUZIR, v. at. metter, ou levar den­
tro, fazer entrar v. g. „ introduzia fazendas no 
•Reino; hum fujeito em minha cafia; trazer der©-
v o v' g- »» introduzir hum cofttme , eftilo, mo­
da, forma de governo; f. introduzir vidos, v.g> 

vimento da Lua. § v. n. Intumece Circe com fu­
ror do efpirito „ Uliff. 4- 5-

INTURVAR, v. at. fazer turvo. Viriato 3.59. 
INTUSCEPÇÃO, £ £ Fifico creficer por -, 

i. e. recebendo alimento , digirindo-o, e aflimi-
lando o , como os animaes, e plantas; ao con-,. 
trario dos corpos, quecrefcem por appofição 
como as pedras. &c. 

IN-
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INVADÊAVEL, adj. que fe náo pôde va-

dear. 
INVADIDO , part. paff. de invadir, 
INVADIR , v, at. entrar em fom de guer-

ia , e violentamente, ou hoftilmente em terra 
eftranha, para fazer damno , ou conquiftar. Í^ÍVÍ-
ra cart. i. 2. f. 162,. £ tomar violentamente 
y. g. „ invadir o folio ; invadir os direitos da 
Soberana -, <&c. 

INVALESCER, v. n. eftabelecer-fe _, con-
firmar-fe , aquirir forças , e vigor. Leão Defi-
sripç. „ tanto invaleficeu efta audaz temeridade. 
-. TNVALIDADE, fi £ nullidade. 

INVALIDADO , part. paff. de invalidar. 
INVALIDAMENTE, adv.. nullamente. 
INVALIDAR, v. at. annullar qualquer le i , 

padto , convensáo , aíto. M. Lufi. > 
INVALIDO, adj. fraco, enfermo, que náo 

pôde fervir por doença; ou velhice. § fi Nul-
lo , náo obrigatório, infubfiftentc v. g. „ Lei 
—,-obrigação—, mercê—. Vieira. § Qüe 
faz pouca imprefsáo. Arraes 1. 7. 

INVARIABILIDADE , f. £ p íer invariá­
vel, • •; 

INVARIÁVEL , adj. immudavel, inalterá­
vel. 
: INVARIAVELMENTE, adv. fem variação, 
fem mudança , alteração. 

INVASÃO , £ fi o aclo de invadir , accom-
metter , e apoffar-fe violenta , e hoftilmente. § 
t. Med. o ataque da doença a principio v. g. „ 
a invasão da febre. 

INVASIVO, adj. em que ha invasão ; guer­
ra invaíiva ; oppofta a defenfiva. M. Luf. „ eftas 
comendas fe: hão de vencer em guerra invafiva nas 
Conquiftas. 

INV 
L. 4. e. 12. / . 277. coh 1. tf. SH- tbVu 
Confipir. Difc. 11. da Caftidade. -,, 

INVEJADO , part. paíT. de invejar. £ De&fo 
provado , aborrecido. Eufr. Proem.fi.z24.por" 
fer invenção nova , e em linguagem Portugueza 
tão invejada , e reprendidà. ji Tocado d'inveja. 
H/dUfeaf. 107. deixando a todos tís cavallmps-
invejados das/fiuas obras. 

INVEJAR, v. at. invejar alguém, ter inve­
ja a feu refpeito. % Defejar v. g. „ invejo-lhta 
boa fortuna. § Infpirar inveja, v. o part. inye~ 
jado. § Ser inimigo , e tratar mal pori inveja. 
Ulifipo fi. 88. fiempre, a jortuna invejoui varões 
fortes „ ' - ' ; 

INVEJÁVEL, adj. digno de invejar-fe. Tá­
cito Portug. f. 211. 

INVEJOSO , adj. que tem inveja. '; 
INVENÇÃO , £ £ invento artificiòfo. § Fic­

ção. § Àçção_ de achar o que era occulto v. 
g. „ a invenção da Santa Cruz. § Arte, traça ^ 
v- g> j» obra de boa invenção. § O ingenho, ou 
faculdade de inventar , e achar coifas novas., ou 
náo vulgares. § Parte da Rhet. que enfina a 
achar os penfamentos próprios para pcrfoadir, e 
mover. § Invenções, extravagâncias , fingularida-
des exquifitas , diz-fe á má parte. 

INVENCIONEIRO , adj. cheio de invenções, 
alvitres extravagantes. 

INVENCIBILIDADE , £ f. O fer invencí­
vel. 

INVENCÍVEL, adj. que fe nío pôde ven­
cer v. g, ,, bomem— , animo— , forças—— 
§ fi Dificuldade ; razoes»—-; obftinaçãe——; 
caminho—, a cujo- termo fe náo pôde chegar 
vL g. „ caminho invencível a quem vai'a pé em 

\tão breve tempo. § paciência , inalterável a 
INVASOR, £ m. o que fez invasão , oquelpezar de a irritarem V. do Arceb. 4. 6. § Igno 

accommette primeiro hoftilmente. Freire „ os feus 
nefta guerra, erão os invafores. § Injufto ufurpa-
dor v. g. „ invafior dos bens Ecciefiiafiicos, M. 
Lufi. dos direitos de outrem. 

INVECTIVA , £ £ difcurfo forte, e vehe-
mente , ou exprefsóes defta natureza contra al­
guém , ou alguma coifa v. g.— ,, contra os 
vicios , contra algum inftitúto , acção, &c. M. 
Luf. 

INVEJA , £ £ defprazer, defgofto que fe 
recebe do bem , e profperldade alheia. § Defejo 
honefto , de nos fuceder outro tanto v. g. „ 
ganhou muita honra com inveja dos companheiros, 
§ Não ter inveja , £ fer igual ; nã© dar van­
tagem y. g. „ não lhe houve inveja ao fermen­
to ,, Filodemo'4. çr § ás invejas , i.e. á conv 
petencia. Caftan. L> 8. / . i@i. col. 1. Lucena. inventar. 

raneta , v. ignorância. 
INVENCIVELMENTE , adv. de modo in-

ven civel. 
INVENTAR , v. at. defcobrir algum penfa­

mento novo ; traçar alguma obra , induftria', 
máquina , ardil, de feu engenho. § Fingir. 

INVENTARIADO , part. paff. de inventa­
riar. 

INVENTARIANTE , part. at. de inventa­
riar. 

INVENTARIAR, v. at. fazer inventario. § 
Regiftar no inventario. 

INVENTARIO , £ m. regífto , ro l , catalo­
go que fe faz dos bens que o defunto deixa; 
ou dos bens, e moveis de algum vivo. 

INVENTIVA, £ £ engenho, faculdade de 
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invenção, Vílhalpandos „ começo inventivo. B. Cla­
rim, f rol. 2 „ cóm mais inventiva elegância. 

INVENTO , £ m. coifa iventada. Vieira. 
INVENTOR , £ m. òra £ peffoa , que in­

ventou , ou inventa ; que tem ingenho para in-
,; vehtar. - ' 

INVERNADA , £ f. chuveiros , nevoeiros, 
cerraçóes aturados , que ha pelo inverno. H. 
Dom. p. 2. f. 2. col. i. „ huma——de águas 
extraordinárias „ V.'do Arceb. 6. c. 23. 

INVERNAL , adj. de inverno ; epoet. hiber-
noi Amaro de Roboredo Diccion. 

INVERNAR , v. n. paffar o inverno- y. g. „ 
foi invemar a Çochim. § Fazer inverno. Refen­
de Mifcell. 

INVERNO, fim. eftaçáo do anno entre o 
outono , e.primavera , fria , acompanhada de chu­
vas , cerraçóes , &c. § Quartéis de Lnverno. t. 
Milit. onde fe alojáo as tropas pelo inverno. 

INVERNOSO % adj. de'_Tnverno. Cofta „ as 
.geadas invernofias -,, eftação— ; tempo——: a 
Mota Cofta Egl. 10. . c' -

INVEROSIM1L, adj. náo verofimil, impro­
vável. 

INVEROSIMILHANÇA , £ £ falta de vere-
fimilhança. 

INV 3̂5" 
. INVENTIVO , adj. engenhofo; em que ha o poueo que dellas fe fobe , para achar o mais 

que lhes diz refpeito indagar. 
INVESTIR , v. at. ou neutro , inveftir al­

guém , ou com alguém , lançar-fe a elle , accom­
mette Io. § Motejar cóm ditos picantes famil. § 
Accommetter hoftilmente v. g. „ invejlir a praça ; 
inveftir o inimigo em campo. § Dar inveftidura ,, 
os que o Principe inveftiu de algum condado „ 
Leitão Mifcell : „ por fe tornar a inveftir no fe­
nhor io de Roma „ M. Lufi § Invefiiu-fe El Rei 
D. J. 4. no Reinado de que fieus maiores forão 
esbulhados „ Auto da Accíam. 

INVETERADO , adj. envelhecido, mui an­
tigo v. g. , , cofinme—; doença ; mal—-, 
ódio 

1NVIADO ;,' £ m. fujeito mandado a corte 
eftranha tratar negócios Políticos. Ribeiro-juizo 
Hiftor. v. Enviado. 

IiNVlADO , part. paff. de inviar. Lobo Corte. 
19- ' 

INVIAR v. enviar, que he mais commum» 
INVICTISSIMO , fuperl.- de invióto. 
INVICTO , adj. náo yencido. Vaficóticellos, 

Arte. . . ' 
INVIDO , adj. invejofo , ou que tem ódio : 

as parcas invidas. Eneida 3. 86. § Leão Orig. 
na Dedic. em profia. 

INVESTIDA , £ f. o primeiro ataque , o fe-, INVIGILANCIA , £ £ falta de vigilância. 
rir primeiro da batalha. Freire. § famil. razoes, 
e ditos, com que fe mette alguém a bulha ; dar, 
levar iwvejlida. 

INVESTIDO , part. paff. de inveftir. § Veí-
tido,^envolto em-alguma coifa. M- Luf. 6. p. 
f. 406. 

INVESTIDURA , £ £ o afto de conceder, 
e dar a poffe, ou confirmação de algumas terras, 
feudos , dignidade., beneficio ; o quafi aófo fe 
faz peloTenhor, doador, colla tor , dando ao in-
veftido alguma eòifa , como hum pendão, ra­
mo, anel, &c. em final da inveítidura : „ dando-lhe 
a inveftidura do ducado de Milão „ Macedo "Jui­
zo Hift. f. 35; a inveftidura do morgado depen­
dia' do pai ,, Vieira: Confipir. f. 318. „ Sala-
mão confieguiu- a inveftidura do Reino. 

INVESTIGAÇÃO , fi fi pefquiza, o ato de 
bufcar,, indagar , trabalhar, .e raftejar para achar 
alguma coifa v. g. „ inveftigação dosfiegredos da 
natureza.» ;«•-. 

•INVESTIGADO , part. paff. de inveftigar 
v. g. fegredo táo inveftigado , e achado em 
fim, &c. 

INVESTIGAR , v. at. raftejar, fazer diligen­
cias por achar , indo pelos veftigiós ; e no fi 
aproveitando as poucas noticias das coifas , ou 

INVIGILANTE , adj. que náo vigia , queTe 
defcuida de coifa fobre que hovera de vigiar. 

INVIO , adj. fem caminho v. g. „ montes , 
ou cabeças invios „ Arraes 4. 4 : „ deferto in-
vio „ Godinho. 

IN VIOLADO, adj. náó violado v. g. „ fé , 
—^contrato— ; paão— ; juramento— ; re­
putação ; decoro ; honra-****; pureza—; 
caftidade , Lucena fi. 822. * --

INVIOLÁVEL , adj. que Te não deve vio­
lar v. g. „ caftidade-— ; pátios ; leis; promef-
fias; preceitos; afilo i, &c. Vieira. „ 

] INVIOLA VEEMENTE , adv. inteiramente, 
fem profanação , nem quebra y. g. „ guardar 

o juramento; afie empenhada, <ô-c. 
INyiPERAR-SE , v. át. refl. enfurecer-fe , 

affanhar-fe como a víbora. Maufinho fi. 17. v. efi. 
3. „ Magira por mais fie inviperar com fianha 
nova. 

INVIRA , -fi fi y. embira. Guerra Braf, f. 
201. 

INVISCADO , part. paff. de invifcar. § Pre­
gado. £ os humores, que eftão invificados nos rins. 
Luz da Medic. 

INVISCAR, v. at. untar devifgo. § fei 
pregar-fe , prender-fe nç- vifgo» 



73.6 INV 
INVISIBIL1DADE , £ £ o fer 

Vieira „ a invifibílidade de Deus. 
INVISÍVEL , adj. que fe não pôde ver. § 

Que não apparece. 
INVIS1VELMENTE, adv. fem fer vifto. 
INVITAR , v. at. convidar. Pinheiro 2. fi. 

pe?. „ benignidade fingular no invitar, e rogar „ 
Triunfo Evang. 

1NV1TATORIO , f. m. do Brcviario , o ver­
fo que fe diz em todo o officio ás matinas com 
o píalmo. § Invitatoriq,, poet. y. invocação. Ga­
lhegos. 

1NVITE, £ m. v. envite. M. L. muitas vi­
das que os noffos perdejão nefte fegundo invite, 
£ por batalha , ou conflito. 

INVITÒ , adj. forçado , involuntário, obri­
gado , conftrangido , violentado ,, aceitou S, Vi­
cente, a obediência pofto que invito „ Fios Santor. 
f. CCV. col, i.^Abril. ordenarão-no invito: „ 
ainda que não fioffe voluntária, não foi invita „ 
Vieira. ~ r 

INULTO , adj. poet, náo vingado „ que tem 
for .coifa'vil morrer inultos „ -

INUNDAÇÃO , fi £ cheia , agua trasborda-
da dos rios , que alaga a terra próxima. § £ 
Grande número v. g. „ a inundação dos, bárba­
ros ; dos Árabes, Not. de Portug/fi. 205.£ftumul­
to , e inundação deRequerimentos*,, Vieira. • 

INUNDAR , v. at. cobrir alagar faindo da ma­
dre y. g: „ orio inunda os campos. § .y. n. der-
ramar-fe , trasbordar v. g. „ o rio cobrindo as ri­
banceiras , t trasbordando: § /. Afiama inunda, 
ti. M. Conq. n . 4. 

INVOCAÇÃO , f. £ o a£to de invocar. § 
Palavras , com que fe invoca auxilio, favor, de 
que os Poetas usáp no principio , e em outros 
lugares da cpopéaYv. g. „ evds Tagides mfnhas 
pois creado , ú-c. Lufi. Canto 1. 

INVOCADOR , fi m. o que invoca. Ordin. 
5. 3. 1. „ 05 invocadores dos efipirito.s diabólicos 
tem pena de morte. 

INVOCAR , v. at. chamar em feu favor al­
gum fanto, a Deus. § Os poetas invocão as Mu-
fas , ou alguma coifa j/agrada. § Invocar efipirí-
tos infemaes, fazer enfalraos , ou conjuros pa­
ia que elles apareça©. Orden. § M. Conq. 4- i?8-
Agora Muf a . . . teu fiavor invoco, § Chamar pe­
to nome. Vieira. 

INVOLTORIO y. Envoltório. 
INVOLVEDOR, £ m. enredador. Sá Mir. 

v. En. 
IN VOLVER v. envolver. 
INVOLUNTARIAMENTE, adv. fenTque-

TCl, 

INU 
INVOLUNTÁRIO, adj. contra vontade, o« 

fem vontade, fem querer v. g- n erro—, cül-ffen 
INVOLUTORIO , £ m. Anat. membrana, 

ou parte , que envolve, cobre , c forra outra: 
y. envoltório. 

INUSITADO , adj. defufado. Camões Lufi. 2, 
107. ouvindo o inftrumento inufiltado. 

INÚTIL, adj. não útil, fem proveito.for 
INUTILIDADE , fi £ o fer inútil. 
INUTILIZAR, v. at. fazer que feja inútil,; 

fruftrar , baldar o effeito. 
INUTILMENTE, adv. debalde. § Dcfnecef-

fari amente. . 
INVULNERÁVEL , adj. que não pôde fer 

ferido. 
INXIDRO, £ m. Provinç. pomar pequeno, 

tapado, e bem provido,, 

ÍPE» 

IPEÇACUNHA , £ £ planta, e raiz Amen 
ricana /Medicinal. 

1PERICÃO, herva y. hypericáo. 
/ 

I R . 

por 
ío , 

IR , v. n. paffar de hum lugar para outro," 
fi , ou levado y. g. „ ir a pé, m a caval-
por terra , ou por mar. § Oppóe-fp a vir, 5 

Mudar-fc para outro eftado v. g. „ a faude vai 
a melhor, a doença vai a peior. § Onegotio vai 
a peior. .§ Continuar v. g. ,, o negocio vai bem, 
ou leva bom caminho. § Ir á mão à outrem, im­
pedir que elle faça alguma coifa. § Aproximar» 
fe v' g' JJ efte homem vai para inepto , e imper­
tinente. § Vai para, três annqs;já vai para os 
4© , i. e. eftá perto , ou próximo aos 3 , ou 
aos 40 annos. § Quanto vai ? i. e. que diftancia 
ha í y. p. „ quanto vai de Lisboa a Belém; quan­
to Vai do meio dia até a nôtte , i. e. o çfpzço 
que medeia. § Que vai niftoi. i.e. que impor­
ta í § Rua, caminho que vai para a ponte, u e. 
que leva , ou guia para ella. § Éfte verbo com 
o gerundio denota a continuação , eimpwfeiÇ*0 

da acçáó" fignificada pelo gerundio v. g. „ vai-
fe pondo o Sol; os livros vão-fe vendendo; inda 
yão caminhando. § Ir-fe a quarta, ou vafio , foi* 
tar de fi o liquido por alguma abertura. § Paf-
feífoV. g. „ vai-fie o tempo,. § Navegar v, g. » 
ir vento em poupa.' § -Morrer v. g. „ fioi-fe co» 
mo hum paffarinho. § Ir ao fiundo, ir a pique o 
navio. % ir debaxo , ter máo" fucceffo. § Ir'de 
mal tpara peior , peiorar. § Nçm vai para lá, 

i. e. 
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i, e. vai_muj defviado , e longe. Eufr. 3. 2. v.ímãi . fó de outros feus irmãos. § Confrade de 

Í
r. „ não fomente não he fiormofia , mas nem paral irmandade , ordem terceira. § £ Coifa igual, 
á vai. § Imos primeira peffoa do plural no pre- femelhante v. g. „ efia fieda he irmãa d^eficutra; 

fente do Indicat. he ufado de todos os clafficos, 
e Vieira Hifi. do Fut. n. 46. imos caminhando 
pelo defierto. § Ir , eftar lanfada ao longo v. g. „ 
de huma banda vai a terra do Prefte. Albuq. 4. 
6. § Vai-me niffo ávida, a honra , i. e. tenho 
empenhado niffo a vida , a honra , que diffo de­
pende ; importa-me. Eufir. 1. 1. 

IRA, fi £ cólera, raiva. § Apple c ar, repri­
mir , moderar, refirear a ira; deixar-fie levar da 
ira , <&c. 

IRACUNDIA , fi fi o vicio de fer irofo. 
IRACUNDO , adj. irofo , colérico, M. Conq. 

11. 77. 
IRADO , part. paff. de irar. § mar , tor-

mentofo , poet. 
I R A R , v. at. caufar ira. Ferreira L. 1. Carta 

8. irão-me condições de gentes fieras. § fe , ce­
der à ira , encolerifar-fe ; diz-fe das peffoas , e 
£ do mar , do vento , quanto fe põe em gran­
de agitação , e tormènta. 

IRASCIVEL, adj. parte da alma, divisão 
Filofofi da fuás faculdades, e a efta irajcivel fe 
attribue a i ra , oufadia , o temor, a efperan­
ça , a defefperaçao. 

IRIADO , adj. Farmac. diaquilão iriado , o 
que leva pós de iris Florentino. Curvo obfierv.. 
l'IRIL v. eril. B. Lima fi. 21. 
j IRlS , fi m. o arco vulgarmente chamado da 

yçlha ; o que fe faz no ar de muitas cores em 
tempo humido , em çonfequencia da refracçáo 
dos raios de luz. Vieira diz íris femin. t. 1. f. 
i oo ; mas os' Poetas he que usão defte vocábulo 
feminino , quando falão da íris da Mythologia. 
§ Herva , e flor de varias efpecies, cuja tlor 
tem muitas cores (iris idís ) a iris Lufitana he 
Amarella. § Peixe do rio Cavado. Corogr. Por-
tug. t. 1. / . 311. § Iris Anat. o circulo de va­
rias cores , que rodeia a minina do olho. 
j ' IRMÃA , fi f. a fêmea filha do mefmo pai , 
e mãi , a refpeito dos outros filhos do mefmo 
pai, e mái , ou de hum delles fomente. § A ir­
mãa do Sol, poet. a Lua. § As o irmãas , poet. 
as Mufas. § Ser irmãa , i. e. do mefmo feitio ; 
da mefma peça, da mefma forte , còr. § Meia 
irmãa , a que he filha fó do pai , ou da mái. 

IRMÃ AMENTE , adv. a modo de irmãos , 
em boa paz , e harmonia. 

IRMÃO , fi m. o filho do mefmo pai , ou 
mãi, ou de ambos, a refpeito de outros filhos, 
òu filhas do mefmo pai , mái , ou de ambos. § 
Meio irmão, o que he filhp fó do pa i , ou da 

o fapato irmão defie , <òc. 
IRMÃOSINHO , dim. de irmão. 
IRMANAR, v. at. y. germanar. § £ Un i r , 

ajuntar , emparelhar , confederar , affemelhar. 
IRMANDADE , fi fi o parentefco entre ir­

mãos. § Comportamento como de irmáos. M. 
Lufi. depois de lamentarem a pcuca irmandade com 
que o tratarão. M. Luf. 2. 332. v. § Confraria 
de irmãos , que fervem algum fanto. § a Santa 
irmandade em Efipanha., tribunal , que vigia fo­
bre a policia das eítradas a refpeito dos faltea-
dores, &c. < 

IRONIA , fi fi Rhet. figura pela qual fe 
fignifica o contrario do que le diz , dando-fe a 
entender, que fe quer fignificar o contrario por 
meio de algum gefto , do tom de voz , &c. 

IRONICAMENTE , adv. com ironia , por 
ironia. 

IRÔNICO , adj. em que ha ironia y. g. „ 
dificufo—— 

IROSO , adj. irado , colérico v. g. „ afipe-
clo~—Cunha : „ contra quem efiava irofo „Lobo. 

IRRA , interj. pleb. apage. 
IRRACIONAL , adj. que não tem ufo de 

razáo como os brutos. Cam. Ecloga 4. „ que a 
natureza irracional lhe enfina. § £ Que ufa mal 
da razáo. § Irracional , v. incommenfuravel. 
Meth. Lufi. 

IRRACIONAVEL , adj. defarrefoado , con­
trario á boa razão : que fe não pôde reduzir á 
boa razáo ,, o fiuror irracionavel de Athanafio „ 
Fios Sant. V. de S. Athanafio. 

IRRADIAÇÃO , fi fi efpargimento dos raios 
y. g. „ do Sol, das efirellas. Avellar Cronogr. 

IRRADIOSO , adj. privado de raios fenfiveis 
como o Sol no horifonte abafado , ou cerrado. 

IRRECONCILIAVEL, adj. que fenão pô­
de reconciliar v. g. ,, inimigo 

IRRECONCILIAVELMENTE , adv. fera ef­
perança de reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL , adj. irreparável. M. 
L. 7. / . 557- perda 

IRREDUZIVEL , adj. que fe não reduz, 
inflexível. Britto Guerra Braf. „ irreduzivel aos 
ameaços. 

1RREFRAGAVEL , adj. máxima, doutrina 
irrefragavel, i. e. contra a qual não ha que di­
zer , allegar , fazer objecção : tejlemunha , 
maior que toda exceiçáo , em quanto á probidade. 

IRREGULAR , adj. que pecca contra as re­
gras v. g. „ edificio—— ; drama— ; poema 

Aaaaa — - ; ora-
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——; oração-*—% verbo — , anômalo, que náo 
fegue as regças geraes de conjugar. § O que in­
correu em irregularidade. 

IRREGULARIDADE , fi fi o defeito de fer 
irregular , e náo conforme ás regras da ar te; fi 
na vida, e coftumes não conformes á boa mo­
ral , ou ás regras da prudência. § t. Ecclefi in-
habilidade -canonica para receber , ou exercer as 
ordens recebidas , a qual provém do Direito Ca-
nonico. 

IRREGULARMENTE , adv. com irregula­
ridade. 

IRRELIGIÃO , fi fi falta de religião , i. e. 
de crença , e pratica da moral. 

IRRELIGIOSAMENTE , adv. com irreli-
giáo. 

IRRELIGIOSO , adj. culpado, ou incurfo 
em irreligiáo. 

IRREMEDIÁVEL , adj. que náo tem remé­
dio , defefperado v. g. „ mal 

IRREMEDIAVELMENTE , adv. fem re-
médio. 

IRREMISSIVEL, adj. que fe não pôde , ou 
não deve perdoar. Vieira „ ao peccado ir remif-
fivel: inexpiavel: „ toda a fiobredita pena fierá 
irremiffivel. 

IRREMISSIVELMENTE, adv. fem efperan­
ça de perdão. 

IRREMIVEL , adj. qne fe náo pôde remir 
v. g. „ fioro , veja remir. 

IRREPARÁVEL , adj. que fe não pôde re­
parar , reftaurar v. g. „ dano , perda , ruina 

IRREPARAVELMENTE , adv. de modo ir­
reparável v. g. „ perdido—-

IRREPREHENSIVEL, adj, em que não ca­
be , nem tem lugar a reprehensáo; fem culpa , 
nem defeito, que a mereça, 

IRRESISTENTE, adj. que não refifte. 
IRRESISTÍVEL , adj. a que fe náo pôde 

refiftir v. g. „ força; poder ; evidencia. 
IRRESOLUÇÃO , fi fi falta de refolução , 

indeterminaçáo, incerteza , vacillaçáo do animo , 
que hefita. Vieira , irrefiolução no confielbo, e na 
obra. 

IRRESOLUTO , adj. que hefita; indetermi­
nado v. g. „ eftar § Ser , não faber dar-
fe a confelho , nem determinar-fe no que fe 
ha de fazer; atado , enleiado. 

IRREVERÊNCIA , £ £ falta de refpeito, 
de reverencia. 

IRREVERENCIAR , v. at. tratar com irre­
verência „ lugar fianto , que os Mouros moços 
fujavão , e irreverenciavão ,, De Aveiro c. 47. 

IRREVERENTE , adj. em que ha falta de 

IRR 
-; fujeito que fai-reverencia v. g. „ palavras-

ta com a devida reverencia. 
IRREVOCABILIDADE , fi fi o fer irrevo­

gável. Leis fofiefi. não pode haver tal 
IRREVOGÁVEL , adj. Faria e Soufa o ir-

revocavel Acheronte „ que fe náo pôde fazer 
voltar atraz. § Doação , irrevogável. Fios 
Sant. V. de S. Plácido. 

IRREVOGÁVEL , adj. que fe náo pôde re­
vogar y. g.. decreto , lei ,, Vieira: vontade 

-§ palavra , que fe não pôde fazer tor­
nar a traz , e que feja não pronunciada. 

IRREVOGAVELMENTE , adv. de modo ir­
revogável. 

IRRIGAÇÃO, £ £ banho leve , a modo de 
quem rega „ fobre as cofias humas irrigações de 
leite de peito „ Curvo. 

IRRISÃO , £ £ zombaria rindo, defprezo. 
Vieira „ fieja rijo, mas não jeja irrisão voffa. 

IRRITABIL1DADE , £ £ o fer irritavel z. 
Med. 

IRRITAÇÃO , £ £ o acTo de fazer irrito , e 
declarar nullo y. g. ,, irritação dovoto. § O ato 
de irritar t. Med. § O fer irritado v. g. „ a 
irritação da fibra. 

IRRITADO , part. paff. de irritar. 
IRRITAMENTO , fi m. Med. a irritação. 
IRRITANTE , p. at. de irritar; que irriu v. 
IRRITAR , v. ar. Theol. annullar v. g. ,, 

irritar os votos ; as condições. Prompt. moral. § 
Eftimular, exafperar, indignar. § Pungir , e pi­
car , diz-fe entre os Médicos, que os humores 
acres irritãõ, póe em grande agitação pungindo, 
e picando. 

I R R I T A T I V O , adi. v. irritante. 
IRRITAVEL , acff. fujeito á irritação no 

fent. Medico , v. irritar. § Que pôde fer irri­
tado , annullado. 

IRRITO , adj. v. nullo v. 
promeffa— 

IRROGAR , v. at. impor , trazer , caufar v. 
g. „ irrogar huma pena ; irrogar ignomínia. 

IRRUPÇÃO , fi fi entrada hoftil , e violen­
ta ; correria nas terras do inimigo v. g. „ na 
irrupção dos Alanos. 

1RTO , adj. y. hirto. 

I S A . 

ISABEL, adj. cavallo— 
ISAGOGE , fi fi rudimentos , principies ele­

mentares , introducção v. g, „ a ifiagoge dà 
Dialettica; £>. F. M. Cartas „ ifiagoge, ou an-
tiloquio. 

IS-

g- voto-
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ISCA, fi f. o peixe, ou carne, que fepóe|<íe tempo, em que fe faz alguma coifa, v.g. em 

§ A matéria em que dois pêndulos fazem as fuás vibrações. 
que he igual 

no anzol , para tomar peixe, 
que fe recebem as faifcas feridas com fuzil da 
pederneira , para fe accender lume. § fi Attra-
cfivo ; anegaça ; meio de communicação v. g.„ 
as delicias são ifea dos vicios : a riqueza ifica de 
erros „ B. Vic. Verg. fi. 295. 

ISCADO , part. paff. de ifcar. § £ Tocado 
v. g- »> ificado da pefte „ Barros 1. 1. c. 1. 

ISCAR , v. at. pòr ifea v. g. „ ifcar o an­
zol. B. Lima j . 75 , cevar. 

ISCHIADICO , adj. Anat. veia , huma 
das duas veias faphenicas , alias ciatica. 

ISCHION , £ m. Anat. a ultima parte do 
offo facro, que eftá debaixo do efpinhaço , com 
huma concavidade , em que fe encaixa o offo da 
coxa. 

ISCHURIA , £ £ Med. total embaraço da 
urina , por obftrucção da bexiga , e he ou legi­
tima , aliás fupprefisão baixa ; ou efpuria , por 
outro nome fupprefsão alta; Luz da Med. 

ISENÇÃO , f. fi o fer ifento, livre , defobri­
gado v. g. „ a íjenção de tributos , e obrigações 
áviz; da lei, de fubordinaçáo, &c. immunida­
de ; independência v. g. „ a ifienção de Portugal; 
afina ifienção , e fioberania. M. Luf. § Efpecie 
de efquivança""} que confifte em fe dar por de­
fobrigado das demonftraçóes de amor. Camões 
Canção 5. são voffas ifiençoes , e minhas dores)3 

*ft- 5-
ISENTAMENTE , adv. com ifençáo v.. g. „ 

rejponder—, efquivamente. Prov. Hift. Geneai. 
t. 5- /- 568. 

ISENTAR , v. at. difpenfar , eximir , conce­
der immunidade v. g. „ ifientar dos cargos; 
ifentar de reconhecimento de fuperioridade, ou fiu-
bordinação. Lobo. ifientou a ordem de Santiago de 
Portugal da Hefipanha ; ifientar o povo de tribu­
tos ; o fioldado da obrigação. 

ISENTO , adj. livre, defobrigado v. g. ,. 
ifento de ir á guerra ; não ha homem ifento das 
leis da natureza ; ifento da jurifdicção ordinária ; 
ifento de violência : não ha quem feja ifento de 
amor. Camões Ecloga 5. Reino ifento , que não 
conhece, nem deve vaffallagem, ou ferviço im-
pofto por outro, M. Luf. t. 5 . / . 169. col. 1. 
§ O que fe náo cativa, ou rende ás moílras de 
amor , e benevolência. Paiva' Cafi. 3. § O que 
diz livremente , o que entende fem refguardar 
temor, ou intereffe , ou outro refpeito. 

ISOCELES , adj. Geomet. triângulo— , he 
o que tem dois lados iguaes. Elementos de Eu-
clides, 

ISOCHRONISMO , £ m. Fifico , igualdade 

ISO'CHRONO , adj. Fifico 
cm tempo y. g. „ as vibrações curtas dos pên­
dulos iguaes são ifochronas „ 

ISO'GONO , adj. Geometr. de ângulos iguaes.' 
ISO'PE v. hyfope. 
ISOPERIMENTO , adj. Geometr. de perí­

metro igual. 
ISCPHAGO y. efophago. 
ISOPLEURO , adj. Geom. triângulo—; 

que tem os 3 lados iguaes. 
ISO'PO v. hyfopo. 
ISO'SCELES , adj. Geoim triângulo-—, que 

tem 2 lados iguaes. 
ISSO , variação mafeulina do adj. articular 

effe ; ufa-fe fempre ellipticamente , i°. quando 
náo queremos , ou náo fabemos nomear a coi­
fa próxima á peffoa com quem falíamos v. g. „ 
que he iffo que tendes nas mãos 5 não moftreis iffo 
aos Senhores, quero que adivinhem o que trazeis 
ai. 2o. ufamos de iffo , quando náo queremos 
repetir o que outrem nos diffe , e o referimos 
ao feu dito v. g. „ iffo que me âizeis he acerta­
do. § Iffo, quando fe ajunta com o articular to­
do , efte fe ufa na variação tudo : iffo náo va­
ria em número. § Ajuntaffe com mefmoi 

ISSOUTRO, por effoutro, vem em algumas 
edições de Fernão Mendes c. 83. v. g. na de 
1614. e o lugar pede que feja iffcutro , porque 
quem falia referre efte articular ao difcurfo de 
outra peffoa , no qual cafo ufamos de iffo v. iffo) 
2. mas em Palmerim p. 3. c. 32. vem effcutro 
no mefmo fentido ,, façamos nos já agora noffa 
jufta , que fe ef outro , que dizeis fora poffivel , 
&c. 

ISTHMO , f. m. eftreita facha de terra en­
tre dois mares. § Ou porção de terra eftreita 
que communica huma peninfula com a terra fir­
me ; t. Geograf. 

ISTO , variação mafeul. de efie , da qual ufa­
mos como de iffo , com a differença, que ifto 
fe applica aos objedtos próximos a nós , ou que 
nós trazemos, ou aquillo que dizemos v. g. „ 
ifto que vedes he hum diamante ; adivinhai que 
he ifto , que tenho fechado na mão ; ifto que aca­
bo de dizer. § Náo tem plural j ajünta-fe com 
tudo , emejmo. 

ISTRIÃO, fi m. v. hiftriáo (de Lat. hiftriQ 
nis) Vieira diz Ejtrião t. 4. j . 253. col. 1. 

I T E . 

ITEM > adv. lat. fignifica também; ufamos 
N Aaaaa ii delle. 
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delle, quando fe fazem vários artículos , e enu­
meração de'coifas , nas leis y. g. „ prohibo que 
entrem chapeos, item meias de feda, item jóias, 
rb-c. § fubft. Eftar aos itens com alguém, i. e. 
á conta com e l l e , ef. em altercaçóes; em re­
cados, e repoftas. Caftan. 3 . / . 136. § £ por-
fe o efpirito aos itens com a carne, difputar-lhe 
a vicloria, ou tomar contas a confciencia ás pai­
xões. Confipir ação j . 333. 

ITINERÁRIO , fi m. livro em que fe con­
tém a defcripção da jornada, ou viagem que fe 
fez v. g. „ o Itinerário da Terra Santa „ de An­
tônio Tenreiro. Barros 1. j . 171. v. a modo de 

• itinerário marítimo. 
ITINERÁRIO , adj. que refpeita a caminhos 

v. g. „ medida— 

I V A. 

IVA , £ £ Med.- herva officinal chamaepi-
t y s , y o s : ha outra, dita muficata , ou artetica, 
(abiga, ou ajuga -*) veja Yva. 

J , f. m. confoante , que modifica o Tom das 
vogaes a que procede do mefmo modo , que 

õ g antes do e , e do i vulgarmente lhe cha­
mão í confoante; denominação abfurda, porque 
éftas letras nada tem de commum , nem na fi­
gura , nem na effèncial differencia, porque i re­
prefenta hum fom , ou vogai; e i reprefenta a 

:modificaçáo de hum fom , ou confoante: melhor 
fe lhe chamara je. 

J A ' , adv. nefte tempo, a efte momento y. 
g, „ já vejo , já eftá feito. § Já mais, nunca, 
em nenhum tempo. Uliffea 2. 79. § Nefte mo­
mento , fem demota v. g. „ fiaia, parta já , 
faça já e logo. § Noutro tempo , quando fe une 
á particip. do pretérito. Prol. da Lufit. Transf. 
, , na noffa Lufitania , terreno já tão cultivado. § 
Já que, logo que , tanto que , quando. Hift. de 
jfiea fi. 133. í it- Vifto que. § it. Quando v. 
g; „ e já que ia levando da efipada para o ferir. 
Palmer. 1. p. frequent. § it. Exprime~toncefsão, 
Leão Deficripç. fi. 29. e já que as Sybillas adivi 
tihaffem par graça Divina.... não fie havião de 
mover as pedras , em que eftavão os fieus vaticinios; 
fr. ellipt. por „ e concedendo já que as fybil-
las , ou dado já que , Scc. § Já ajunta-fe ás 
affirmaçóes , ou negações para lhe aumentar a 
força v. g. „ andai, e revolvei, já eu eide paf­
far efte gyrão „ Eufir. Prol. não já que eu o 

JAB 
dezeje; nuuca já tal fiarei; já difto sãofiofregas,, 
Eufir. f. 207. § Talvez íe repete o adv. para 
dar a entender que cai mo s no que não nos oc-
corria y. g. „ já, já, diffe o cavalleiro , enten­
dido fibis vós „ B. Ciar. fi. 146. col. 1, Vilhalp. 
Ato 5. fie 2. Ferreira. Ciofio Ato 4- fc. 6. § Já 
ufa-fe fubftant. , ou cora prepoíição exprefla, 
y. g. .„, defide já, ou defde efte momento. 

JABOTICABA, fi £ fruto da jaboticabeira, 
Brafil. , he redondo como huma grande cereja 
negra ; a cafca náo fe come, e he mui aftrin-
gente ; tem hum fuceo mui doce , e caroço ef-
ponjofo ; nafce pegado immediatamente aos tron­
cos , e ramos, da arvore. Vafconcellos Not. fi. 
265. 

JABOTICABEIRA, fi fi arvore grande , de 
tronco , e ramos mui íifos , cafca .folgada , que 
ferde annualmente ; tem a folha pequena , da 
feição de lança mui aguda; dá a jaboticaba, e 
vive no Brafil. 

JA'CA , fi fi fruta Afiat. e Braf. na Afia fe 
chama duriáo ; he como huma grande abóbora 
coberta de huma cafca, que parece como lixa 
vifta por micro fcopio , e dentro huma maffà 
branca fibrofa , entre a qual como gomos^eftá a 
parte que fe come , e he mui doce ; o fruto 
pende do tronco , e ramos por feu p é , e.dá 
defde quafi o pé da arvore. Barros 3. D. f. 
13?. v. § Bolça. B. P. e Cardofo „ levo a jaca 
leve „ B. Lima. , 

JACA , fi fi entre os Joalheiros ; qualquer 
coifa heterogênea , que fe ve dentro da pedra fir 
na. § Jaca variação do prefente conjunótivo de 
Jazer antiq. 

JA'CARA , fi fi tonilho em quartetos , com 
que fe acompanhavão as loas , ou cantigas com­
pridas narrativas. Guia de. Càfiados fi. 77. 7, 
ediç. 

JACARANDA' , fim. páo fanto , he ma­
deira Braf. rija , e algum tanto aromatico; a 
madeira he preta , talvez com foas veias arroi-
xadas ; ou branca ; ferve para fazer moveis de 
cafa , grades ; para cobrir madeira ordinária , fa­
zendo-o em lâminas, e para marchetar. 

JACARANDATAN , fi m. efpecie de jaca-
randá , inferior, e não preto. 

JACARÉ' , fi m. o« Jacareo, (o primeiro he 
mais commum no Brafil) o mefmo, que o cro­
codilo. 

JACATA' , £ m. Japonez ; Rei. Lucena £ 
482. J 

JA GENTE , part. pref. de Jazer, que jàs, 
eftá fito y. g. „ terras jacemes ao Poente. § He7 

rança jacente , a.que ainda não fioi adida, OH 
re-


